
DO
.

u, 17 (OE) _.A URSS enunciou' a colocação
''''''''''�o .dé umfÍ estaçio cienlíf�ca. de .do�e e meia tonela­
das, utílísandc um poderoso fo'gu��e Iranspotlador .. A comu..

Itlêação foi publicij.da hoje pela agência 'l'ass. I\ãQ revelando
se a e'síação é íripuladá ou não.

O lançamento simultâneo de cinco sátélHes por um

ilnico iog�e.te,. 'efel�ado
I

Ofüem_pela,União Soviéllca. vem

sendo e��«ra�tçomo preperaçãode-uma nova e espetacu­
lar experíêncía.tal como o encontro humano.no espaço,
" .. '

. Depois .ao lançamento da t�pulação de 3 homens em

Ó�lubro de 64 epel� primeira -vezvue . Leonow efe'uou seu

passeio pelo espaço, ludo faz crerg'ue .será tentada nova S' I b'l d detape pelaIlníâo SoviéUca,nocat\inhiJ 4l1ss\ls experíên- upremo vái exeminer ine egi i i _a._ es
eias, tál como o encontro com entro �atéliie ou um vôo /]J'0-
lQllgada, devérías pessoas. ali qu�l�!l!ariam sucessíva-

\ ,Hélio arguir a ioconstitucionalidade' da lei,
m...ente, dar um pia.sseío pelos arredces da .cabíne espacial, ' . ,

S. PAVLO, 17 (O�) ...,.. o dídato dos partido�, Tra- co e Sméial Brasíleíro ao arguir Q supremo Tribunal

OU montaríam nô espaço liffi,à estaçãO cõscüca. Sr. Hélio de �lmeida ca_l_l-__balhísta, Social Del�1�::�_tti_-_gOvêrn? da Guanabar;\ va_l_F_e_de_l'_a,i sõbre a coustítu-

Y"""'-Ied'a "D�O' �'-Plan'et� y�er'm�lh�o" �:�"� i ã o Anlericano interceptado
'" "<, , , ••

U, [sôbre Arsenal Atômico Francês
c,··a·.,.us·a,· .cont-over's· I -.a·

PLRIS,'17 (OE) -.... Um

.

J''lLo da Fôrça Aér29. Fran-
cêsa, interceptou um avi<lo
müítar norte-amcrícano,
�l,;'_e SOb1'0VOL'\ V'D. ti zcna prol
btda

'

.. do Centro Atômico

daquele país. ,

O Crntro .Atôm�co, in­
clue a Fábrica de separe­
çã() J50Lúp1ca, � que· íOl:nece

-x-

1915
.
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c.io!wHdade do. lei das iH·

compa ti bílidades eleítorals.
Disse o ex-nnnístros da

VIação que apresentará 1"1'­

curso como' tilt:llplcs elda­
duo e nao como r-andldn i f)

CUlLl

PASSADE�A, CalifÓrnia
1'1' (OE) -- Cientistas do

Labom'Gório de 'Paseadena,
na Calífórnía, estão con-

vencidos que cxíst vida
no misterioso piuj:l(:n; mas
consíceram ddrcll �pouso

Enquanr,o Isso em Mos­
cou o .Jqrnal SÇlvlétiltO pu:'
bliru na sua SfI" pflgii.11l. duas
fclo[\r9fi3S de 1Vlarte con­

seguidas pelos cientistas
norte amerie'ano6.

a França o uranín neces­
sárío à fabrícaçâo de suas

borubas. atômicas Esta ai­
.

tuacra a 700 kms. ao sul de
Paris.

Os. jatos rrancêses dopeis
de -mterceptá-lo, convida-

Espera-se ení Parto, co ..

muni cada do Mínístérío da
Defesa para aínda hoje.

que... os )}ll1'1 idos qu� (J

<)1301[(111 f:(lll, m presos ,.1 \'C;

pera da ,'ú�.i:,;üo JurHeí((1 '0

qU�;J poderia Pl'i'j '.ltileur a

escolha de 110\'0 ('3I1cllcln t;J.
O sr. Héllo de Alm0:da f"\­

contra-SE' cm S, Paulo c)r's

de ontem (11l . companhri
·cla 8�PQlm f' ncje .sr�J;tdr\
pará TaUGiu sem tE'I' n'1Hfí-··
tid0 . qualquer contacto po�
jt,:co ..

ram-no a regressar

de urna astrona ve �

O ínclcente. ocorreu as

prírnolras horas da manhã

bas« e o escoltaram. ate a

rronrcíra. -segundo foi con­

ÚI:JnacTó ·de fonte ofícíal.
Fontes militares informa

cabe-se que, segundo re­

g ulamentução � permanente
da chamada NOTAN, o se-

vencidos da existência de

,'idà t� Marte: após os es·,

th -:'o.�"'ln�ciais cl,a
.

primeira
'f6t� do ML�terioso :pi9,neta.
'O doutor· wmiam ' Vicke­
J'+1g,. diretór da:qu",l�· cel,�
trQ de estudes, depo:s ele

observ�r' a primeira fGto­

grafia, env:lada �10. ·"Ma­
riner IV", dedarou-se cou·

venCido' da e)):lstengl<j, ele vi

da em Marte e repetiu a

m �S-IÍ.1.a afirn'.ativa' ao se-

. rem, conhecidas as condi­

'çf:es atmoSF'�'ir.P.5, e· hemos

fé:'ieas lo pj';·mtta ..
.

,l�m e. ln v:st.u' à i'Y)l)ren­
sa (). dr'. Pl::;,l�ring diDsi.>.. l:t�"
1<.tces$icio.dc .de t)$.t.erm':�,:
"C,:" fl'�·_tCJ··, H�f>ur(.; . :�t:n"'...:
ci�.is Q\'i:e. deveD)' d';�r.Qt" .-(iQ;

. Marte,', a fim de evitaI:' a

SUtL .. contl).!uülo.(;áo, ;1'\.);:\.
'llxresceÍltou, '!ijPi:ralllOl'! t-h·
ccútnÍ.r ali certa foúill1 de

yi�a., f' ",

"Outro ci'mtlsta teveloJl
'l!l1é 3.5" medi<tôes efetuadas

J

qtl�!lqb ú MarÍrlcr TV
_

se

a.proximava � d.'> piancLa.
quarfu.-feira à· noítf.', imi�- ,

.

�a Agt.'onômiea, quando o Sr. Ali Campo 1\101'6, p.or·
CS.nl

.

que a altura 0CL C!1- 'i'�' I ""'''J • -. -

.

-

_ '.1 !>"M l�.- taU(if (\'_' f:e.,I ... lC!;!( o lI' ," ,na f-f',J.·IC 1., do 'plano "Se\H Taloes Valenl1Vl)mOc�"
mada atmo5fe�.ca " are-. .�,.

t'ucbia, dRS mâo!Hlo Gtj'j(�_ 01" t:íl1B-U .Hl!Jtlos 'o chc�Ufl DO '''!lIIJ� tk Cr$ :Ú.l(ll).iYt.llJ
ria é· tUl1 pouoo menor,: que .... -' '- i,' ii'_'- .; ..", "1'0 "l'ér 1 -

I' ._.. ,. ..' ..

a antêriorri1(�lfte aceit�. �� :��, , }�;:;�orrrt;?� .u.en." "o r UI) COllClU"M . roo �ZhuO lú� dms atrã<1 'no T�2tro

12' quilometros,
'.' "'- .. ", "-' ,. Alvaro de Cânialho

�t��t���t�::;�:; (·i·l·s_"......_e
.. ·

"d-Cf:- �,I
..

I·can·- a-- a'-- m---'''-a-'O' h·�a��
•..�n'J,-.com � Tert'�,· 'l'�vcJarà:ql ')E'li- _. IIcieptlstas, quando o. .Ma,-

ri·ner � tirava a 3:1..:
; f9tQ�

DER
·

ONU
"

:-�A PODERA' SE.'t'
.

e ep'OIS na .. ��.��.;DlfíCI:H -fP'::fl
Os dadó$ recolhidos pc:- NAçõES 'UNIDAS,) (No- d merü:anoB,\ viii se reu das atlotadas .pará 'orga .::�

10 Mariner IV revelam coo ...0. York), 17 (OE.) � O 'epoltl de anialj1hã, pa- zar um goVenw provisório

cIentistas norte amer1ca- pl"oi:>tema dmnlnicano serú. l' idindo SOQr3 Con!ç- lJI1 Rcpú),)'liea ctorrünicaria.

ll()� que 'o -pIaneta -verme- debatido na pró::UUlll terça r . t ExtraordInárIa de Do mesmo enGuntru foi '1'0-
lho tem uma. atn.losfé-ra feira, pelo Conselho dI;! Se- G 'deres, illf)Jl'cads,. pa- c�bldo a denuncia do Ha,:l

d
'

.

"�rn\l" g"llrança da ONU" por con- Ta 1e agosto no Rio de ete clu.e elemelJ.tos. eastl'is' v;fioa que pú era. vv •

voçação do rep�'e6entante Ja o. ll. rEunião foi pc- estão BC l)l'eparando l)�l'<l,mais difícil· dlD que se eg-
. ., dá União Bovle�lea. di elo Brasil,', fa(�e· [I. invadir D seu ter'·it·ório.

p�rava a descida de uma 4

A solicitação, foi nwtíva co 'Mão 'da er!Ge dornl- =_=.::;:;�======-==::::_=..c,_

ca.psula espacla.1, . . .

AB fotos enviadas pelo da. por de,núncia do Cel. nlc que poder;;), det'-�r·

�.1'ar1n�r lV segundo (). cU- Francisco Caame.no, de es- ).lOVO ad1ar.Ll,ellW SAIGON Pede
retOr do Laboratório de Re tar a Fôrç'ã Interame1"ica.� reuI+iJ:j_o.

na- de Paz, col'.:tboraridO �x­
tropropulsão do. Instituto
,Teel1olôgieo d!!' Califórni:-'l., trit<Lmentl': C/,/m 08 co:nal1-

dado� de Imbert, .B�rrera:·:,não revelam a possib11lda-
de de existência' de ,'�da
naaúele planet.a. Também
dil;�e não estâ. certo se as

!laVaS fotos tragalh luz· RÓ

ln'e eS$lr possibilidade, Ail

fotos. �m çátlsadQ Cóntro-
_;:.;:;-cl=========-=:'::'=-==9==:".::::'::;====

vet"s19 euqqanto '08 cientis-

-t.as norte tUi.1ericanos cón::
tll}uam . examInando as)to-.
t.os do Planeta ,Mirté I:m.­
vi:tdas a TC' . . peio Mari-

I

ner nJ, Ó .1� dei 1. ,exame
iílguns 1'1,; entlsttts esta.o cou

- -==--.-....,.. - .........--.....�.,..,_"_ ....�.�-,,..

superfície.
e ·0 avíâo nortc-amertcano
cnvolvíco !'O mesmo. pro­
·cedia da :;](..n1::Ulha.

ram que c a prlmc.r« vez

Que se registra incidente
dê.5se tipo.

OH'VÔO da zona

Admitein támbélll au­

sência de um. r"ampq>?<ag-
. n�tlçq semelr..aute ai. '.ia

terra, enquanto a

at1._fe.ra Marc,i'ana }:,eri.1l. ''J,s
que éxcluBivàmént� ·m­

pOsta .de nitrogênio..

c excrossamente proibido
a .aviões civis e militares..

'---'--'_ .. - .......... --_ ....,�--- . ----....,..�._-----, � ..- ,_..�-� _ ......._,-- --_.-.-- ....� ...-- .....--

inaugura obras no·

\

do· Estado
o GovuT!udc-r Celso na-'

mos, acompanhadp do de­
pUtH(: (}. Iru'�S;iq :j-[I f OU"

trns ·tLu.Gi.�i�zu.n��·� !'c':0t,acit;.::tll�,
Íl�augl1.rIJU 1 í;3 il:i.';nws dia.']

. eh�trk.a

Na oport unldac'e (I Clwfe
elo l�:;:ctl1 [,1\'(1 catari.w�i1.';::
::itlí\1i.\u. o rEc:.:n.llec1lfl.·."ilt,
da PQPUli',�.:i (} de BtI,rru V '��

lh',l, e l�.raqun.J'L pel!.\ SWt.td

Na manhã ele hOje a co­

l11itiva goverl'lamental eBta'�
Efn nossas pro-xll11as. ecti­

çôes ,dun:lHos li1'aiores dela

jh�s pC'li 1108&05 1l'HO·I€3 1]1)-

bj'f; f"" I' );,{\I\ill \t)\:til..'�S );IrO{j�-·
dlt)_as, peilj Qu�!eJ.']\ti.f.Jor f1·(l

I::,�t;a4.0 e O� COl'.tuctos 1llHll

11UGS pflo deputado IV')

S.tirCll'a

nllnJ.slrn\tt�u f.:, tt al�gl"i:t. (�a... lT1US ino;ugurd,'rú, fj' CfruPO
que.�a 'ie:lltí? p('1[1 €-:':únl�� :EEco-lj.r 1:'vo ele .i)J4Ülftü" 1.'l­
çlü 1.}-tJlI�{-, Jj�; 0):5.1-", lYC S-üve.... ?;l.ando !;�n:tl.Jr�o.rlnf;J.te f!t'

ta iJ1J.';,i ;�!{t·"n •.:"'h 11;.1, (1'f).. '("ld[<�les da BllUnelltlL1 " j"j-

,,' " q.ubl

-América latina
.

preCisa
.

Icrtalecer
associaçã9 de livre Comércio

Bto, h" (0:8) ._- o chal1
edqr Vrt.;co .I",dtl:.iu lil< Cu"
r1ha e u. h)ii\í�tro de :::;xte-

cesso ds' btegl'açao da 1\.5-

socitiç'G.o. d0rúro ue' u:;u c3�

tlU€1118 ele l1ai'll1onia do:)

instmmén:ú de po:litka.
comei'eial, com libe.raçào de.
l:Qmérclo e complementa,...

çáÇl setorial, ou at�l'ição EW.,

puiteey ele menor desenVOl­
vimento ecol1ornlcQ

r1ctl;
'.
'Pi:;, "1;Ú1U': '.J í�':'Ó 1 LirJ.l1.1

]lQJ.� r; f)': '1 (:ut1.]1Ji·d a

P (OE) Socorro
NA qEA

. mIssão lllterameri­
etJ,n� Paz informou na

*e�s e' emeFgêl1cia da.
Orga ção ·'uC'$. I11íta�
Ame 00' �ü!l;i!i ·as meu.:.-

BAIGON, 17· (OE) �. O
'Comando Militar 110rte­
alÚricà,no 110' Viétnl:!tll do
Sul:, pediu main t:ropl:18 doo
EE,Uü. ao 6tlcretár!o de F'lnaUzando a nota eOl1�

firrna a .disposição ei1� l'O�

husteeer a Associação La-
.

tll1t>al11_e'riciula de .T ,1vre
COÍ'l.lérc!o, ·at'ravés dé con�'
VMiO que _possIbilitaria 1:1,

aceleração r2.p1c1,a do pl'O�

WASH�NGTON, 17 (C/E)
_ A Organizaçao dos L'Sta-

I
.

'Brnsi��.Perú Hrmam
....!

.

.......
"o

'�Defesa Sana

Defesa, o mai,:; brl'lve pos�
sLveL Q pedido foi feito
durante entrevista Ll1antida.

.

pelo sr. Rohert :I\'!c."1amara,
"cÇim os' principafa oficiais'
des EE.UU. no sudeste asiá·
tico.

"

;

'.

..j-At- GRtl�E�R0-eé-sl:Jt: -:r1!tfU:-Ull8: ....f�
f ..

- �O!
sà.nftárió

-

Parú.
pelo

o TEMPO (Meteorológico)
$fntese dó l40letun Geon:..eteor"16giC? de.,A., SEDQ,S
NETTO 'Vi'illda até: à.s 23,18,hs. do dliI. 18 de julho de 1005

. �. '

FRE!\i� FRli\.! Eril curso;. P.P.;ll::S�AO i\'tMOSFÉR!CA
·MtmÃ: ::028,2 miUbaresf TEMPERATURA MÉDIA: 15.80

Ceritigrad/)s; UMIDADE, RELATIVA MÉDIA: 86%; P;LU-
, •VrÓSIDADE: 25, mms: Negat v� _. 12,5 mms:. Ne�lltivo
c): •.• ti�ulü�"':" Stratu5,""':;

.

,

aito
.

cumular cqm precipl--.
li ": :1��1�' "

��fltrê,t,;�\ ;t�..",--:�--,-", :

de, ar.
e pelo
q'l1.eJ.a. p
Prevê o

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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)lcontecirrlentos Sociais

�"""i ue·�
mensalmente, encaminhar às

. Agências bancárias . estaco­
lecidas nes.ta cidade de Flo­

rianópolis, relação dos con­

_ tribuintes contra qm,m se

tos, por tributo e por pes­
soa - Cr$ lOOO - II

out:as certidões, por. as­

sunto. e por pessoa .... ,.

crs 2000 -. e) devolução de

tributos recolhidos indevi­

dame-nte, sôbre o valôr de­

volvido 10% - f) contra­

tos celebrados com a Pre-
Art. 5° - Fica revogado

Ifeitl,ra Municipal, sôbre o
o artigo 41, da lei nO 654,

valor contratado - 2%.
de 23 de dezembro de 1965.

Art. 3° - As tabelas de
Art. 6° - Revogadas as

cobrança do impôsto sôbre
disposições em contrario,publicidade em geral terão
esta lei entra em vigor na

seus valores atualizados de
_ data da sua publicacão".

acôrdo com índices de cor-

reção fixados pelo Conse­

lho Nacional de Economia.
'Art -4° - Fica o Poder

MEDIDAS DE CAR.-\TER
FISCAL

(qumze por cento). Pará­

grafo 3° - Idêntica redu­

ção, se reMÍhid:o o impôs.
to ",té trinta dias após a

vigêncía desta lei, gozamo
as transmissões prometi­
das neste' exercício.
Art. 2° - O impôsto sõ­

bre. atos de economia e' as­
súntos de ínterêsse do Mu­

nicípio será cobrado, tam­

bém -nos seguintes casos e

pelos' següíntes valores: a)

alvará de locallzaçâo
CrI :WOO - b) declaração
de isenção - CrI 1000 - c)

requerimentos apresenta­
dos às repartições mHmCI·

pais CrS 500 - d) I - cer­

'tídões negativas de tríbu-

o Prefeito Vieira da Ro·"

sa encaminhou ontem' à

Câmara ele Vete·<}Ç.ores,
projeto' de lei que dispõe •

sõbre medidas de' caráter
. ríscal e 'dá outras > prová-
;' dêncías.

.

. Fálando à nossa roporta-:
'g�in,'" .

o Prefeito', Vieira da,

O cincoenteaãrto de atividades artísticas
.

do. 'Rosa, declarou que as me­

moestro Aldo- Kríeger, têm sido nesta Capital, '.
-,

dídas propostas, visando a

motivo para que o conlteoídn maestro
�

receba: evit::>..r·'o. deferimento .de re­

muitas homenagens, programadas pelo Coral. ceita's."tributárias, perten­
Flori.anopoli�,· onde foi inaugurado seu retra- centes "ii. Fazenda' Munici­
to. O sr. Secretárm de Educação, fez entrega . pal; concede favores. aos

ao homenageado de uma medalha de. ouro. O .que optarem pela' .antecipa­
programa dessas' festividade que marca�ll fiO cão dos recolhímntcs.
anns de' atividades mnsícars do maestro K,rie· "O pr.ojeto de lei a que

g'Ci' está publi�ado nêste jornnl éltl sua ediç.ât) nós hrei'imos está- assim

de 15 do corrente. Av maestro Krieget riosso élalJorado:
.

"Art. 1° - O impôsto só­

, bre � a. transmissão da pro-•..

� pd�aatlé ·Ünobili.tttia "'inter'
"

.vívós" é sua Incorporação
áo capital de socíedade, se­

" ti calWlado sôbre u valor

"';e�� .
do' bem

.

transmitido. '

.. _ii. é)jloca. da lavratura de

Como .vem acontecendo todos os anos) o flo- escritufá definitiva. Pará­
rianopo1itan-o vai apreciar mais uma eXl1o'5í. graro 1'0'� petdit1r'�i7:.á o

.

éãó de 'canários. A mostra dêsta vêe apresen- .. tec9Hillnento ao .: impôstó
tará ünclas' coleções de canários de b;péeies com bl�se no valor consigo
"ariadissimas e está funcionando 00 salã.o tl.'r· nado em promess8; de é'Om-"
rei> do Antigo Institu�o �e Educação. pra e venda, ou Sl1a çes·

I' I.

dsão, sempre Que .e.fctlV�· o

o.
.

meslno até ,30 (trinta)
dias. apos a lavtat\ll'a da

promessa, ou -da SUl;1 ces·

sao, e desde que tal valor
não ,seja fuferior

.

a·.) venal

atribtndo pela Prefeiturà
Municipal. Parágrafo 2° -

Adotadá a forma de recd·
lhimerito prevista pela pa·

.

rágrafo que a êste. antece­

dê, li· alíquota do iinpôsto
sofrerá redução de 15°ó

MELOOSVALDO
haja iniciado 'processo
cobrança executiva de

. ditos
.

fiscais.

de

cré-
Com trinta e cinco meninas-moças, Inscrítas na lista

de Debutantes, para o "Baile Branco", a se realizar no

dia H prõximo, o Clube Doze encerrou a inscrição. São
Elas que vão' estrear na sociedade: Iolé Faria, Lúcia A­

brahan, Regina D'Avila, Angela :\iaria Machado Pereira,
Ana Maria Melo, Fernanda Oliveira, Janete Maria Barto­
lomeu, 'Sonia Regina Costa, Neusa Grisard Pessí, SÔnia
Maria Oliveira, Glorinha Santos, Tanià,,.,..B,.l�,�; Maria
Elizabeth Perejra, Beatriz Fernandes tia -'ifosa, Helena
Stann, Helena Sl)}lacfer, Tania Zadrczniy, Gloria Maria
Grísard Vilar, Wgina IOliveira, :Maria Izabel Mosimami,
M"iriam RaiIIgel, tna Dimattos, Sônia de Oliveira e Silva,
Rosam B;�er Bamos, Carmem Carpes Meira, Ueliana
Guimarães, Verei Mussi Stefen, Ligia CoUto Oliveira, Ve­
ra \'V616wssk, retiCia Mussi Maia, Elizabeth Silva, Vera
Helena Helny, rllldra Krauss e Lenita Massiglfialln.

MAESTRO KRJEGER

HOMENAGEADO

----_._�--

CINEMAS
-CENTRO­

CINE S1\0 JOSÉ
.fs 10 hs, __. Mátinada
às 1 1./2 hs. - Matinée

En'lies Kovacs
.

Gyd Ch8.risse
� EM-

autorizadoExec'utivo a,

-cm -. • •m.rm_.'·_ ..

Na última quínta-feíra,
jantava no rettaurante do

Querência palfe, o Secre­

tarío do ernador do

Dístrito Feder dr. Colom-
bo' Salles, companhia
dos . Engenh Joston

Miguel Silva, eítor Annes

Dias Vig'lr:. e Luiz An­

drade ContaWede.

T.iraden)es.grande abraço.
-:-:- * ** -:-:.:_I'

..El;zabeth Arden, produ­
tos de alta classe oferece
as Debutantes do "Baile
Branco", a nova linha, ma­

. quíagem Brotinho.

EXPOSIÇli.O DE

CANARIOS
CUIDADO COM AS

VIUVAS
minha filha,
me perdoará.
p�'ofissâo de

nha dúvida,
de que Deus

Perdoai' é a

Deus."
--:-:-:-

Cé'DSUra até 5 ,:\::ós lVItu.t"\; comentado, o belís­
simo ridengote em seda-pU­
rá com b&t6es trabalhados
em pedras' que usou para

.

sua benção nupcial Eliz'a­
beth' Fontes, hoje senhora,
dr.· Àltamtro Phillipí.

No ano clê 1735 �oi pu­
blicada ·edidlo ela.. "Enci­
clcpédia Britâni'ca":\ Nela
a pal�vra "átol)1o" ocupa
apenas qlÍatro linhas, en­

quanto a palavra "amor"

ocupa cinco. páginas. Ago­
ra, na ínais lnoderna eeli"­

ção 40 citado . dicionário,
deu-se o contrário: flpénas
tr:ês linhas para a palavra
"amor" e cinco págtnas pa
ra a' palavra '·átoil10·'.�

.

;�. x x '- -:-:-
às 3 3/4-7-.Q 1/4 h5

O 11"\f',10r sucesso ele

AUPREDO HITCHCOK
'- EM-

E3tá ma ° para o dia

10, as 20 ras nos salões
do Lux Hot , a mó,vlmenta­
tada .e ele nte 1 recepçã.o

l\ótI'lct\agCj
as D�bútantes

do mire anca. O senhOr
e :t 'senhor ]\'1anolo Gil (d.
Henriquet serao os' anfi·
tl'iõ,'s da ite.

Cerlfl. moça pp.rgunta a

um jovem mócEco: '"Deu­

tal', é verdade que os bei­

jos são • perigosos')" "E'

verdacle, sim , podem trans
mitlr 'dcenças. contagiosas
...

" Ela: ··Quais. por e­

xemplo?"' O médico: "0 ca

sanlento.

OS PASSAROSEU;;S VEM SM'lBAR

-:-;-
Tecnicolor

Censura at.é 18 anos

NESTA CAPITAL

O simpático casal dr:
Helio Freitas (d. Bránca),
entregou a decoração de
seu apartamentQ, !} loja
"José Areas Decorações".

CfNE RtTZA apl'csentaçã.o da E,cola de Saml)à' ·"MoeI·
DAnE INDEPENDENTE PADRE MIGUEL",

-:-:-

x x X - vistos jantando
cia Palace, o dr.

eiros e Senhora,
la

.
baiana elegan­

redengóte em lã
e confecção

às 2-4-·,-9 11s.
Mark F�_:'(:sL

Foram
que no último earna,,-al sagrou·se tri·campeã
de bateria, estará se e�paThando com 9s seüs

dUJl;entos sambistas, dia 25 dêste mês, no Es·
.

tádio Adolfo n:onder.

VocÊ' sabi.a que os cangll
rus qnanc10 j"[LCem, têm
as patas (IR frente mais

compr:clas (o rlue as de

trás .. Mas. drpc.'s. as de
tt[,s crescem e as da frGn­

te ficam 1:a mesma? -- và
cê sabe que o tempo que.
nr:nnalmente, se consagn
ao sono e, em 111édia., de
oito 11ol':1.s .por dia? Assi'-\l
um hom:m que chr;l;(;";l a

x x x·_· GabeIEcllla
-:-:-- EIVr "'-

Volta o jornal "O Esta­
do'> a publicar as comenta­
das "Crônicas" escritas pe·
lo ilustre Professor, dr. Re
nato Barbosa.

Discurso proferido' numa
das nossas C�maras de Ve

reactores: . "Senhor ptfsi­
dente da' Câmara! MÉms Se
nhores: A situação elo nos

sp. -pa�s é de uma gravidez
perene e iricorilensufá"i'el!
. : .Imaginai: . Estanl0s

-

pal­
mill1a.ndo paÚl10 a palmo a

senda íngreme, a vereda
alcantilada, ' a viltante e
concomitante da, hbrtipi�
lante inflação. Senhores!
Tão grávida, g:ravitíssima,

s�me
apresent,a a i�1fla­

ç. que vem \ e'Stidl-lIlndo}
de redando e ·chafurtarido
a economia brasileira, qUI
o benemerente govêrnó, as

pirando os arpêjos do po­
vo t,em em pauta deflagrar
o ma1 que consome·a ecoriQ
mia . braSÜeir� COm todo
o poderia ·civil e' . J,lliÍitar
que tem em suas mãos vf--.
nerandas e' sacrossitntes."

OS GLADTADOHES DO

E\1.PERIO ROMANC)

TotalSé:ope TecnlGu'ol"
Censura até 10 anr"

::: *:;: -:-:-

inville viajou. para
o senhor e a

Mário Cesar
sr. e senhora dr.

Mar Edmundo Lobo, e a

°a' Zanilda ]\'lartinhão.

-:-,:___:'* **
.,

;>'

Ontem no Colégio Cora·C1NE Ro\. \.
ção de Jesus, no salão No­

bre, deu-se encontro de ar-

. tistas, comemoraçõ"s do
.

"Jubileu de Ouro" do Ma·
estro Aldo Krieger".

8S 2 11,
Antônio Sarn)ja1o

J_'ll'i7.a M:a·;:a-l')hf'o
E�\'r �

e cincoviver até setEl1 ta-

anos, deve ter dm'mido du
rante -vinte e crnco anos.

(Puxa! ... será que eu iá
dormi

ta.uto..
?\.

., ).'" f ,� t .;," (
.

xxx-;-

semaU<1, o dr.
Bauel' Filho e o dr.
rlos C"ami">oS; e'tn'

de uísque, pálestrà-:
; v animadament'3 no

A �rican Bar" do. Querên-

GARGA ZUMBA

�R§J �.pOS Pf-<\LM}\RES

Censura até 14 anos

,-:-:- -.-.-
..

Sériós comenü.ties:'Cirdt- .�

Iam, com referêilcias a pro.
moção social do' "Santaca­
tarina Country CIub", mar­

cada para setembro próxi­
mo .. Segundo estamos in­
formados terá como atra-'
ção a fabllIosa ElizeUl-Car­
dosQ.

Enquanto e.u escrevo es­

tas notinhas. o meu ca­

chorrinho estã deitado per
to de mil'n, aproveitando
:uns raios d-e sol" que en ..:­

tr�m. pela janela e bondo-'
san1ente o aqHeC(1)1. :!\..1.as .....

. AQUI MOR.Aa"contec'e qUé,i ,d�
-

vez, em

quaí�âo. dá 'Úl1S murml.ll'i�·

nhos, olha aborre.cido pa-
.

ra .Jl,im B muc:a·.. 'd'e posi·­
ção

.

de 'acôrdo com, o movi
menta do soi ... que· não
para! Com certeza me jul­
ga cülpil.do deste f.enôme­
no .. Se o ".Ieep' falasse ...

naturalmel.lte diria: CO!1"l.o
você é chato!"

às 4-7-9 I1s.

Richard Todel
Nicole Maurey
Elke SOÍl1!ner

- EM-

TABELA N,o 1 - 7/65
.

I
Raquel Andrade

iss B.rasil 1965, ,sexta.fei­
.,' �mbanlou para :Nova
oik, onde em Miami, re­

esentará o Brasil no Con·
Universo.

PNEUS PARA CIMINHÃO E tlMIOaElfPNEUS PIS�EIO
590 x 144 lonas Prêto." ....••.•.-.. 20.920
750 x: 144 .Ionas Branco s/c '

.. '. 45.210
800 x 144 lonas Brimco s/c '. 47.720
850 x 14 4 lonas Branco siC '. 51.920
50 x 154 lonas Prlito ,.......... • 20.920
50 x 15 � lonas Branco , . . . 24.800
145 x 154 lonas ES[lecial '-..:....

.. ;�:���560 x 15 4 lonas Préto.........•....
560 x 154 lonas Br·al;co : . . . • 23.?70
590x 154IonasPréto .. : 21.120
590 x 15 4 lonas Branco , . . . . . . . 25.030
640 x 15 4 lonas Pre!o. .. . . . . . . . . . .. 26.040
640 x 15 4 lonas Branco , . : . . 29.690
670 x 154 16rlas Pn�to. .. . . . . . . . . . . . 27.700
670 x 154 lonas Branco , .. " . . . . 31.600
710 x '�5 4 'Ionas P,'êlo. '" : 29.600
710 x 15 6 lonas Prêto. .. . . . . . . . . . . • 35.08D-
710 x 15 4 lonas Branco ..........•. '". 33.760
760 x 15 4 lonas Prêlo. '

.... , . . . . . . . . 31.560
760 x 154 lonas Branco.. . . .• 37.400
820x 154IonasPrêlo: 35.180
820 x "5 4 lonas Branco ,_, . .. . . . . • 43.850
500 x. 16 4 lonas Branco. . . . . . . ..... . • 24.1:110

550 x 164 lonas Preto. .. . . . . .. . .. . . 21.480

550 x 164 lonas Branco...... ' .... ,. 25.78'0
600 x 16 4 lonas Prêh .. . . . • . . . . . . • 24.970

600 x '164 lotlas 8r anco.. . .. .••.•. .• 28.480
600 x 1.04 lunas Militar.. • .• . . .•.. . . 27.120
600 x 166 lonas N1iiitir. .• 32.550
670 x 164 lonas Prêto ,.� '''' 27.780
670x 16 410nas Branco ,�.. 3�"Ó70
450 x 17 4 lonas Preto. , .• __ .� __ ._ 20.000
145 x 380 4 lonas'Préto.•...•••u ••• ••••• ·20.380
145 x 3804 lonas Branco ..•.. �.. . . . • . 24.460
165 x 3M 4 lonas Prêto '., .. .• 24.nO
165 x 380 4 lonas Branco ,

'

•. :.��(\��.610
165 x 3806 lonas PrêtÚ........••. :'.!��/�\610
165 x 400 4 lonas Branco , .. ':'�;,,�Õ.130
165 x 400 410nas Especia I .. , ..•.... , 3?650
175 x 400 4 lonils Prêto ,.. 36.880

'O PECADO38.300
44.Q40
44.EJàO
59,070
oo:t3'O
71.220
98.050
107.860 .

111,390
122.540
135.6!)()
136.710

.

150380
172.940
18G 090

2i84�O .

248.12'0

:Z31050
262.420

650 x 16 6 lohas C9mur'n - .

650 x 16 6 lonas Borrachudo •.•• �•• "

.700 x 16 6 lonas Comum....
,
.••.•••

750 )( 16 6 lonas Comuin••.• , .. , •.•

750 x 16 stonas Comum :
.

750 x 20 8 lonas "Comum. " .......•

750 x 20 10 fanas .Comum, " ,

750 x 2012 lonas ComLlm .

825 x 20 10 lonas CoplUm...•..••...
825 x 20 12·lonas Comum. ". : .. , ...

825 x 20 12100as Borrachudo.....•..
900 x 20 10 lonas Comum .' .

900 x 20 12 lonas Comum. ' ..

900 x 20"12 lonas Borrachudo .

1000 x 20 1410,nas CúmÚrh .

1100 x 20 1410n&.s Comum .

1100x 20 H lonas Bom.lt;il\.ido, .

1100 x 22 1'4 lona3 Con lum. '., ,' .

1100x 221410l1as Borraçhudo .

-:�:--:-::-

Falando no' "Santacats;1ri­
na Country Club", os

.

se­

nhores: Jorge Barbato, 01'­
son Cardoso, José Bessa. e
l\!ltrcílio Medeiros Filho, já
estão de posse de seus

.

ti­
tu�os proprietários.

CinemaScope - Tecnicolur.
Censura até 18 anos.

x x x-

Hã tIDl ano pá�ssadó 'um
ladrão roubou ·dé· um' co­

merciante de NoV;� YOrk a

carteira com' 3 mil dólares
Dois dias depois o comer­

ciante recebeu uma carta
de um desconhecido, avi:'
sando-o que "por ab,soluta
necessidade. havià roubado
aquêle dinheiro; mas que
o receberia. de volta em

BAIRROS
(Estreito)

ClNE GLÓRIA
_, \ �s 2 hs.

M::trcelló Ma.stroiaIí.ni
C],wd:a. Cardinale

- EM--.

L()go mais nó Clube Dcze
'e Agô�to, acontecerá en­

ontro de Brotinhos. Silvio,
o piston de 'ouro, estará

pontificando na nO':2. 01'-

guestr�7 elo· Clube Doze.

* **-�-:- -:-:-

Em sua confortável resi­
dência na praia de Cabeçu­
das o dr. Mauricio dosx x x - * -** -:-:-

O esperado "Calêcbe· ea. Rei<;, recepcionou um gnI'
beleleiro", já está Instala- po' de amigos para o "weeck
do conforlavélmente, a rua

. ende"_

FEL It\"T 8 1/2_Do!s cuipiras vip1':>lnl
cidade a fir'1 de pC\S%\!'prestações 'molsais,

cidos d.os respectivos
acr�s

ju,..
Cu�sura 3. tê 5 a.nosescritura ele um ç;Jéic:,inho.

Depois de resol'!ico tudo

'.
dão 11m passe!o pelas rnas.
olhando as vilr;nes. Em d8.

elo momente, �;:lÔ Zico o­

lha bem para o vidro da.
vitrir:e e... ela uI);ia ·cuspi
da no 11'\esl11o .. 1.Jtn guarda.
�que a tudo assjstlra, dá a

bronca e lhe diz: "Seu pa-

.

PNEUS PARA MÁQUINAS E T�ITOftES
400,x 12 4lonas Trator ....�...... .... 1.5.930
750 x 1 G 8 lonas Trator.. . . . . . . . • . . . 48.650
750 x 13 6 lonas 1:·o.\or............. 46.3:50
65G x 20 6 lonas 1 rator ,

' 63.210
750 x 20 6 lonas Trator .. ' , • 74.210
600 x 2í 6 lonas Trator.... . . 39.6619

7 x 24 2 lonas Trator· : '. . 36.000
8 x 24 4 lonas Trator � .. :.... 57.(j00
13 x 24 610n,.s Trator 146.400
10 X 28 610nas Tral.or.......•. '.,.. 1ã9.80Q
12 x 28 4 lonas Trator , . . .. 115.840
6 x 3_0 � lonas Tralor , .. 3!).�tiG
10 y. 34 4 lonas Trator .. ·.. .. . . . . . .. 117.51 ()

10 x 38 4 lonas Trator... . . .. . . . ... 121.640
10 x 38 6 tonas Tr�.l.or : ".' .•.. 1(,1-790
11 x 38 4 lonas Tr�& ·

.. .-, :/...�.: �12.:2�\0
1800 x 25 10 lonas Importado .... :;': '.'" éoo:ooo
1800 x 25 28 lonas EXCilvalor.. . . ... 1.3G8.f.;00
29.5 x 2922 lonas ExcavatorS;CâI113ra2.h57.JOO

D'ecorações �José Areasros." E, de· fato. o comer­

ciante rouba.do está rece­

bendo em prestaçC>'2.s de 56
dólarES mensais. com juros
e tôda a regnlariàa Jr.. o

:s�u dinheiro, sem poder
descobrir quem foi o lã­
drão.

b.s 4 1/4-7-9 1/4 ·lls ..
Hr'x Harrison

A Loja de Móveis em Estilo que dentre em brevê faráIngrid Bergman '1
sua inauguração ofi«ial à rua Felipe Schmicl.t, 22 - alto elaAlain De�en
Casa Três Irmãos. 23-7Shirley McL f'

,,_
j"'

--- El\f -

O ROLLS ROYCE
AMARELO Avon chama.:. e.

oferece 'a grande
oportunidade que

a senhora ésperava!

vitrinetiJé! Cuspindo nax. x x -

Trcni ar.CinemaScope
Cer�sura ar{� 14 .anc.3Certo jornalista, � depo!s ClT7ri:o�. -:-'0 �'O í'�' irá. pre­

de injuriar .durante largo so." O (:a'p;:'� p.'o�·mH no

tempo a Martins Franois- .seu bolso " &\:"�:�'land(i... o

co, não recebendo a míni- lhe e;ntrega um:, Iwta de
ma resposta, resolveu

�

dar _
cem cruzeiros. O guarda

um remate caricatural às r�munga. m.aliciosamente:

d!fscoir'.postUl'as. co�' 'que "N�«?,teiiho troco." Nhô Zi?
julgar� tê-lo ar,rasado. E

..

·CO vira-se para -() cOlllpa­
estampou em. seu pasqqim: nheko,' Nhô Fillgêncio, e

um burro a esco.icear, ·cu.- <liz:' "Cumpadre, dá tam­

ja ·cabeça. era ª de .Martins bém. uma cuspidela ai; de

Francisco.. Este aprovéito'll J,lois t� pago".
se, en�ão, da circUD3tânc1a
e respondeu-lhe' com um.

bilhete de estilo telegráfi­
co, impe<;àvelmente' cortês,
nos seguintes termos: "In

dago o· motivo pelo qual,
em seu jornal do dia· tal,
saiu a minha. cabeça sô­
hre o corp\) àe V. Exa."

às 21/2-51/2-71/2-91/
Dirk Bogarde

1
John Mills

�lén� De
'_EM-

A HISTORIA DE
H"OMEM MA

CinemaScope :.. T' colar.
Censura até 14 a

Seja uma vitoriosa Revendedorá dos produtos
Avon. É fácil, é agradável, é lucratlvo,e voc,ê será
sempre bém recebida quando levàl' aos lares o

mundo de b;:>leza Avon.·

Seja a pr.hnP.ira a solicitrr uma enttevista, com a

PrOKL10tora AVON, remetendo-nos o cupom àbaixo:

, !
., .

r .. .-. -=- _ .,._..,_ � _ .�

��
_,.. _

(
. 'J

.

, ....
.

�:.;al ,,� Estado" • Florian6polis \'::., _ ..

SO::�:;, ,.1a entrevista com a Promotora A�

)

NOTA:
PARA tÂMARAS DE 'AR DESCONTOS

AINDA NOIJORES
�STES PREÇOS SÃO EXCLUSiVAMENTE PARA

VENDAS À VISTA NA. MATRiZ E FILIAIS

DESPftCHt!S COMft. [HEQU�S OU ORDEM QE
r�GAMl.NlO

ESTA TABELA ANULA AS ANTERIORES

'(SAO JOS
'CINE RAJA

x x x _.

O maior ediflcio do mun

do o Pentágono, o minis- às 2
tério da guerra em Washin John Crawford
gton. Oada dia os encarre

Igados da conservação e

limpeza mudam umas 600

lâmpaqas fundidas, Lim- A

pain. 28 quilômetros de cor

redores, .diàriamente. Uma ;'.. EastmanCol.
vez por mês lavam 7:600 Censura até 5,_ �
janelas No edifício traba- i(�i

lham 26 mil pessoas. O �en,:.
tágono tem sete restau.ran Marcello
too e'. '1' /bares ,Cem· '{OI) �lU�,., _

. : 'Prega�?. '4' cenlfal'. t�le"
:fÔrríCà,," registra" '"260: Í'li;ll'"

. chamadas pO"l; d�a.!

Nom�--------------�------------------------
Ruo · N.O Bairro _

Mimi' Gibsolf
-- EMLONOR1NA:

RUA BENJAMIN CONSTANT, 1.27g
SOROCABA:

.

LARGO SÃO SENTO, 11 - 31

sAo JOSÉ OO--eIO PRÊTO:
RUA GE;:NERAL GdCÉRIO, 3.52�,

PlRACiCASA:
!,:;.lIA BENj�MIN Ct?NSTArJT, 1.1 "3

PRESIDENTE PRUOe:�1i'�:
.WENIDA 8.RASFL. 7ftl
I?ELO HO.RIZONn.:::

AJ;OLE �ÁRí(J ."

SÃO PAUL.O:
AL. NOTHMANN.l.1,35 - ESQ, AV. SÃO JOÃO
RUA DA CANTAREIRA, 500 - MERGAOO
I,V. EUZÉ810 MATCÓ:iO, 1.375 - PINHEIROS

GUA'''iASARA:
R. DA REGENERI'Ç.·,Cl. 91i -- BONSUCESSO
RIJA DAS M".I"P::�i S. ·11 - cmELÂND!t'.

F�!ElEíf�ÁO Pi�E:TO:
!"'/ENiDA [l.\ S/,UDADE, S::m

,. I 1.\ M�FRiC�) PRA::;.LlENSE, ��8
:::AMPIi'IAS:

,: 8Ar:-t-�-1 r"'E �'A.GU.tS{.f�, [_:"{:!J
�AI.n(l t\"H)i1�:
,(j 5t N () , E�), BR:O, �jSa

_J,i.��!_��T1b��"II�li!.��"J!':!��:íjC''ii�..�iij;''i'��I!M€��·'*'",I�,;;c..:0"

_________________TeL _
Cidade

FOTOCOPIAS
..

'
.

Em' Um minuto de qualquer documen�
to 013.livro ,'por �od�mo processo �Iet1"ôn,l\;.?..

.

�. . Rüa J.eronim,ó Co.elh.o, 3'�;jôn;e· �l�34" ..
.

,���i:'
,'''''' ..>('.

x X X �

o poeta. alemão Hen1'1
Heine estava agonwante.
De joelhos , aO seu lado,
sua. espõsa rezava e pedia
a Deus o· perdão

-

das ctú..

pas do poettt : ·'!üe' 'íilorri� .

E
. Henri", � ,'.

.

;' à:brindo 'os

s�':;Jh�/
'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



o titular da Pasta da Locks, recebeu para des- de ontem J1 comissão

Educação, Deputado Lauro pacho em seu gabinete na encarregada de estudar os :!
- ..-----.- - .... - - -' .. ----.- .. _

----------,'--�lÍt��_;tUl·�-e;�·_;�.<:11-;;tá cada vez mai-;- f1
.T· I TO. srrvilecida. 1·."

Tito poucas vêzes referia-se a si pró-' �
prto nos' poucos diálogos que travara- r;�
mos. Quando o encontrei no jornal, eu as- \
sinava, além de uma crônica, uma colu- ': � __:'_

""
-:"""':__-:--".

na de notíctas sôbre política. Tito me

Desde meus primeiros passos na. ím- �leixou no meu canto, e, de quando em }
prensa ouvi refel'ências ao nome do [or- vez, se inseria ria minha coluna para do­

nalísta Tito éarvalho, e, por 'isso, Sem- sá-la com opiniões suas a respeito do

pre
.

lhe emprestei 'alguma ímpórtánciá! que ia se passando, à epoca, no setor
.

apesar de nunca ter líde nada dêle nem político, em que êie era; sem dúvida, um
em nossos jornais nem nos' de outras ci- profissional competente e experíênte,
dades, Até que uni dia, já não ITle lemo Não tinha, possivelmente, um estilo. vi­

bro mais em que c�rci:mstânciasi fui pa- vo. consentâneo com ,a evolução porque
rar no Díárto da Tarde, que vinha sendo está, hoje, passando o jornalismo mo­

dirigido por êle, e lá 'enc.ontrei o Silveira derno, IÍ1as era, inegàvelmente, uma gran­

de Souza, com quem 'me revezava na crõ- .de pería, e deixou, além de um livro, "Vi­
nica, e o Jorge .Cherem, que fazia uma 'da' Salob-ra", que mereceu alguns bons

seção de comentários curtos sôbre- poli- elozios de críticos de renome, artigos e

tíca nacional. Depois outros _novos víe- oornentáríos, feitos na lida .díária do jor­
ram, mas como. o ,:oiário parece ter nas- nal, 'que o tornaram um,' dos nossos me-·

cido sob um trtste , signo, lá não. para- lhores articulistas.
mos OS· três ,milito tempo. �ssim' é que > Há pouco tempo. atrás tinha sido no­

primeiro saí eu, depois o. Jorge, e em se- . meado pelo atual governador Celso Ra­

guida o. Silveira, e o Diário voltou J1 uma mos' para' as funções de Diretor da Bí-.

fase ainda mais terrível. Do jornal saíra blíoteca pública. Foi lá que. o encontrei

também o 'I'ito, que nos dava o seu em algumas oportunidades e, de novo,

apôío moral.' Mas foi lá, nessa fase. de tivemos ocasião de nos reportarmos aos

poucos meses, em que, de nove, Q Diá- bons e inesquecíveis dias que juntos �i-_
rio da Tarde voltou.' aos seus melhores vemos rio Díáríó da Tarde.. ..Não me- es·

dias, que vim a conhecer de mais perto o
. quéço um dia em que o Tito, vendo-nos

jornalista Tito Carvalho. Éramos de dife- discutir na redação sôbre assunto que já
rentes gerações ele jornalistas. DG modo não 'me lembro qual era, assomou à por-

. que. isso, de certo modo, não criava um ta e declarou, não sei, hoje, a pretexto
clima propício para que comungássemos �nesmo. de quê: "Cõmigo, não! Nunca 'me
o mesmo pensamento, JOlS mesmas idéias, verão andar, por aí, como tantos outros,
até o mesmo estilo, mas não era nem de pires à mão." E nessa frase sígnifí­
nunca foi motivo para que nos dividis- cativa eu pretendi descobrir o homem, o

semos, ao contrário. De vez em quando, homem íntegro, o jornalista probo, que

Tito saia de- sua "ilha", vinha até à reda- havia amealhado tão mesquinha fortuna

ção, batia um papo, fazia breve menção à no seu duro ofício de tantos anos, a que

sua vida jornalística, à sua passagem pe- êle se dedicou com todo o fervor' da sua

la imprensa carioca, referia-se 'aos cole- vocação e da sua íntelígência.
gas célebres que lá fêz e até, sôbre Ru· Hoje, ao rec�bfJr a notícia do seu fa­

bem Braga, que 'conheceu também nas lecimento súbito, ao primeiro ", momento
bancas da' imprensa . carioca, disse que senti o abalo que me causa o mistério de

.

era um cronista excelente, 'que não fazia uma criatura com a qual partilhei em al­

fôrça nenhuma para não repetir os luga- .guns instantes da vida e que desaparece,
res·comuns, e citou outros. Nós o ouvia- tragada pela morte, e que, ri partir de

mos, nós que também esperávamos a agora, passara a viver apenas do que
nossa vez de fazer a mala que nunca fi- conseguiu legar à ViM, à comunidade, à

zemos para dar o salto sôbre a nossa me-, história, à sua própria condição' _de ser

diocridade, sôbre a nossa pobre condi- humano; ao segundo momento, passei em

ção de jornalistas de'província,' cuja re- revista os meses de convivência com êlé

compensa única é a de, alguma vez, ser e caril outros colegas e amigos no Diário

olhado com alguma admiração na. rua da Tarde. Esmagou-me, após 'uns momen­

Felipe Schmidt ou apontado nos caf,és tos de evocação daqueles clias, a consta-'

como o autor de !llguns trabalhinnos fe- tação da transitoriedade cie, tudo na vida.
lizes. E vamos {vivendo como. apraz a A imprensa ilhôa, já tão carente de·

DElUS, uns à custa 1e vales, outros à custa valores, vê,se grandemente desfalCo'!ada
da Sua teimosia em permanecerem fiéis

.

com' o desapBrecimenfo de Tito Carva­
ao ·pe.sad� fardo de serem intelectuais lho, .que foi, a exemplo de' no1; outros,
num. meio' onde não há ambiénte para in- jornalistas da província, um' incansável

telectuais, onde' a arte do jornalismo, a lutador pela dignidade do hos�o ofício. J

fecretário de

(Hamilton Alves)

processos de bôlsas (esco­
lares.
N3 oportunidade o ilustre

Secretário solicitou aos in­

tegrantes da citada comís­
são providências no sentido

de que os' trabalhos sejam

concluídos, dentro do menor

espaço de tempo. possível
e o critério a ser adotado

para o [ulgàmento seja o

mesmo.dos anos anteriores,
isto. e, de acôrdo com a re­

gulamentacão . em vígôr.

e religioso f'�: celebrada
conjuntamente .à mesma

hora, .na Igreja /Presbiteria
na de 'FÍoria."ópo!is sendo
oficiante' na cclrnidade re

lígíosa o Reverendo David

Hipólito de ,,-\ zevedo.
Serv),ráin de par'i rmhos

da nubente na solsntdacte

civil, o. sr. Paulo José Ma-

Sr.
C'
Aírton, Oliveíra � sua:

mãe' d; Ionrl·�ljlI?,. 0I:vena:
,Nó ato religioSG: sr. Egi­

dia HIpólito de Azevedo ri'
sra. cio

'

Iva . Azevedo, sr.

Vi'alter Azevedo' e sra.
.

d..
Irene' Dauf'enbach Azevedo.

O ESTADO deseja ao

casal, vetos 'de muitas

relícid ades

. . .

----------.

São Francisco doSul
Esãto neste porto; em

operações' de carga e
. des­

carga ·os seguintes navios

mercantes:'
"BU��QUE" nacional
- carregando para portos
da Europa.
"LUIZ AFON;30" - nacio­

nal _ descarregando tri�í)

deira para' portos da Argen
tina.
NAVIOS ESPERADOS:
KING CITY" _ "VENTU­

RA" ::_ "RAP.HAEU "AR­

ZIV' -- "RIO CAPIBARI­

BE' _ "GRAVELAND'
"SAO MIG:UEL" , ":""""SAN

TO ANDRE':.

Preferir para os seus em

parques,' "o
.

Porto de São

Franc.isco do:' Sul � E' coo

perar com' ó melhor Por

to Natural do Sul do Bra

sil

ca Argentina
"GRACIÀ". � finlandes

. carregando para portos dUo

InglatEW'ra
"'SAN JUAN BOSCO"

argentino' _. descarregan­
do trigo. da Argentina
"'·NAVEIVl"...I\.R" _:::_. ar�entino

carreg�ndQ erva e ma- l\1a.nuel Martins

'.'

VA.LE CR$ '4.850

CSQO�U& &[J)��&?0

MARC� REGISTRADA

IA·1-1I5

APARELHO GILLETTE .+ EMBALAGEM.'MUNIDOR+ ESPETACULAR CHAVEIRO +. ESTÔJO PLÁSTICO
MONO-TECH COM 6 LAMI�JAS DOURADO I ';1000 USO$"

,
.

Chegado o trio� as pastagens "amadurecem", Quer dizer:
"tornam-se secas e ti�rosas. Por experiência própria.
o Sr. sabe que.' nesse período. há "quebras", o qado
perde peso e diminui a produção leiteira. retardando-se
.também o desenvolvimento dos bezerros. Então, como
é que isso hão acontece com o rebanho de muitos
lrivernistas ? Por experiência própria éles. verificaram
que, ministrando TM-25 ao gado, a Terramicina e os

rntcro-inqreclentes minerais nele contidos jazem com que
os animais aproveitem até 60% a mais a fibra bruta do
pasto. Quer dizer: não há perda de peso nem "quebras",
a produção de leite mantém bom nivel e os bezerros
cr�scem vigorosamente: Então. quando é que o Sr.
vai começar a vencer o Inverno com TM-25?
Teria sido melhor ontem. Hoje ainda é tempo. Amanhã ...

o .G�nro-de-M�ita� Sogr�;
NUJrimoiro FesUYal�o.T. • Ama�or

·

CàI'abol:anclo "com o De- peri€mte' apresentou defei- pontos do." Ést�do, de' -onclf
pa;l'taníe�!o de Cu�tu:�a' 'da \tos. �em çlúvida, mas o pú· já surgem conviteS 'para ri-
Secretan,a'.da; Educaçao e b�jco. que.. compareéêU, em- pl':.sentacGcs.

-

. Cul-tu�ª,": .,' :EA':tRO A}>IfA'"
.

b�ra . peaae_no·. .;;oube � reco ..... , ., .

.,' _)00 ,••••

����
-

��qnt\),__llã/.�r- .....".!.fiÇ.�c;�·':.�-;.�.otkliT�'��-- .,,�.,., ... '_ ..... �'f.-�p��\.O. ""�\;'�,�- .....�
........

'

�:.:: ,.�.�..,.,....-- �

" .' _ '.' .'. v. .tl v er a� ,E<!.€CISaO, Q esfOl'- E�p:eralhps que: êsses .ioo
anDo 'Vem trabalhando. pa- �o e a c.orág�m .doi nOSSO,5 ver_s conti e f'
ra l11e!l}Çlr _'difus�o da 'árte . átôt€s a1n.da'. em fO'rln,a(>a�'o.\

'-
.' ,.' _ �u, m �rmes no

-
. " " . seu proposlto elo leva r_

teatr.al em 'úo"sa cidade A
'. . . .

'v
,

,_,
, ',. gora, o.gtupo volta. mais' através do. tC;1tro,'a rate eestará .1e.v.�l1dio lia· pàlco í d

'

na Ul',Q,
.

sem aquela "tre- a cultura ,do povo.. ba,r.ril.?:a-do Teatro 'Alvaro de Car": d
.' j

. .
, y

me, €lra�. das' primei·ras a- verde" ao
.

tq'llPO
.

em
.

quevalho, d1a 27' do c�rrente, a 'P r e s entaçõê's,' trazel'ldo, faz�nios um ap'êlo 'a todo
Pec.. a de, Arth-ur

. Azeve.'.do, 1· d' 1
.

a em· e .um· e euco multo· o público para que compa-
"O GEN,RO DE MUrr:AS b t d"e]n_ en ·rosa o, uma dite- reça em massa ao TEATRO
SOGRAS",. já apr€sentada. ção austeza efic�ente. Pro- �VARO' DE' CARVALHO.
mêses atrás nesta

.

capital, ,va disso: foi o g'rancle S1.I- d- e 24 a 30, prestigiando
e. que, em virtude do gran- - cesso de "O, GENRO DE assim' E'sSà f-f'líz iniciativa
de' sUicesso. alcançada, .. o l\.o.tullTAS ,'SbGRAS". cujo que é o r. FESTIVAL DE
'!Impa ·resolveu inscrevê�la 'cartaz já "chegou a diversos TEATRO AMADOR
no I. FESTIVAL DE TEA- ..

.

TRO A�ADOR, a se l.'eali- __._._.
�_���__...___ .

zar em
.

FlorianópQlis de
24 a 2·0' dêste mês.
O TEATRO AMADOR DO

SESC iiliciou suas ativida­
des em 1962, quando levou

ao público flori.anopolitano
a peça infantil de Thaís

. Blanchi, "BRINQUEDOS
SÃBIDOS".
Tendo essa peça obtido

énorme 'êxito entre a garo
tacta, que em seis apresen­

tações lofou Q Teatro Alva­
ro de Catvalho, o TEATRO

AMADoR DO SESC deu
um passa cora'joso e gigan­
tesco, . apresentando: em

1963, "A MORATóRIA", de

Jorge Andrade. "A MORA­

TóRIA". encenada por 31- I
quêle grupo jovem e inex- l------�

'. Chacara em roqueiros
Vende-se ótimJl (',hacara com magnífica residênc1a

em Coqueiros com cerca aproxi.maÓ.amente de 50. niil
. metros quadrados. Trahr no local com a sra., Vva.. João
Assis.

-

I
IAGENTES NO INTERIOR

A FAMOSA MARCA FABRIL, DURAFLEX, necessita
de AgEmtes-Vendectores pam Casemiras, Tropicais e

Linhos fino�. Vendas pelo sistema ,de Reembolso
Postal de grande aceitação. Excelente comissão. Car­
tas para a CaiXa' Postal 9.300. - São Paulo.

-----------------------

Instituto Brasileiro do, Café
AGENCIA EM CURITIBA

EDITAL DE CANCELAMENTO

,O Instituto Brasileiro. do Café, por sua Agência d9 Curitiba, comunica que
os cafés representudos pelos seguinfes conhecimentos ferroviários:

co·nhec.
.J

nO fatura 'no safra total de sacas pl'oceqência
78.0.26 48.187 59/60 501 Sa..l'lta

.
Mariana'

7·'1.0.33 28.844 59/60. 167 Santa Mariana
7t!.034 28.847 59/60. 167 SR.nta Maríana
7a035 28.846 59/60 16'7 'Santa Mariatla

encontram se apreendi40s, por ato desta Autarquia, face ao disposto nos

artigos 14, 12 e segui.btes, da Resolução n,o 143, de 02 de junio de 1959, em virtu­
de de suas cara_;terlsticas reais não coincidirem com aquelas constantes elos re-

feridos
_
documentos.

'

Assim sendo, torna-se público, pelo presente Edital, a inegoci.abUtChc1f.'o dos
mesmos.

C'Luitl.ba, 06 de julho de 1065

In.stituto Brasilei.ro do 'Café
Agêncm de C\tritiba

,
., ..

"uh: Antl)nio dé. SOll\ta Filho = AGENTE

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Renovação,. e nao Retrocesso-
'jt ''''''''. f 'I" "" �I' � c:

.J_--�-�i.�_

que !"!.'f..,i.:_tu �'f;

ção PRlJHú�!, por '�t..',':'��!; � (H.�, 01J!)si:"�Q
·TJ-,l;..p"cn�111.<":'I'l'·lf·"'·'

•

t".:,n·t�l'" -I� O�I ,., ....,_ �l-b .. __ Ju".!. .._.:::-, _t �..J\;�!._ -{ �L'
"

� �l'\}BC1S v,-,n.i.nde (; que G tl(_\nl1�11strt19Lú do -:.<::nl1.01�
CeI2-0 fi,{J{QQ:, llL:L..L.L<JrUL! 8U.:,:.��ci'J ;��,ll'(:r!.te, uma nova fase

.·S ',.'- t < �' '),. '0'P&!' e'i noeso ".t'J�:',TCJt'J -;.:L�l!t31i�ij'Sí.{j��8..t"1���te, o.t:o:r�u.ua., t3r.UC�Ót!.
na l'�2,Hdodi.) em l1:-P� rnent::tlidade
moderna,

-

(2.. t (;U,L_"'" 1}'1J tO'!) �'::al�ta (_�:: tarína f.;8t�� á Sb bellHLj�
ctar nos ::I�l:� dJ,"'(i)" .. Ót; S,3tü�C�'" á'J ativ�da>1l3�

UJn ÜO{3 !)tJn �d�J ly_��itl\ U'�' que ninguém p,Jde negar ou

ignorar, Ú oxat-nncute é:.;ge aspecto reveludomhio irnprl"
mído pelo governador C·elso· Ra.G1t'tO à m�quina admínís-
t!"q_tha de t!anl;J, Calar ITHl.

E;l;:;':),l.""d:!lG.o <l, engrenagem tlUroc"rátlca, sob ü ponto de
'llst."t 0.,1 moderna técnica U'3 'planejamento sério, dotou o

at'llál Govbrno do E!'>tadô, 8, sua ml1í,q,ulna I
de ação, de uma

'JfÍclfu'l(;!a cxtnl/::rd!rul,ria, rfldona.l:.zando as tl1refas e di­
viditrclo as rr;�pon8·j,bilíu.ades de atua.ção ele tSll form.a, que
o (me s<; vê; hoje err: rlf'), em (PW pesern GS cei;"UBim:i> ele!:
torcj�"a;3 da o!)os�J;ãü� é l!!U Estatio prog!"essist��, vjbrantf�\
r:�elq QD vltQ,lH�:1,tÍS l:i:Brl!.Jr�JJlI B, I:;:t"} t0T11ar exa!npl0 pa�"a
oqtrs$ u��HP}dt:3 Ú&; !·"t)tlsT'a!;:�0 e � rnurecer reterô!lo!as el�

g10�21; �5 t.)ddS�� as �_\ :!�"'tes. !ll�lU:,i t'e� cio ?!Ópzi.? U�vêrno
F'5denl.1, com0 Ü00U L,[8.:0 G eviae"le, a<:;ravés �3 lJala.'i"!2s
plo;Brldaf:' �;e�o liust�e !,:[ttL Ca/��elo Br�T�CÜt qa�udú (le
sua 't i:'ÍHt a !lu�EU J�. tdd.lJ, ql.H;�lldo destaeou e"lpecía!rnente
'J alt\J senti.du ctt) berieüu.de com qHG santli Cat":Tlml. pla­
neja ,J. eX3c'1�,i1D el.\;) ::'�u plano' d.e t l'nllnl!!U!,L

Do;;!, a !10�:Si1 GUrprêb� clh111te tlCS c(jtr�.�:!1tari05 oprJsich�
!L',ta'3 ,'.1 rc�,pGit() do. renovação' de métodos fldmiIllstrati
VU8, como lnmc[c;_ru, de S<;lU GUllil1Uato:

:;;u11)r�ba que, dG outro lado, nos ela uma certa trull'
'")luliu"dtl quanto' o: \ ItÓl"Ia do senhor Ivo Silveira,

� que o povo já percebeu os beneficios de uma nu.
mmJstraç&.o "pl.'lll'cjada, na qual esrão fixados somente O�

l(:y,jrtLmos l'cclumo,'� da' cojetividade, indiferente aos pro
I'C3-50S pullticm; ·,Iá supemdos que, 'por sinal,- sempre se

Go1ncaram. na oreiem das coisfJ.si como os maiores obstá­
<:UtU$ as grandes ronjizaçoes que, efetivamente, represen­
kJ.'u' ,I �bJuç'.::io üe problemas o a satisfação dos verdadei­
ros a.rwcios da: nossã -gente.

E ,0 PÔ\�o já· sentiu ci�e a trilha de, progresso pela qual
n gOVCJ1:tado]'" Cdso l{,amos orientou' a sua administração
'3 eX3,tanienr.e aquü1a que serve oos reais tnterêsses e an­
seios de UcsenvoiviJlJento de nosso Estado.

}.1, por !.:,,'iO nleSlllO, já não aceita,mais os desmoraliza­
,-l()� proeesso", (Le adml.lil.stm.r, utUizad0S ' antes de. u3c-en.
çlí.Q do t">snhOJ!" éeiso Ramos 'ao gO\'êmo de SaIJ�a CatarJna.
ii experiência que o nosso go'\.:-emadqr houve por t;�lm

:reali..I;at' 'em' BOSsa terra 'fol plenS}!nente confLr:rnada CO:1lU
.um éJ:lto lnvwgal:; como uni p&6ilO decisivo em dire(iRO
dos gloi..lo50s' del)ti.lloS que temos 0, dil.'eito de e-,;.gir mo.

{lomun1dooe tnn1'ltclrr_, E não sé 'conformará em retroces.
S0S, com �.l. retomada de 'II"en�os ,e arcáicos processos dr-;
;j,Qvnini5trar, mutJora veilham êles rotulados de "renova-
0iín"l

' .

Nllo, sonhr5r.es, o· povo não vai mais nossal> conversas
'õ10ítore!ras, pojs H está bastante esdarecldo. Por isso
I YlO&"!no 3f:!,bert. CQ11s'plidar u, política .'idmirli.",treth-:.:. L.,2lJ.­
gumda aus.piciosa,mente 'pelá f.)el1hÓ� Celso Hamú.3. elo"
gendo Nó Silveíl'a, seu legitimo Eueessor e continuador do
sua, exl�:10rdi.riárla 'obra em nosio Estado!:-.,

sim. Retrocesso, 7llmca!, ..

tl.ULE POS
ESTUDANTES

No próximo sábado será
realizado nos salões do Im

bnqb3, Atlétíco éluQ, o tra
dicloual· baih: dos estudan
tes, que é levado à oreíto

arruàlmente; -

por ocasião
(las férias je Jl!lho. O.","
Conjunto . Mc!õdico +{asbah
de Laguna, esta.1'� abrílhan
tando a nortada que se an

teeipa- como das mais 3Jra­

entes.

HONS CLUB DE

'j

�TUBAo
\ ! ' <-:t �'ÍOl;êira. do L:c·w; C:'lb

4e Pôrro ,Al'2gn: tH,6d.&:,ç<i.'J
li'haJH'1C}ll (;::;-!j� a l\i(fUlt':d e

11�!l"LltOH

Heaodo de' Ocasião
""

uma RlEal \1.'1111s 8"1'1 perfeito .e&�2(LU d6

ele P_ê-l.llÜl J �� tA. 5\'0
/,

�1'1. tp":'fjía Sf,.(\ Lü13, tHi1 Perl�u Gr,.:ndó (Í�[l 19 Llt3

!�IY'l,01 eute 0.1"'0 ... rL0 8 hdr.:��
;\ i'o/! CCJ P�\j\l 1'.(1h:\r)]��Cl;\;ir�;,-,:rr(_);.;

Dia. �4, p.passado, o L:(:�, S

,Club de l.mbitnbq_ fez 1:t4-

lizar no salão nobre do In

bitllba Hotel, . COllCtirri,,:l,
As�embl(ila-Jant[�r,· oportu­
nídade em .,ue tomaruzn

posse os W)'/(j;J diretores (h

qu�la f1iantr6plca org�':1!m
çCw, As solenidades revestí­
rum-se de pleno. S11C!():,SO

tr!pdo cemo CODylde:dqs os

srs. Dr, Lu.iz Ircm�m00 (ii),

Cruz sêcco, Dr. úí":),v;o Rl-
11'Jiro de Castro e e:.:-ma. tS

PÔl3n, L'lãu 1\,11[)\::18 de E,01}

j\�t�rlHt:n des C. exn 1�. (�.s:)��., 1.
i,) (1uaruo Ti'll.jlWU Duarte,
� exma. esposa, Nos -,� re­

PO!",:.t\;i�m r,'CelW,u aq.láv�l
convire, tendo-se feito re­

préqtmtnr i,peio �r. i\dSOH
I!'ígueiredo. O SI" Jak CUJ­
doso saudou os vísítantes
em brilhante díscurso. 4'Ul

m!!t:ruções ·leonlsticus. e.i't1-
v8l'am, à ""a�'go dó Sr. 'Nel­
S01'l' Fig,ue!redo. A r].)\ra Dt

ret;ol'ia flcqu assim crJ7lstl-

p.;Liq_.
']"re3idcntt
,r_' 6:::wm
r�} t0cli3,�;

-- .J OJÓ <Pr::re:ra.

4.0:,:1 lJi1���:3k
Al'y., P;\ <11:.," I

Tudo isto é feito ao ,rnesl'l'W

t(�l1lpO e nU:ll_ r1tHJO d8 tra­
Oftl'.10 hem rápido. A, éste
üpo de usIna os belg:;'$ ch,,"
l1llilil de m(moblocl:H�, liiJ�í.&·
te uma caldeira, cum ü>dGS
os �eus ac�:ssúJios! para es­

da grupo de t,u!."f)ü.�a � 'ger1) ..

dor:,. Ai no Brasil, i\L' <;01:1

ti·Úl'10. cach caldiJim palio
;00' utlli!.aua para dlsLri­

))uir \ apor a vários gr-up0f'
ao 'neSlTlO t.éQ1pO. Ach€L és·
te· proecs:w ma18 'b:;('j(m�lJ
e (f)Ol1'l maior 'r�ndl.r!1eril,o,
'fQdos às instalaçõ.cs tias

.. usinas são eSpehlCt11G,res -

tanto a casa. (1...'iS máquinas
ylm�to as 0a"ldeita:i. e :;;0-
brel udo. 2, salu. dà eomando,
Wda;;; equipad1Ls COI".] OpSr
r.elll3.t;clI1 dá�1 Sie'_l\-C�c :1H:�"

mã e que' &UO i ecu' !.q.ell'dS
'1l1l1ra-vtDl .. t�.I. qt�/;._,r ��J __ ,. bé}'0�
za, - quel" ccn "rn C;C\: ·l:t.:I�JJ,'.;tLJ
ldes j.).CSSU'jj:1 mela H(ú'qu1
na, tl,!}o mU!�ulU,� de; e:,erl,'·

veT, que ') [Lt;o'pl'�cia a um

cOl!wutador (ll�'tr(jnieo qUG

rC;'F3tTu" f..U l,omU1:icJ.'!,eutc,
ele ntrJIW51to ,1 U10IlJCn{8,
tôO n\uí.Ud1.j.8 Cl.U':> 1l1\Utiplo,'.,
((ue exü:;fen\ ent: t.hd, a u::,i­
na. F�Ia ret;tstra.; dDntr� fS­
LD5. a te.r'I!_JeraturJl na, l)õ,.

C:,L da cL'ldell':;>',
-

a� r,;')Jitli,<q\o)�

1'13: m,w':18, P�l [1, uma visita

\. ao centr-u de el1t-:\·:-;�a .1'\1)-

c<eur ele moI, na cidade UiS

l;"\)..:,('« .. ,, E�\a \'i::ilLa fci

Iluit'vçl, poir, p;;la" primem'!' .

-I c::, ,"lCl'êI1IU:3 ter ç:ontacto
ê'')lO u,..' t.:.��untoB rer01·CHte:s
<� .�T1tr�1��t nu�lDa!. du·{;:ta-
rl.cale.

Ü [;(')1\)'(1 nlf'ea.r de MÇJl.
Ó '

ç�nrten��ellle ao gOVt;1110
11L\ti;íl "lend.'J l(.) .... aJ��aLLo as

1-=t1.&rger.r.5 cie "1il,'i linc10 C::\r

11"'3.1. sit-tl::lflO �ob Udl J::,...,sque
ve: i-ejU!1te ql1� etr��)J�eBta
ao luo<ll u:na bclez.a tOda

p,ut lcuh�I'. O conjullb do
cen, �G (J Cr)lUposto dp, \ <1"

,

no3' h·:,)[.:r�:tjriü5. (h� (lUÜi1r

c:a. iJ::"Ü2ii, j)iolo.gil.1, l,' t;úrnb­
tleg" lliCdJ"1]HJ" (;l!c'., .para
ü:J.tfillfJ du. Um12;a�n.o pad"
f:c�} da e11Sl";ia. l}.l1c:lar, a..

iJ� l(��!'dr{ ?l� inu:j��trÜl13 t'5 �;Ob

etl,",!l['1...) ctn !t1�){H('ina.

Q tn<lis J1ii()l'essm�,p "que
vi, wl o H"jlJU111Elut<il rentór

l1uale�t, (j_i.LG flUl'ca. tinha
í"!st:) ao vivo"' em\j{)ffi ie
nn1"lt!:'JS CStUd0:;, llt'" PO\109
n'!' F�GcolB .. l�« h11pre:,.,::ioilmÍlt
te p€'1tetr"1r-�t-; rl(} seu lnti.7

r:;:'·l',. na SlJí1 p�:5�,:np. formi"
tl:�v '1 e presenciar·se () cfeipo

t,o ,I::,: s �l)üs.sâes ,:ra��ll'lclÚ·

00-...

C'llégámos .
a Bruxela';; de

. r�tôrno, às· 7 horas, pa:ra o

jiletê!J".
. (�lLimà feira" tiverilos 'o
dia 1irrre, sem CÓri1úrOmls­
sb dom o pessoal- cl�< 'O.E.C. I

<;. F,1I - é DetInha, peIta' ma-
��"""--......-.r--�� ..

lu. Vi:?{_)

zo, Y'iC0 � - t)!"
H;)" de ;-'1. .;l,�\

,

ikl "V.i0e ..._._ Mauro d­

Vieim
10. 8eCl'.cL
.Alves
20. SOq'e-t,
:cedo
10. 'l':nscur, -- Eu\ 8.l0 fi,. de

Arauj'J.

"Maravilhas da Técnica e da Curtura'
(Oontinlla<;�or

XXXIX
,

"

Arnaldo S. TlüagJ Filho

Estü. visitn: foI para milll

.1e muita importàncill" pois
esta� duas centrais 00 l:n·

contram em fase" de CXp'1llr

são, possuindo ::;eu Grupo

turbo-gemdor jti, em funpio
namemo, sondo que estão

agora, efn fase de monta·

ge.m de um segundO grul)O.
Um� de�sas centrai:, térmi­

cas, p'ôlra terem idéia do

que seja" produz 20.000 de

Mc;r:lcentts, tudo isto fa·

zendo dD, Bélgica um dus

mac0res exportadores de

,>llé,'gia (�!I.�tti,)a da Europ�
I'udemos 3.Gomt:lflnhar tô

elas os fases da l11ontagern,
desde os dtSp.O�itivo:; ct'estí·
na:-10s à :r:ecelJf;u8 do enr­

"/Cto, áo t�:mlCnto do car·

,":io, sua pulver:izàção ct,>...

pois, a produç!!o !in vUpDr
Da 'caldeira, cuja mOtJta,gcm
é flspetacniar, pois ,-'ues d..'-'

h1e�8é,es S[!O d,· !UH pl'éd,it1
de 1m3 SE,is an(l\1rt:!s, CfJm f:l

lf1l'[;L\l.·.\i ,tie UllS ;;ü n.:,;;:tros

e .dêntica profWlrlid:,clc.'
i'�sta t1alc\cü'u,!Já f'Jl'l1' a

o t.!,f_!L� :Jt: tIa, \;._1 Ih) 'V, t!ÍH

dos, H�aJ.3 tHJ1,dt\}:';, p,l�·CJ.ae:s
nl�u.J. (jp J3!."1J,�{í)l!\�; 1J.,,' oc;rld\}"

J..H:��"'�, lJ,Vç-ni.:Ju l,,(JuLze� �f:l p�\'l
�o U!ll1PO ln êr,tával:�-I)��. j)ô
fEIto, .0 Ul11::J �nJla1tl1�1U.. ;::11-
fU;:l,'lo no E;JIJ (i1,.:.I.u te: íjl,T_\:t

l'G�lL.en��i�l C;{\ H,':.1':-:-e n5,

\l3.;) lll'US bumtLl6. o J; l. é;\)(,
(.!Llnl Ob �)\.j.,Jl) �p'� :

... '}1;:' jüp U',,-, �I

lnLatve!s: Ür) b(:�l;) ja!gw-�
lr!u}J'ch:·s e trêJn{ld.Ü.(;S� C.l�:r­

lad.o por unia l.tlfllllClBd'l de
CiSf,lllS. clú lU]." imf,)'(.),s�';;,o
au�(!n�;ca d.,� e 'tarl'll;JS n{}

seu de U.lÚ'� pBl,;ju;:,r,ll 1:Jo"
r os .;:), r.;lnc�a nvus cOtl1 os

sc.·q· bosques'- latoI'r.is, a

perder de vistà, CO!1l SLl8S

b-irHnrizações glg�tn\l;r4çaS '\ e

mil011arOS,
Nos lágos, pelu verão, sãc'

f'Juga.dos pequenos bal'c!Rl

1� replO, tipo dos qUH ui se

eUCOUrn.11Yl �la (,famta da,
Bau; Vista. Pab:�ámos 'a mar

nhã tóda neste oásls· no
.

seio de Bn�(elas, ret(nuan­
do fl,,<; dí.úts horas num a1-

�
,

ill')ç\lr. A tarde, qemos ligei-
.' ta. ,,'olta !19 con.ércfu, pas,·

,saúdo depo�s 't) maior f'em­
po 'no ho.tel, pata' um dos·
C8UÇO que já se tornava (}..

}Jr��at6rio,
de Uln dêsses edifíeios, é tle pn;�;�ào TIL'. tf}.l'\}f'adu, .. (�rJ v . .:.�>· (�aHtLo i1 ag-ua Ul11a ($5-

tur]l!cltlc, tl U'lSU1'1 pu: o.iailr )�I��'I(' de i\IH1Ü li.!:"'etl�l�,, âel- , 'A noltL"; tarriíJÓIif'nÚ0�
sal"

• , , •
� AjO,'" ... 1" J"-

t':" iJ;umu �"1J.W��'�.\\.Wf.r�,,.,., ·�}l�dá • .1'4'(10 ''''.:f ,f;,mIi'lQ ,)da,\:;:j\.;tlIl.0,*,. S")xta '-;t'\1ll'a; ,', j'ôml'S"
i � • 'Y.:t" "'1�� '} '�"iItf -It, �..� ...".�, � :J....

c, ü��prjmi.rl{!:'} 'Al�m\7' � '1-.,m!,,;�·. cDlerido de
_

'l:1zul· .; tIY.10p nú5' olj�ga�úS?" a ter
lho:} ;;.:1 r�Hl1t]r.;{;·ltb tl"'lt-")." não cJ3�O. (1); ..

Y J. ,u.l!fEir!1d�� Jt'lHls C'�)(rD� à�) B:;!30
:.!;Uit) !11U!tO 1J.1J3t�, P?ru t1ue 'Irúc!�.1 ft.. (�t;nstt'11{�UO "clP-ste lu)rasg � h.:�nJo el�l�' ;"iS��l; que
Ô tIY:1Jica p(Jf,s:� eúrrig{-las. ::-eafD;:" f9t f:6lta' :Jq�l. nã Bé! o_,gmpo levm'i.a- a TaruDa

','ãl�J rrl(\{d·.}. 1)111veri..l�u,;. PB. UHlundcwse' ,jsfa tutim til; llll ���ta,! _iI!.clú3t�,e o seu pro- ao aelopõrtol' �I1a:a 's\Ja '\ iiI.
,

da fcrnalllH/ te:ll-se a ÍJl�Pl"t';.�&io d,a' UV1, j>0to,' Gm sjdáI'11rgica helga. ,geni' '8, Homa e m,ste'ri�lro
\'cu1.adciro,. cérebro a.: rr;Qí.j· O ,1)tt..r?�Gl "foi-11os of0J,'eeido ,_niente 30 ,}tLa:�.t\. �st'J, l1ul"n
\[1,<:1! (! r, <G ::;o"inÍlo. CeJltro. , Achei _ j,ll, deve i.011·

-

�nctga(í') I'!.} t'

uf'!rc 'cont8,do 11"u1t.a c.oipa 'dQ que
aqui· vamós fà1Jendo,

'
.

.. .

, , .....
,

.. �.

,;j.rJ(JO""I� aI a ",'etricidade.
'Pudenlüt� j;l:1sistir [l, tôda.

e�f,�? mlnl1�af;e1'n di} turbillü
'3 á coloça�i'tO do gerador.

cr se
sem
inflaç-�o!-

I·

r

�Il
hora

rd

!;om!)re hoJe '"

ma�ttt�ha � Bf���
'�rogretUndo ::

"

''-' 'v'eicrl�!':, -p'�e ce!'i$tnJ·.;���::r
- r·e.tr�"\{!:tO(1(·> ��;-FOI'rd!l,e!rtae-
-- UtH'Pd:.3k,:,� dc....... I"Ij"l.·....::.(�t;c. as'
- Tfnt.,-),!:,) 6 Vt:.·t 11t:f'"e�

•

__ 5an1tál&ioú ��ll'\ (i,';Wé1.('
-. Ladrilbo"5 G A�ulajo�'
- Verc;ulo'$

,
..

CO;1.PRE NO

,( 1), NOTó� DO COMPlLA­
DGR:, Para p('§lh comprE'e!!-

, cr�r a tàzão . d�l" i:tlf01'n:w­
liões téc.nicas "conUdf)s lj.01'.i·
t)1! m1Fsivas, cumpre d12iér·
se gi.w são elas. dirigidas

_ ao genitolr (:'lo mls�hibta,
tfl.:!11bém ,ell:;el1>�eiro me.ta..

IUrgico. O' cO!"Ol1el Amaldo
5. T,l1iago FIllho.

.
'

gritl,t .

"'Dit. sOeIár '.._ 'RQsaiiiQ'
õcmH '

DJr.. AnhnadtJl;
,MClaqlr: Opgtl '�1l}1q'�a �

Jatir _-'2l,)a. OD.1'a.o çlé calçli1,rnento.� das

principais :ruas as - :eh:laüe
c � N,�'Pareíha.me:t)�!? de a.�tt-·

VOI;\l.t1.� -- ()::;ma-;-,; l\ín criado. mas VU1.,<.lo -públícas deo-maior
\"::mr',tJ Maehado, Afonso mevnnento. A llumlnfl. ...ao
bdlo e, �oSé D5;(- .\1a·:-ia" .me1"l.�úrio' na HiU\). Ne �eu
. AQS novos dl�t<1CeS, '<.,08 :Ramos também jp, foI itl1*
80;:;: eunJ.prÜne�t';g' eom \'0- dadà.

I

íos df} pleno êxito em suas
ativ1d�de.so

,

res
,

'

'- ,-,�- _--_---_

/

('p"forrl'" J('; -{l r'lj t' \l!]'--:II>�
,_ ... ,�., {' :)"\l:iJl' �t • ....�ln\..p �:eh

t-...-.!l"adet:o 'ao

f";r;'111:f) ...i\ntqnto
('dO, �\�P a.tcançlld�

milagroso
pt"Jr uma

.,

Uma pequena' LOJA no

�0ntro e tuna cas':l, de MA­
D�ll"'tA,
·rratn.t' à TIL;: COl1selhi3tro

Malm,91

< BEITO

mrADO:Ft

LJ.:�_ MODA

RUA NUNES ]\ViA.CHADO
.,

Cooperaçâo na"

Vaclnaçâo contra
à :Ràiva dos Cães

lr.Lfo,n·!10U o

,)Q5.o DeD:V:Lr1.a
G11g:). agr',:}"
CavaIlazzl,

diJ'eto2'-tBCl'l:ko da. Autanpia
tnJ:Gpl'ojeto C?ddb Lêlte'l.­

to, que a eqlllpe de ,def';(�
sanid.na . an:!ll1'l1 Mtá 'c,>

Qper.andc cm'n a. fnspetorla
de Defesa i\..nL'11.:aJ, do rvfi­
ru�tér:!.o da }\ g1�it.m!tu·rl1:, Da

V!V:!i!·ill.ção: éúr�tra li ráiv!1.
oes ,cães, em Flór!�.!lópol1s,;,I '\

• ,I". .,.
"" I

llit;at'11msnt6, , disse, o" 'dr.

'J�ão ÍJerlla�ri� cávalI�2ri;l
esta cooperaçã.6 é contmua­
çã.Õ d.o .programa de wci­

nação, i'1.ué a aútll-rquia tea­

liZ$1; ha� ex�cu�c 6:6 Projete
especifico 'Visando samCJ.aCJ.e

dos reba,'clPtós�leie:eit'o$,

. r.- '11 "ft�i'11r"3, "';.,.)-t,}1). •• :_t:
'fll,,;J,';,I;'1' 'to de eusií.1o dr

::;r::. -'C'" im.DC)l,"ân�iR" para
(JS hftblta�t�s do populoso
1:'9.'no, ·Em Vila Nova c Go
,., ma "or lrtaugu.rau novas

''c"Dp.udênc1as 'no GruP(} Es
cc':a� 10inl benl C�jrl;'O a

d" ,1" ác;t1t1 potávd /iH fr
l''lln eOllf't,rüid�'s :leb 0-0
't-eÍ"l1(l do Estado dois P'..Jço'
l1ara o àb:i.stérhY'f)F\I}') c!
;j��"�;1 �(I fuhn') '.>:\1 t-"1rr
O novpn'�tàor', C-<I"r> H::O,:'lr
p sua lusidJe. .::onürl�"l, f('

ra":l.l ,lhr�l di> vá '"l,H h'J'nE'
N1g- .... t'S !_lo ,Ba!rr} &1c ,Ca._
üJ'lo e em VUa Nova.

C ,I\.LÇAlvjJ�N'TO D,,\

CJD,UJJ!!

Laxantes é antibiliosas,
ativam o funciona'mento
dos intestinos preguiço­
'sos, da.ndp·lhes aquefa,
pontua!id�da que Sigo;.
fi� mais Sa9d�, Pequj'.j
nil1as. mês •• � résolV6r1'!!

Cómunicação
O BANCO CAl'ARINI<::NSE SOOrmDADE CODPERA-

-Tn' A (�r::f.'l"'Tr:A.L DF; CREDI'T.'"') ,i}GRICCL.( I

tem Q
i ;:.t�'t>Ó prãzer de comú:plca�, a tra,n".::FérêiJci� i':r.'o -�eü Escr}:"'·
• ,� �'1:"� :J;$ r
"c"�;n" pa� � ru'll. VI\'tor· Meir·3fes. u.o 30. EDl:F'IOIO
,

P"R(m�T. -

lle�tfj. Capital, ónd� é a. ,pt}_rHl' de seg'�':!a._fe�);a,
) I;! dp J'-l'thu, :lIDrirá e.s �más porta!>, .pára bem ssr\"i:r íj: tOle-

J.tl\rid[._d�, j' r�, " >'

("Ti!Hi\LD() ST:E:pnZ
,A'nLINDo, PLtN'IQ b� N±S:
ALCEBIIID!.':8 SPE:RAND:;J;_9 ,

Concorrêncià �úblic�t n. 65:_ 565
COMUNIC:\ÇAO ./

o Df!partament() Central ,de C..,mpras faz ciente f.l,OS ln·
tel'e1-\sa,1Gls que se· 8,d1f.l, abert.a Có'1c_on-êncla Ptíblic8,. (j.p:rer
;z!J,da .pam ,o-dia 9 15 agÔsto de :�65. OO�i.f(lnllê:,,,Édlt,á.t pu­
'JHc:ado 1'1 fb_Ula n,o ti do mál'io Oflciacl,pó/E:stado 0:.0 7.855,
.c..�e i:!' de .1111110 de 19G5, destinado 1 C()ftWt-a. de um autGm'l); I
'("'dI ,gTNCA TUFÃO,

-

]\v!L,)(ire:; tnfOrnlJlr;ÕeS s.er1\.o
",é;jf:l do' tiE"J)�rtmnel1to G"llit;:lll

, . ,

"Praça LEU�O Mt1Íkl1' 0.0 2,

!)reataáas dfreta1l1ep;t.e w:t

de Compras, !oéalizaido ti
l.

!'lor!anôpollS, 1� (1e Julho êe 19�_ ,
I

(RUBENS VICTOR DA SILVA) � Presidente

ModeJna 'Residência I_

I "

1;:"mde-se. Ac,aba..tnentp esmerado, constmção recente
em �mpJo f.err.eno, doo�C'I1pada; ót�!h!t localiZação nc bair-
ro r_6icU�I'r>i'n,l da Pedra, Grandr�. '

OonM!11 200 rpefrós' qHadrf1do�, ,sel1do 3 quartas. 2
lHnhelros, 2 �",las,. gatágOll1, cozinha, lava�'úieria, churl"a,!"­
!lUeira e delXlnd6ncias de emprég?da.. F'ma.ncia-se 50% do
seu o valór.

'

.

Tratnr com o Sr. Sidney, � 7}1a Fernando Machadó,
6, Lo andàr.

,
.

�-"��=-��-.,--�-..,.

REX n M.l\ RC��� F "P�Á-ff�jT�"S
ÂQente Ofjd�f rir Pronriir�rtadp

brf I�«,;t!"!�,
\

He.gist'to de marcas -patentÇ>-� de mV�l1

(�aD n011'1tes C01Tl":,,lI:chic;: tt'.;_ü ln$, rle >':;::tahêle�ia'
�Y1ento 'iil�lgni8s f:rases de propaganô:_3 e ·mar·

<

Ças d� €::,(onrtaéões.'
, .>

'.\'
}lua Tenentf' Silveira,

AJtqs da

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Nt próxima qÚ!lrta-feirá.
por� d.e.term.ih�çã6· do 'Mínia­
tro' qa: h1á.rJnha ...:.. 'Al'mix'·ai}.
te "PaUlo' Eossfgib� será Pl;�S
tada tlpia hQmenag'Gm'· 'w

I' MllrJ.nh�i1"?�· .: ·B&1ief.�Qi;"
tnorl;OS cpm .0 QfutidaxÍléti-

.

t,� . d� lía�los ,:dura�t� �. 'ii
G:rande' Gtl�tTa··· MwidkL
Nesta C'l'pltal (I' COi-bànd�ri�
be do fi Distri.to Nkvàl' ;_'-.' At.,
:illir.'\h� Aurflo' ,Daria.! ··Tor.�
�s. :farn U1n� pr;t1est11' ,àtr,­
,;étr �. ,imprensa:, �(,to�fs
�,P'(·.4'�"�. 'lp''''ndo �o-'co,.
til1ae�nto . � qcí�' .:rnihlioo.�
tdue..çQ_o ®s· Marihb:�' �
Guerra, é- Mercante no' Jll�i..
.mo coii�lito.��dial "

"

' ..

. ",'.
' ,," ' '1",,1'''; '

.•... ":' � ,

.

:'_.Q:�&'R" ��
,

SÍ{,A. "!ndústfi;sl ,l, '

}�e�Ú€ '�x1i,T;glaB :<tLia)( d� " :'",
Indii:Úrià, ,Piohéiri'.. oiin�.' .

. kri1.fij,�as;a�am
'

:'. ç1ol5' 'dhls' "

na '''�I1ila'cap''. '0 ca�l VÍP�
..

. �l�t9qlOU: onte�' .P�� "��9 ':
Pariio.· indo primeir.amel1te

.

i. ?;ge�;-, ,:
. ,

� ,,'
.,

,.

...
"

__
r

E�TlV�AM ,nã:, �Ilhâ,;
cÜ,_1�' ó!;>",St. Ilr.

'

'&lóin-&p'
, 8aU;s> Dr., Lliiz'Alf�o C8,x1
tannede' :. pl:ofessor, ,JôiS1;,O.n: ,

SUv'a-.e Dr. 'HeItor VJ.griol�' �
dá )Secr-étarl;}' do :(1i:l�êriq�' .

;

do:-Di.�ti-1to 'Federál, q�'�i:- � ,

lia}:' '\fisita:raFq . �';�â.n(,.o' ��
.

DeseHv,o:Lrlménto, 'dó, -Es_t4do., '

.

e .;�:Pl�f!.leii: o4r®Úsm M� .'

coúiÍústa. uma bonita'�
: "múla de Bra:�íll.&

'

PJ!.It�Qi
deveri<.Í.m· ter 'visij',ád<) tillFO
nienau e· ItaJaL o regr��o'

, ,'eStá� pievi�tç>,�.'pa���,. ,JlPJ.�:'
$l;l!;l9' O;Q M;e:�oppfto,:�,p.�
:: ';-;:,J :,::;,�;:.. :�:,':,:.�: �. :,,;�,"�-::�..�f..r g
'. FORAM: M, . Rio q.c, Jan�f-

'1'0 a s�; Dr: :4,rma,ndo 'Vã­
léri;' tIe Assis' (Iná) e. fl�
Mada caml�.' lIClje . ��
'ião também: pl1ra. :

o Rio',df!
jane!to,,�o s'r,,' e Sra. . �

,

Qerto'., Matta:r� (Se<;ret;ár,íq
'cip 'l'rabalhô; :Sra.;., <li.,�i)

,

cy, aorba:; �r.' e 'S� 'J:?r:-'�
, oito'. �;'ío" Pêt�.. :

" :, '\" .

,
' "

..
"

�

ASsuMIU a ,ChefiA dó,

Escritório. -do,. I:s.C. ,��
Caoita1, I o destacado jo�ar
li$ta pa,rallaenSe �ulo dE!
(I'at:�o tQ.ama1'goi· que ,�o�,
um dos mais efl.clI?fiOOS"fUl,l­
'ofunáriOs' da Áiê�' di)
IBC em CUritiba. Fez ,��

, temente o GutSO de,��
,mia Cafeei.F.a no Rio de· J�­
�elro. P�ulo'de Tarsp" per­
tenceu a Gazeta. do" Povo
de CUiitiba. "

'

. .,.

LOGO a noite (20 fis.)
. .n.Q

Teatro Alvaro de c��().
será realizada, -Ses� U�,
io-Musi�J'11, érn l:ióm$UJ.��l.
ao Cinquentenário �O'l\[e.-
��tro ÀldO, Krieger., .na. ,'�rte
da miíslca;:. ReeebeM na

"

0-

casião' do Secretáriq" �
$dupação � Dê�.. ��
L0,0ks., unla ,M�a.' �
Ouro. Fal'ará, O Dr.,Nor�er-
tó, UngaretL .\

J
,o, Qposrcionismó catar41ense ":;;strabuja, f!,n� a im.pCJ5.,

�ibi1idàde "de -negar esta evidência: os' cinC!) á,ÍlQs�rde !:to..
:,remo do 'sr. Celso Ramos realizaram, em 'Sa:llta' ,G,<itatika,

.

obra: dei, vêzes'maior e'mais expressiva do' que • e�' ��
anos"Q fizeram os governantes ,qlie agora estão ..'la, OpO.si­
�ª,q. qora,' �e 'unid�de, visando, :'\' objetivo.· c,é'rto, 'porque
obra executadi sob, prévió e sábio p).anejamento: '

,", �!�s> 'se, 'não pode� negar o inegáv�, s�' riem :Séqtlér
-logram imÍ>edir que ',Ó povo esclarecido ptoClatrié' eo�o

Ó 'ina�ór 'gov:el'Ílado'1' de. todos' os 'tM:J.pos o, '_honhl,do, sr.
Celso ,Ra�os, sobra à eSf;I1, gànte, raiventa e 9POÍ'tuhista
'r�éur$'q na pl'ópria falta d!'l esérú'p.ulos -nó afirma,r 'e men..

Ür. Daí,_' ar ,cal1lpahha 'movid�, recentemente: êontra 9 00-
,vêmo �d.q �stado;')l;<preU;xto de prêtender êste' iúoroqver .

Wn "p�má nt;) eQcer,rimEln.to. q_é; �ua �e.stã�.'"
'

"'" O �ente falho,u '.aos objcdvos dos seus 'pi'ornato­
Fes, êomo iremos vertdo f;lU :suoessi,vas noiA�' neste

.

,1oC�i
W; HQ' Est;ul.6;'. '

:
.

'
'

, ,"'.' .. ',

.'
, :. ,Áliás: onde a aútóridade moÍ'al dO& acu�açlor� p�:a

,mstirgir-se ,�ntri ,a' suposta pródigalidade,' do Sr. �o
i?,árilQS 'éin 'matéria., de favoritismo na, criàção, e dÚ.ttlbtú­
\!� de y.t.rgos púbÜêQs? ,E' re�ord�r os fins .�elan::-Ó4cos
�.

.19&0 e principios não"l1len-os melancólicoS" de, .1001.:.
Por aQl1êies' Q.ias, a ,U.. D. �. no ;;ovêrno re?.l�aV'a o ntaí;>
wrgonhosQ �lq)ediente, 1l;a ânsia dé ,passai- ao: Sejl, ��he'$­
sor :- adversário Político.� um mundo 'de, -e:rrva.rgo� fi­

I?-�céir()s' C�'Paz ele impedir' a0 n�vo gov.erna.ilte< p ',C4m.
, 'Cel!'o, B-at'sta de Cast-ro,ex-pr�ento ,:dós próprios dev,eres: para com a {!ol",tt.vidªq:�

.eatarÍnense. Veremos que, _na. r�alidadef llou,ve" 'panarpá- ?reside:rte elo L'o',s' Clube
, . . ., de Lajes;àía 7/7, do Sr,

-:->e 'dç>s, grandes! .:..:- 'nacíueleAim de fest!l trisbnh('t, 'àPós
" , -

• .,.� ..

. AbdQn Eiqu�ll"a,do' cpm('r-a,·,lãtagAsWl, �aida�lP9stQ,�le""'�t�v�..�' "'<é

1'1 7'�" ·'s··,
. hà"'i-auo.r<i'c dó .pãtrimõh:i'� ',. =factual. É/ $';Ibru-n?:-"uóliw' C;O; éca ;àla !lI, o r.
...... w ," ���

• '<' �.... , ...... - Raul dó santos Fú;,andesgepte,'- '.que· fazia bicb� 'nas ,repartiÇÕes PÚQljc�s;;di�ti��' ,
'

, ", ,,' . ' pÚ"sidente 'do Sindicato
(j��'a

'

p�rtill;\'1Zihh8". ','Algups, .. �ilhar�s 'de : cá::rgós t9raill: dos Empregiúlos DO Cmnél'-
criagos ,ê �lUitos m�$nio' &rites 'de s.ereq1 çri.íl4os,;"Já, "e�' c'o de LaJfs Ao� V'a�al c:an­
'j:;*hchj�qs:' Não, lmQ' � ,faisipadp:;':\ dÓéwne�taÇãó fi ��,s-:. '

, '.

'.' " ".... � , ,,:,. �. 'enviamos.a s nos,,,as
�' r�peitó vj,rá·'a público 0'@ortu,I�m�nte. :por .,.cm.l>:· � b
�',ú�emO's qUàtx:O cáS9S de �azpr paàmár: l.Q) ,O·,o.e UrÍl.;;exi c, ngratulações. D(_ra�arn,:nt::> E:-:�cÔ:dnaJ. de CS'Ç8, ·e'l:'ü;:�:l
;êa:�'r��aq0 _(is serv�çO, ,qU(\, elevádo a auxil,iar ele'��íletqria, :. pci inic;ativa .do cidadão aà;n,'€� fua direção e par;:: dír� r.í).ü: dúvirla�
�Jú,fÚls,de'outubró.�de 1960,'�ia a 5.de hove��:ro.dó)f1� " la-'ear:ó C�l.Fioriaro Mo:ler.' �

.'
,. l' -

'�.
-, ·

.. " .... ,-i,
mo' ano (a�s uma semana.' fJ;póSJ pl:omov�d.ó �te ""''''eB ��, '

,
'. '

' que �,urglram com ... e açao a pc �,l-a- C!e a.l. "_',h,(
,

.

,',. '. .. .

.

. .' ,

" '''1'. � .ex-ccnu;l1dan�e ,do 2. Ea- de" d :r,'
I

.�� s6 e,�e�mo ,�I �.P) o���J�\}rvlqqr':'��l:>ém, ��7. � �lh�O')'�f�ylál'io,t:teril'a"� na �.agôa a oncA,ção, e
_
Grillis' i.JagUê:':;

��� .�,��. e�,etlva,dQ a. 7, de outUbro_. <:tei:MO, lQ!-' '

no a1'lo-',de 190iT,a' emissã/o RioS, e, ·�c, commii,ca áo� in�cre�s,í:Hl,ÇS, o', s�gu iHr·tmf mêS, 8;PÇSi promovido. o!to yê� ·Q.um s6'�", ou ',J,Eljll, ",
'

.'
.

" ' , ,. q; ,11,0, � ....

p:. tdé" ;iove:p;tb:t;o 'd� 1"'960, - e qtl�frÓ clla� á.n�,�,�: 'iij;ê'li" V"'.:
, :t.&,b��ndàto góvEirfialoontál 1i�tá� 'fdt áiPdIj. .P:totnp� "'B'U,i�;e� :h�!.
'

dô;:"�u.. lwn"a ;;yêz :ern' tão,: t:i;éuc� (;iia�.�. : Mas n;t Itt:nd;â' J ,flteflageán "0 o bravo bàn­
''dóil!i' 0\itros ,càsos �rfeitaménte idênticos. -de.'sete, prómo-

'I
déiranté.:-"ANTONIO CbR�

'ÇõéS IiUt1'l só 4iii. em'favor 'dwn mesmo funciotiário..." REÍA ',PINTÓ",' fundador
,

" Querem' qlaÍs? 'Vf�ã(:) outlOS p.x,emph..1i, que,' Cvni9 êg., ecà cidade., Está assim de
shs, estão' sendo colhidos em "fon�es insuspeitas � que te oarS:bms' a i'Princesa da
d�s, poo.em, enc�)lltrar no' "Diário OfiéíaL do Estád�", <:0r

-

�
1errà"e toda sUa laborlÇJsa

sultando .oí> exempl.ares ,daqueles últimos dias de' 8Itw, '0pulàção pôr esta elogiá-
clidâ- �tão udenistÍ.,

,

'" '

,..,... 'el ipiciativa do Sr. Cé�.
XXX Fl,oriana MoUer;de' ambito

CornípçãQ? Que é, cor�"''''�ão? Não será is�o?

�
�,' 1

.,
,

.. iJ&.wona . '

.

, -;xxx '., ,_ '. '"
'. > ' " "'.

.

Q lir. Celso �oéL� <, �.n'; n��$i��;: de ,i�á1�1 .; :.-Y·:PÚ-:-i�i�r"��\Bi:ééntén�r
001 J)anan.lá. �eIp o faria. O que estavá. se�do vowdo na � . 1

'"
AsSemblê� .Leg�ativa do Estado, sem reserw'I$. Há, por:, ' ._ -:---,_.-

exeriip10i o, caso dos professôres para: e,sCQ�as 'p:rofiss�cr' I' ,

rui,ll Na sua inaior parte, os' cargos cuj�' crbWão {di, pro" ...."".�'-:'!�"""'�......--;--.......
.

" ,.' � "

�
" .t ," � ,

posta, destLrm,v,am-se a regularizar a sijlu'aç[E) ,de }.)ntigQs' ,

�rofessÔres: ,nomeados sem lotação definida ê le�al nos
úl,timO's di!J.s do g.ovêrnQ udenista, em 196(t Se i�so. escá�� ,

d>lliz,ou a oposição é que já não �e recÍDnheciam, ris Ol)bsÍ...
·

Ci0�ÜStas. �:própria obra de qu� foram autôreí,<·J:e',pm;-'
que: tão raeãiílente e�ue®m _ps !)róprio� t8itQ� é 'q),ie ten­
tam atrib1#'t' > aO ' s:r. éelso RátuoS' à' P'ktieb.'

'

.. IDiolitl "\:irie
não so.uberam' evitar" luas que Q atua;!' (;oveI'náçlõr �pe:-
liu; 'd�e q irtício de; suá 'gestão. �,

.

:', '< .'
..

. ".",.' .' ·'
..··:x;;:g;X:.' ,",

, . Depois,. vêm..nos falar em renovação... Renovação do'
,que? Ó 4ue'mtere.ssa agora á, Sani',a Catarina. e � CllUtri­
nenses nãÓi �'.rénovar, mas contitiUar. E a C9�tfrnl'a;� a po-­
Uticã feouhdi,'ám realizaçõeS, qual a que reeuperoh soéial,

.

politica e :eoonÔmic�(lt1te, o. Estado propõ-é-Se G s�. Ivo
'·Silv.eira, ó ;já VitOrioso candidato da opiniã:o.maioritúfu.

",
'. \ "

.

, da.· 'terra ooU1Tinense.
.

,
•
•
,
•
,

"

•
,
,
•
,
,.

. 'AM,ANHA ti caixa EébnÔ-
"

'i�ida FedeÍ:'à.l dê S.' C.: abtl-
-, ,

ri as 1nscTlções Párá-' (>' fi-' •
'p�,.,«iamento· de �aptoin6- ,��is.'· " "'

"
•
,
,
,
,

X$TA' 'Itllircadó para ho­

je ,ho Lira: 1'. ,C�� às' 23 Mnis
uma $:oirée' corri apfe&ént:&.
çM da Srlà SOI�' 'Nàvel-­
l!. Rainha' do' IV ,.�,-,ená­
rio do. -Rio de Járielto"' 'PiO

1l!�çã:o: do qüP� d�. 'SOI-9i>-
tim.iStas. '"" .• ,. ;.""

. 6, C,l\PIT�O. " d?S �o�tos
de Santa Catarina'. -� Cp':'
manéian-te !!i;)i1:or .

Pleisa!l'
Í!1Úh�, hOJ� receberá. ·múft.os

.

cumprhl1.-entos pelo 'seu' á.ni
"ye�sar..!o

"

.:. :, --'

, j'

�ts de quatrqçentos
.

. m($d1éos de . todg «? Pais;' e�
t�9 f,>àrticipândo', do' cO�
greqsQ 'Nacional o.e G<trdjo,
!r>o'in, fl11e p'"tá send:_) :reallc{

,

I r:\ ' .' ••1, � .-
-

zãdô, no Rio
'

de ,Táneiro
-Ciiúrgia cio C�racão"; um
"(10$:

.

cento � Cinc�'entll te-
> � ...,

rr..<J:s �!!quele eonclav�., .

•
&1
11

,o SR...e SRA. Dr. �ulO •WenOhal1sen • (;�alqui-ruÜ'
n,? .iéu .

apto na qWlrta:1;�iia 6
cómemoraram' o terceiro ,�
&;ni.�e-rs'ário'

'

de" 'su� 'ruha -iS.

SCFui:ILLA. �6lÚm�', 'q>'�r.. .dt��f�ira a vez, oe SÚ�N;A,' "
��ve���p�eta,rá C{U!1t� ��- ,.: j

. ,

"._
•

"

• :DIA 25 de Setembro '�h0
CJ.W)��Doze 'dá' ÀgO�t�, �'�erÀ-' ,. '

�iillia� a' zy'-' Féstti l:",:(:te '. "
"€�:qtl1!iení!?;e;�o,

. �; S�!)��: lIt
.(').al!e Ca,tarinense' � . 'Des!il� p

&� Garotas" ,R,adar '�5 '��ib •
t,r�;f'd� 'J1;a�a',f� ,SPO,rt .(�l&- .•�úe') �ç<t. Q�leZ�' � ,�lJ.'�'��, •
ci� da_ rtrulhe�' é'atarln�n.� ,IJP,
'Serão 'Cnnvid8� ,duas,� •

"

�é5' Estad�ais:, iP,!?in� ',l1li
,desta Çõluna. 'Rpu�a Mrá. "
'O ,A�ijc �os V��.. '�' ..•
(:) 'fundo' fl�",.,hJ,�""I�f!lI' <t\� ...
r:e�?ridii. p��. � E': '�:� ....

,

,,, �fveJ -aúe :ulYi, €lU�'·,tl.;,Sf�:, ',.
, :"J;.��·::0:
< ''':6N� :fOi�:���:":���',�'::� •,- . ''''''P' 6'+'� ,

•" Feira chi Tçia1hã, . 'na'. ,p-:"à � :
.

. ,..t .

/-
�'"'-'(..

"XV de :Nove>nbro, em, be- •
f,ieio da APAEF. ".

"
•
•
•
•
,.
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
-
�.
,
-
•
•. :

•
•
•
,
-
'.
•

, •.

6� 6iun:rri Poze � 'Á;it!s.. .

to, 'hoje às 21 h$.' r�io.
:riam associad,?s· patj- 'o
'Eru:ontro dos Brotinhos. ".

,

, ESTA' pr6grari'vuio p�r8.
ó' próximo dómiri�o nesta

Can�tal, a exibição da Es�
la; de Samba, - "MoéidadG
Illdc:nendentê", do bairro
"Padre Miguel", da Guotia�,

pár:i. Estádio Adolío· Ko\i..
deI"', 16ca.l :pro�n�
OOm ; .... fr:fo nlarcàdO . pára
às 20 hs.

'

:FAZEM partê do quadio
social do sa.fi�tariiia
eO�mtiW Club, o� m�(',Qs:
Dr. �ulmar Lins Neves, �_
Mu!'llo',Motta, Dr. W�domi�
1'0' Dantas, Dr. Newton ir
Avllá; Dr.. Walmor Zommer
Gatciâ, . Dr. ,José De Pattà,
Dr.. Alvaro de Oarvalho, Dl'.
JiHio PÓun!.t.z" I)r. . Ney'
Mund"Dr. Hóldàrnar dé Me

'nez�s, Dr. Ney' GOn'1.<lk.
UQ

.

:Xa�er, :pr.· É,váld(,
,

�h3efer, Dr. Armando As.

.sis� :Ora. Wladf$.va·Mui-
sL d

,
'

.

,

. C,IRCULàU rià, "bha�p�,
Ô Sr. �Qméit 1..uceha' cnete
de Relaçõ�s Ind�t�i6' dít
,O�inkraft Celulqse e P�pel
Ltdg,., de LageS.

Ç;10 de um sinal são a mu­

�nçfl. . ge côr, crescimento,
mais dureza, aumento de
sensibilidade'0Ú quando co-

meça a sangmr.· ' .

,

.

Em reláção ao 'tra'tamen-
oosnecessario poi$ todcs' 0S to nãà resta a ,meu:Jr duvb
QOnhecem. da quo a eletrocoa�lação

Desperfa::-:do � a s t a,n te' lia pessoas que cheg:::m constitue o. meto�o 'de es-
pesar faleceu em no:sa ci- 'a têr vinte ou mais de:es. colha. Em .poucó tempo.
dade dia 13 p.passado o Sr. Ei:nbor� esse numero pos- menos de um Jninuto, é
'Edelberto da Costa Al'ila, sa perecer exagElro, quem pos3iveI extirpar qualquer
onde e-ú, granderpente rô-. quizer certificar-se que 03 �il13.1; sem que haja fi pOS-
lacfonado e' apreciado, Per conte. sibilid2de de recidiva, sem

lengos militou no comér- Os smais se lOc!lliz"1m complicação de espé:;ie al-
cio' .local,onde "esfruta'!a nos !ug':tres mais divel'sQs �u!11a e sem prejuízo' daS
de. inúmel'as am'zades e do corpo, pequeIl�s .

ou DCl!paçÕe� diárias. Uma li-
tE'Ve, por isso,lame:ntada grandes. e de forma no .ge- geira anestesia lócal com
entre el?-s a; noticia de �êu 1'al coval. Alguns sã:') .lisos, proc<tin!}. ,resolverá (.) pro,
Passsamerto. Deixa os se- t 1 d "b 1

'

bl d dQU ros e eva os, ,am :s os . ema a ar. r

.gúintes filhos:-., Sr,Ar:i da tipu') apreser.tando color�- Embora em�sua rn2ioria
çosta Avlla ca -ado' com ção a mais diversa pos_ os 'sinais désgracios'Js, se.
Da Zulmira Blí:mchini' A- sivel. jam

.

iriofensivos julg"mos,
vi1à;Sr,Valdo dá· bc.s�a Avi

" IC�rtos individuas .f1(l8W ,entretanto, .que para tran-
la,;casaâ0' com Da. ,Ida bem com a existência ,U.e q1,lilidade qe espirito de-
'Élarchinl AvlIa;Sf. Edvi um sinal, num determinado v.em ser extirpados" s-bido
d,ã, Costa AV:la,'casa:o com Jocal mas ha os que o poS; '111e uma leve pl1nc:ada, ar..

Da,Mp.r;a Avila e Da.' Eny suem Elrn 'partes do corpo �nhão! irritações 0;.1 c,a.u..

Ã�ila, Heidrich,casada com absC'lu1<aII;lente improprias. terizaç,ões' mal feitas são,
.0 Sr.A-rno:do 'Heid:dch _i\s Sób t d d l! 1 �uficientés para, q'ue um �,'cl1;tim6:' jas fUtlé b.res f�ram ap�;:c�:m ��:�s o �a:a:�' n� se. irrite" pondo ,então

,'reàUza :as
- coÍn Crescido ,de o' traumatizar como ,8 em, jogo'

.

fi vid� de 'nna
�,4' nlP'anhamentq, ' tendo

_ ia
.

tu neS50a 'nei,o fa.to, de tlma
. ,ce, Q .pescoço, a c·m ra,

sÍllJêo o féretro de sua re81- atrit,ado; � res'Pectivamen�, fácil tranSformação em
dênc!a sita a Rua Quj"1ti- pelos aparelhos de bJlr- cancero
t:lO Boca;!úva p\lra o Cemi be 1

.

inh' NOTA:' - 'Os no's�s Ie', ar, co.ar os, cmtos. � '"

t�rio' "Cruz 'das Almas".A 'A constantê irritação de tores pOdérão "s o 1\ c i t a r
fiimilia ,enlutada os nossos

um sinal leva-o a um tal qu,á�auer lconselho sob-e o
sentidos pe;,_ames. ,estado de transformaçiío tratamento da pete (" clJbe­

celular que p'ode. orl�ar los ào 'medico esueclaJ!sta
um tumor maligno. A úni- Dr. Pir.el{,:à ru'\ Mexico :n:
c'\ solneão é a extrac:p.o a � Rio de' J::ineiro, bastan­
fim' de prevenir essa pos- do enviar o presente arH-'

sibi.r:idade. '�o deste,iorn:-al' e o e�-1é�e-'
Outros indicios que taro- -:0 completo para f! res,

.bem reclamam
.

a f",dirpa- ';dst�

.

"�

,

t?;Jft{ncll', tHí _ç-elo :S1:'. EduS,:';
E,:;�rever.:' Ne-1sll'fl n,'rp,s'llhe;':" de D,.:Ó�· 'l\:neb.El:Reb�pW:�

ca rinho.ramsnte P\}C b:l.os

·Sml1!u'.� l){',,'>�fJ,.:;!a eSêeve· cs lucio.,árics do' Agr.lu;;;r
- :t',m vísíta á. nossa oidad'e O <111· .i.J3.P:;.1llt�uslve pelo Ge­

Sr, Dr: EU'lilio.· Iiam:nski, rente da·' fil:al de Passo'

'D.i,rÚGr' do,. Ean:co Agr_c�ola FUl'.dó,Sr. :\\:àEridio' AZeve­
Mf.;:canti.l S A, - '�gr:mer, do F'onsêca. que se -encon­
'Q_tie �éio 'a 'nessa cídade, trava em Lajes Sendo •. que
16m v:S11ta 'de cortesia, à sua na ocasião foi-lhe- ofereci":'

\ .fUi.átque'� vem sendo aquí > do" um coquetel.À8· 20.,30'
,. �

-- ... , ......--'�-,......-�---..,-'-' _.._...:

,ti T�-pãta,�rmplal�ção dá Escóla'· de
,

Anrnnom!� e'Ve�eri.nária,:'
,

- -,.. ,-'

..' ó 'engenhei�ag'1'6�l')mo re�afu num prQ,�issfonal� ex-

Ct6'V!�, da' Cost� R,�bélro, penmentado é" càtaiiz�ti'_'r
'tépnico 'do Quadro do �s- �ti aten-ões dos �nioos.
tado lotado M �"6t"rià oue trabalham ê�' s",rità
��'Agricult1;l.,ra,

.

foi' ,desigÍli- Cahr:ina. Sotirettidn é:uni
,do �r' ato' o.tictal ,db ,G� vete!'ano" da ' 'sih:ônomJ)\ ,

,

'�!"l�dot Cel$o lÜíf'lcs. P"Ta barrlga-veide, �"un1ft:· rÔo
'�satuir e' u:residU.. o' iru,' ll'lR de 'setv'icoi muito . ��s­
p,q' dê trabalho QUe vsi 1m-' tacada, lust�urlentJ;· n� eti­
plantar. de"Àg-rônomia e Ve-' sIno ,mlnistl'<>do

.

no estab&
teJ1rlárla (ie 'L�geS. lecimento, que � hoi., 6 ai::
":. Tr:ata-s� . de uma designa- nás�o Agiieolit' "ViQal '�..&-
Ç!l.1) acertada', de vez quê mos". '

.

,

hOó'a.S;D 'Sr: Dr. Emillo Otto
l):amir:ski, 'holl{nage�do
,0,11' um' banquete no Res­
['i.n�rà:ite Napo!i,pe:as clàs­
ses p.cdutoras locais, se�,co
sauáado r a ccas ão Em r.o­

me das
"

alurí.das . clara-s
. pelo, Sr. Pedro" Mello. L";go'
após o homenageado pro­
nunciou uma pal rstra sô­
ore a atual pclítíca ]1'i.nan­
ce.u:!} elo oovêzne" Federal
é aproveitou 6' ensejo para
ressaltar: o. trabalho da

Agêncía . local- . tão bem di­

rigida "pelo Sr:Eduardo !'Léo

Knebel,terminando por 'a­

gradeet.r as -hornenagens
lhe foram prestadas.Estíve­
ram presentes as hornena­

gens prestadas ao 'S1':D1'.

EmiJ,io j)tto Kt!-minski às
ma s : autorídades ' Iocaís,:
imprensa falada: e 'escrita,

�. .
.

��--�----------�-----------------��-------

NOTAS E LEMBRETES

'Com sát'sfação r:gistrà­
'mel:/ os 's�guintes a71'YerSa­

rio:;:':;- d"Ia 1. de :u'ho o Sr,

+:��.;
.,'�J';

<irmoderno e"', prático protetor
para maços de cigarros; que imo

pt!de a deformação dos' mesmos
ti evita parUculas de fumo nas

bolt<os.
Apresentado em dois tamanho.s;
FMIL DE 'CdLOCAR �

···tA·ow�
InlioduzÍ as hules I)SS 1at0r8la HjlrCIII�
do protlltof no mesmo abril••u�m.nt.

Concórrência Pública n.' 65 .� ,547
l

� i :
.

COl\'IUNICAÇÁ9
.,

Ó Dep�t.tainento Central de '::omprJl$ faz ciente' JWs

u1tê�Sa.dQ5., que se Ilcha aberta ConGorrên�ia l"\lbU�, �­

prazà:da parà- ,0 dia 9 de agõ�l:.O de ·19?5� confomee �WW
publiéado 'a 'folha n.o 6 dó DiárIo Oficial. do ,Estado ti.O

i:85( de 'a�M jUlho da 1965,
,

dest!nAdó' à: v�dá.:,'�;\Una
.

kbMBI.
. .,,'

.

.'

lI.da�ore�
f itrlonnações serão

: séde do �p�rtamento Central de CorillJras;' lQcà�zàdQria� Laul--ot;MUller, o.á 2.
",,,".. '\1

rio . dactdade (novmnbro de

i,g,66,a com.ssão Central
dos resteícs, acaba d: to­
mar as prlme.ras prov:ll.2.:1
(du� pira. as cem':rno:a:;',os
e "a-o l'l�''''o'M''a io ace ,._

,
....

r
1.!J oi. I. ....... �\;... .. -

c.rru.nto l?Ol e"':1(.�erL�aJ.O
,Of;:;:o, ás�il:2{:;(1 por to.;as
as aatc.fidaJ.es locais e mern

bras das dívc rsas. Comis­
sões ao Exmo. Sr. Mal.

Búm� .de .\l�qàr �
.

telo B,ranco, M1p�st� de .

E"ta:::o, S€"a:or�s, r.epuza­
Ces F:,derê.s, '00""1', a: or

,
., : J �

\�O .t._:- � ;:... � (; �..I:�?�, a cs [s-
I ��> ,::-.�� Sl,,; c. a� !_�..) verea

BTii. L- ..aI _va:',a 'os a.u ..:Udos

.tCqLeoCS e para . constru
,
ao

de um Mor; umem.o ao ban.
deíran te Antonio Correia
Pinto.

, ,

A RESPEITO DOS SINAIS
DESTRACIOSOS

Dr. Pires
. ," ,

_. 'Faliu sobre os sinais é

_._------ - _,- -,
- ,_._ --_._,-

,

.

.: ...

..

L-'- De eonfrrmjctad: com o ·A,rt. 15, 12·.
"

,tra C cio Decrctc-L�i 'h. 794 de' 19 ��ie outuL::-(
d� 1[;38. é proibido pp.scal cora' rédes de 'a:.'
l\lstc de qualquer cspccie bro (lU ci..€nOD.1im,·
ção. 'no� locais - aciffi'ÇI c'itados.

'

,

A. Direção

Dr. Norb€:(fQ tlernay ,'.,

_
_

! ,

r ;:\,'�. .,-.<, �'t':, ;"��:.:.�.\t,
<_

CIRUK�,AÓ , D�l'II"'l;ÜrrA ,;.. �' .�.� '',i:.,

IMPLANTE E 'TRANSPLANTE iDE -'D.ENTES
Oentisterbi Operatória pelo "si�tema de all�il rotação,

,

('I'.ráta Illen.to' Insolo}') ": .. �,
.

�. r
. ,,' ,"

';" �.� Fl:!,
�\'" '::. (.,.; ,.�.

PR0TESE FIXA,E. ,MOVEL ",' �",

EXCLUSniAMENTE- COM áORÁ i1ARCAD��'
EdlflCltJ :J ulleta. cOPJ un to çte !)!llas

R'us" .Jér�.nimo GOf'lhó, 32b'
<

"', ,Dai 13 às 1;9 'hor� ,

':. : - I :

'.,

Clube DOle de'Á'gos'fô'.},
"

,MES DE JULHO "
.

. I
'

.
,

'

Dia 1/8 - ENCONTRO DOS ,BRON'TINlIOS - ApresentA­
ção da nova Ra.iÍlhà do CI-úbfJ - tnicio àS �1 horas.
Dia aia - CHURRASCO DÊ ANÍvERSA-RrO NA NOVA
SED:E./
Dia 12/3 - JANTAR DE CONf'RATERNIZAÇAO
Dia 14/8 - BAILE DE ANIVERSARIO - Inicio às 23 ho-
ras�

,

&EDE BALNF.ARlÁ

OBSERVAÇJ.D

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ç 1 dia grama de Bõlsas da OEA
r. a fia CÓ" c _ deu bô.sas de estudo

�" co a .mais 25 candí 'atos bra­
"'1 il o :?ro- sileiros. As bôlsas da OEA

AN
_ c. r .e. p. 18 -

• _� .L.Gilto. P(ujetJs Ecoüômicos. Pia'
-'. �,1··-"::, �(.;un'Ji.uca..rL'·!nan(.;ell·as.

J.u .l:'1S<-<t1.

• I.. .s l·.:OlJ às 18:0U' horas
e.,.'o 325 - Conj. 108 - CJ!;. Postal 659

SANTL� CÀTÀ&INA

U:'ti3. R8s.. ; p.irtícípam aos

Ul'lÇj3S'0 nascí.nento de sua

• J ••........ _ .... l:.- 1, ocorríc,o dia 13 ns•

"I, ,! J •

I O O' ort!lf'a.

•• g, y.\.

,II'Ar �A .NCCF'í'I
1-1ese

-, e crianças, "sórr.ente ( .1'

l:\f' 13.30 \s
;1 Fone 2536

17.30

(ENTRO
,.... T1'n '\De;: UNICA

._ �,. oferta 'erren\l corn �46 mets 'J
""l�tIJ a Av 0:"1TJ1U CUnha) 'em zo

,
.,. "'n' ,) i8 inkifldo.

'10"1" Phrwiro na PreT"ltura ou nll,

1

L e:1indo 11 X 22 metros
� e�ro Silva Paes (Chacaré'

�.i-:"
'

.. çucr .. informação disP.2J

"

US? óculos '

b_n1 odoptCJdos

c :::nde.l05 com p.xotidõo
S'O íecelta de óculos

r -'rA ESPECIALIZADA

,.� .... !\iW lABORATÓRiO

C A S A
qU3i;:-os.

. VenG.8·se U-:la cr.sa ele madeira. em Bom Abrigo, co2

!�1f"': r'

pelo f�'l ::;

30 .- ?,2

Tnfnrr1"

E'l,jl Í'1

. .
.

"

-

,3 Santos Dumont, 12, ·apt.o 2 - ou

20.7

F .:� 0� � JL\S
'��n-se fl2,mulas. Infcrmaçõc�
C"m CSMAR ou pelo telefor�e

. , - ......
�. �, T}� r.rr(n��

I-

3�73 "as 8 as 1� hora� com

são de caráter individual e

abrangem passagens de i­
da e volta, despesas de ma

triculas e taxas, materiais
de estudo e de trabalho, e

alojamento e alimentação.
OS NOYOS BOLSISTAS
São os seguintes os can-

didatos brasileiros

contemplados cem'
de estudo:

agora
bôlsas

Luís Isnard Leão Bíag­
gío. para realizar estudos
di'> Ps.cologta: Lngela Ma­
ria Brasil Biagg io, Psicolo­
gia; Theresa Penna Firme

PSicologia; DQr� Selma R.

Fix, Psicologia; Fernando

A. de Fa,ria Melo, Psicolo­

gta; José Pastora,. Sociolo­
gia Rural; .Brenno Muller

Linguística;' Nora Thor Thi

elen, 'Literatura Inglêsa;
Délio Moreira de Araújo;
Administração e Economia

Eduardo F. de Azevedo, E­

conomia; Abelardo de Li­

ma, Planejamento Econô­

mico; Eduardo F. de Aze­

vsdo, Economia; Agrfcola:
Ignácio A; Macha:'o de

Campos Dietrich, Bíoquímí
ca

.

de Plantas; Nathan Mo
relra dos Santos, Materná­
ticas; . Evelyna B. Souto de

Silveira, Mecânica de' So­
los; Ançlres G. Vasarherlyi,
Computadores Eletrônicos;
�------------�------------.--------------

Louis Rousset Velho, Meta

lurgía ; Renato Rodrigues
Pereira de Carvalho, Laz­

zarmi, Tecnologia Têx­

til; José L. de Moura .Mar
ques, Engenharia Industri­

al; .Sergío Machado. Enge­
nharia Elétrica; Ciriaco J.

Pompeu .
de Siqueira, Agrí­

cultura; Carlos Alberto Do

tto, ;E'eriodoncia.
Os vinte e quatro pri­

meiros bolsistas realizarão

S'8US estudos em institui­

ções dos Estados Unidos;
o último em instituição' da
Argentina .

BOLSAS .pARA O BR,ASIL
.

O Sr. 8ül Eee.rman, dos

Estados Unidos, teve. uma

'bolsa da OEA para .a rsalí

.

CINE RONDA
,Hoj� f'lláremOs de nossa que seja casual e de certo

platéia eth· geral, modo conhecida (pess: -a já
QUéro .

antes completar pertencente a cíne clube,
aquêle começínho que dei mesmo que tenha: sido ao

no artigo de "Oito e Meio". que existiu aqui em Fpolis).
Tiye oportunidade de - dis- Agora umas rãptdas pala­

cutir com umà pessoa, des- vras sôbre a platéia em

sás até metidas a entendi- geral. Nossa, platéia é de
das. Não posso compreen- 99% inculta quanto I) com­

der como há pessoas que portamento no cinema e

pensam poder fizer um quase completamente incul­

julgamento de um filme e ta quando o interêsse em

achá-lo õtímo quando esta prócurar pela menos apre-
.

pessoa nada entendeu, pois cíar o bom cinema se não

sua opinião não podia ser quer estudá-Io. Nota·se isso

mats tacanha e de uma' quando se assistir ou se

mentalidade IWÜS atrasa-
'

.

ouve opiniões de filmes

da. São pessoas que gos- .�:
como "Deus e Diabo na

tam de citar coisas' que; Terra do Sol" e "Oito e

aos ouvidos de outras me- t· Meio" mais recentes. É de

nos esclarecidas' parecem:il pen::tlizar. Escuta·se tanta

ser uma sumidade, cobris,' coisa incrível que nem é

símas, mas esta pessoa fo'. bom comentar para não
falar logo' comigo que seí r. ter de criticar e as vêzes

suficiente para' desmasc�
.

lfender. Em parte nossa

rar falsos profetas. Np platéia não é culpada dis-

quero continttar com ês' 10 pois foi educadl1 assLm.

assunto para não torn�r \pénas queremos. alertá-

arti!5o em redor de um f' '11 para mais tarde falar-
co s6. sbmente que' "10S com algum'1 :razão e

-'1crescentar que 'é laine!'" 'náUsar sem piedade de
vel encontrar tais pessC' 10SS'l

.
situação.

par:t um debate mesmo Jorge Robert9 Büchler

-22-7-65_.
-

d

..... ,

Expos�ção de Canár�os,·e Ou�ros
Pássaros

A partir de hoje,
fic'!rá' aberta a Exposição
de Canários, certâme que
vem sendo realizado todos
os anos com aplausos de
todos e pelos esforços da
Scoíedade Catarínense de
Canaricultores.

J
Como nos anos anterio-

res o patrocina-ter desta

Exposição e a SEcretaria da
Agrtcultura, e nfste o dr.
Antônio Pichetti, deu maior
atenção, para que a aludi­
do certâme alcance pleno'
êxito.

EDITAL
JUTZO DE' DIRE!TO DA
V!<'?,r\ nOS -mcrros DA
FA7;!'.:NDA PúBLICA E A­
CI'JFNTES DO TRABA·
LEO DA 'COMARCA DE

FLOr;-.IANO'pàJ...IS.
EDITAL DE CITACAO COM
o PRAZO DE TRINTA (30)
DIAS ..

0, Doutor JOÃO THOM I\Z
MAR,CONDES DE MATTOS,
Juiz; de Direito Titular da
Va-:-a dos Feitos da Fazen­
da Pública e Acidentes do
'I'rabalho da Comarca de

Florianópolis, Capital do
Estado de Santa Catarina
na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos que
o presente edital de citação
vir'-�m ou dêle conhecimen­
t.o tiverem' que, por parte
de . ANGELINO ISOARES,
brp,sileiro, casado, operá
rio, residente nesta C'lpital,
foi requerido, �m ação de

US'lcapião, o terreno abai­
xo caracterizado: Um terre­
no situado no lugar Mati­

nho, em Porto do Rio Ta­
vares, com a superfíci� de'
26.160 (vinte e seis mil e cen
to e sessenta) metros qua-
------��----------

(cont. da 7 pagina)
,sr. Presidente, ,sahei:'> que
pertenclÚ1(,S a crr,n�(�a bá
mais :le 10 an,'s.

Que �o TIOS furd.ldún:s e'

sócios d!!. A�s')('!aç:l(' 'd()!l

Cronista,'3 'j1":spor't:vL:'l de
Sapta Cata>:ln'i. (-).ue �o-

mos reLl:\l(),�.3 '11' Jcr"a[ O
El1tBdo '? ria Rár:ia Gunrll­

'Já. Que Sjmos s.in ":"Rli:-::-­
dos at,:a'!�s d:- SI1\dl',�TO
dos Jorna;::,;cas . prl...n::;�'o ..

nais de �hnta C�ta�iY\a !.l:s

se o no:')')') "((·so5ie::'· Satis
feito?
Formamos entre aquê�es

que de!''!,mhe-:p':11 a it'jusõl
ça e se p(�ns't que esf,PoJ:'f10S

drados, tendo 120 metros
de frente, com �erreno de

Jorge Joaquim C.,rnei.ro,
120 metros de rnndos com

terras de Pedro. Rom.oaldo,
extremando ao 19.do norte,
onde mede 218 rr etros, com
terreno de Leod-rvíno' . Va­
lentim é outros, e ao sul.
com 2J� metros com ter­
ras de mangue. peita a jus­
tírícação da p 1sse, foi �
mesma iulgada »rooedente

por serrtenca, E para que
charrue ao conhecimento de
todos, mandou expedir o

presente edital, cue será
publicado na forma ela lei­
e fiXado no lugar de costu­
me. Dado e pasf1ado nesta
cidade de Florianópolis, aos

sete dias do mês de julho.
do ano de mil novecentos
e sessent'l e c·'nco. Eu,
Luiz Felipe Jorge) Escrivão
da Vára de Fan'ília e Su­

cessões, no impe1imento 0-

casional do Escr'vão da
Vara da\ Fazenda, o subs-

I
crevo.

-JOÃO THOMAZ MARCON
DES DE MATTOS - JtJIZ
DE DIREITO TITULAR

continua usando \'e'.1da
nos olhos. fingin::1o núo en�
xngar..
Yá para .,i:l.sa. Sr. °i"esi­

denté.

Consulte seu travesseiro
e veja qu� pel') mer.os CGn

tamos cem um PQU(!O de
razão. :Medite s íbre o.que
escrevemcs "e1'.:'; ascultar
aqueles que o c·�rcal:l. Se
flze-r isso, acaba,á C01l1 (S­

tas atitudes· �e:;quinhas
que eJ"vergonhal'l' :J 11'(;S50

depauperado fut �bol.
Tire a ven"a dos o�hos

Sr. Presidente = procure
ver a realidade dos fa�os.

a Cr!tlC''l.,· para colher a;�(' Deixe de ser o "herOl" da
em prov:·:lto :Jrópr.ic ("11ga- PCF por alguns moment0s.
na-se 'õf).npletamer.te. P:1S Liberte-Se destas idéias
ta t dize!' (lue nas reuYlJ')('s comprometedora!'! e seja :De
prog-ram,�.clas ror�. s� lo menos, 'aque'e Prc.slclen
com a im'):ensét, n::;al:r�o te que clubôs 3 ligas, Em

er cont!9,� s(·;uç5e'l l'ua lima totalidade. o reelege­
proble!l1:'$ ex�lus·ival11Ente ram em doce :llJ.:,áa.
seus, jame;s :�Oli despel't,ou Finalmente. dp:ix'c de se

Qualquer entw:jasl11Q e tam incomodar com a im);.':"ensa
peuco tá npareCf..f:lOS. tra7:1alhan:'o com just,'<;a

EncC'uV t 'lJr!10S '�!1tre sem plal1os' pré poncebidos_
os idealistas do esporte com destaque p'lrn. os que
sem p�::;sacl) que DOS cO'Jde' se fizerem cnctores que as

ne, sem se&;undas i:n1 epções "alfinetadas" desapa{ece­
daí ::Jiz'��'mo, abertamente rão.

aquilo 1ue sentimos e a:, Reconhe;:a, ac;n'.(� ele tu­
injusti()a'3 e Irrf:g;u!ar;d.v18S do, os seus próprios erros

comp,tldas por V. ��a. foi tenha classe para (Ia:: a

que nos situou em trinchei mão a palmatorIa .

ras diamet:-a;mente OP(','3- Então, a barreim entre
tas; nós tentallClo mostrar . nós cessará, aut'lm?Gic3,­
a verdade e�quar..t,) V ·Sa. mente ...

zaçã6 de estudos sôbre 11- .

Uma exigência fundanren­
teratura do Brasil. tal é a volta do beneficiá­

rio para trabalhar no país
CONDIÇõES depois de completado o es-

Pode candidatar-se às tudo ou treinamento.
bôlsas de estudo da OEA As pessoas Interessadas
não s-omente quem haja em outras informações a

recebido grau universitário respeito poderão solicitar
ou seu equivalente como formulários ao Exército Re

qualquer pessoa que possa glonal da União Pari-Ame-

alegar competência nas 'ricana (Rua Paissandu,
matérias ou técnicas em 351, Caíxa Postal 1980,
que deseje aperfeiçoar-se Rio de Jarieiro,· OE):

Emprêsa Editora "O E.STADO"
, ltda.

Rua Conselheiro Mafra 160 - Tel. 3022 - Caixa 'Postal
139 - Endereço Te1ei,oáfico "ESTADO"

DIRETOR-G}l:RENTE
Domingos Fernandes de Aquino

REDATOR:.cHEFE
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naldo Santiago, Doralécío soares, Dr: Erancísco

' Escobar
Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A. Carlos Bri·"
to, . Oswaldo Moritz, Jacob. Augusto .N�cul, C. Jamundá,
Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama,
.Tosé Roberto Buecheler, Bel:ltrlZ Montenegro D'Acampo­
ra, Man�el Martins, José 'SL'Tleão de Souza, Seb*iã"O Ne­

ves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento, José Guilherme

de Souza, Sra. Helena Caminha Borba, Valério, A. Sel­

xas Netto, Wilson Liborio Medeiros.

REPRESENTANTES
Representa'ções A. S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sena­

dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - R'lla Vitó­

ria, 657 - conjunto, 32 - Belo Horizonte 'I SIP - Rua
dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO­

PAL -,Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar..
Anuncios mediante contrato de acôrdo com

.rigor.

. -------_.__._", -------

ASSF.MRT ·FI 1\ n.�R 1\1'. ()lDVHN� 'RIA
PRIMEIRA CONVOCAÇAO

De ordem do senhor presidente. convoco os serthores
levan.a a efeit61 po dia 21 de ;ulhe de 1965. as 19.30 horas,

,

na sf'oe desta Associação, a rua Alvaro de Carvalho, 34 _

1.0 .<!ndar.
.

.

Ordem do dia:. P'lp.;"ão da nt1vl'I Dl-"ltn"1<l. ('!ue
os dE'stl"nf; n'J S""�;edrr1e n() lln) de 191i!'i·1956.

Flnrlp,..," ......01iS. 17 dR in1ho de HI6'i.
...

.:.
José. Ferre.ira da Cunha _ Secretário

ASSINA'I'URA ANUAL Cr$ 10.00 - YENDA AVULSA

CRS 50 (A DIREÇÃO NÃO SE RESPOSABILIZA PE­

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA·

DOS.

•

'! M O B I� L I Á R· I A

Traiano 12 - Sala 7 ·Fone 3450

,..'� -,-"",� ,0-i1ma casa nó cenf-rl..l da
• r' " ç('\n:�o:rtos. 'a mesma contp.n­
�.., .'

"''f ��la d,f' visita. c(\7,in,hv,. co-
,

r
h l' .

"

� .,,�,-, "'"','e:r0 r'omUIP+'" P ""ltrl'
_1"1 1. ;' bom t"h'erw aff

'''', ') - .", ·B""nt· 'G· aI ' O lá-,,,,�\. .- L�G , o
.. onç v� n .�

--'--;;>-.-

V.E�T))A DE n'IóVEiS _ INCORPORAÇAO -- AVALlAÇOES - CONDOl\flNIOS
�

,
_ LOTEAMENTOS - ADMINISTRAÇÃO

· ,

• APARTAMENTOS EM CAMBORlú "

· .
�

Super facilitado -'Prontos para morar neste próximo v.erão - apena, poucos III'

, para vender Plantas e demais informações 'em nosso escritório. ,
• fi E S I D � N C I A S. •
• tl.ua '�ngenheiro Mali. de S'.lUza 740 - Coqueiros - pe- Rua Dr.. Odilon Gallotti - Morro do Geraldo Casas'
• quena casa àe Alvenaria construida_ em terreno trian- de madeira _ preço facilitado - boa óportunidàde. ,

.

guhr com 20 metros· de frente yara a rua principal - Rua Conselheiro Mafra 132 _ ponto comercial ou re-

, sidencial _ muito valorizado - caSll de 3 salas � 3� -

Preço especial de Cr$ 2.250.000. '"

, aua São Jorge - .CaS'l desocupada co,? sala _ Living Quartos _ cosinha e banheiro. •
.

l1li _ 3 quartos _ banheiro _ Cosinha - garagem -

pre-I
Rua Almirante Carneiro _ :Bairro Pedra Grande -

I11III
IIP Casa de censtrução esmerada com 2 pavimentos - III'

ço Cr$ 1 LOOO.OOO.. .

,. Rua Antônio Carleis Ferreira 40 _ Logo depois do Ps- Térreo: Varanda _ amplo Li-:ing -- Sala de Jantar -,.
• lácio da Agronômica _. Bairro com com casas de co· Rar com adega _ e cozinha 2.0 pavimento: li quar·�

mér..;io de todos os gêneros - 3 cal"'lS novas de madei· tos· grandes _ banheiro completo _ Terraço e ainda"

• 'ra _ Temos preço para' as 3 Ol.. para cada casa em se- fora de casa construção com tanque -. Sanitário . F'
, parado a partir de Gr$ 1.500.000. quarto de empreg-<lda. - Área construida de 150 m2.

•
Rua JuvênCI-O Costa �.6 _ Trm'dade _ Vl·l.. a Nova -, '2 Salas no Super Mercado do Estreito _ Frente para

'

l1li
"

a tua p.rincipal Rua CeI. Pedro Demoro - Local mag'" casas de alvenaria _ desocupada' de imediat.o - Ter-

, rena de 1� por 30 mts. _ Indkado par,a ml)rar numa nífico para qualquer ramo de negócios _ Preço de.,
.11 e a!u?,ar Outra _ Preço a vista 6.000,000 a prazo; com flca8ião' - Indicado também "para dar boa renda dF

�
III' entrada de Cr$ ·4.000.000' e saldo de Cr$ :'l.500.000 em 20 aluguel. p

, meses. .,
"

'R C 23 ,
� Rua Monsenhor Topp 54 ,....... Casa de fin0 gosto _ Bem

'n .-16 IT1;;J,teri"l nova - A ua J0Hquim osta -

I11III'

con!'truida _ Area de .154 rn.2 _ ;3 quartos amplos _ �gr(\nõmica - Com 72 m2 _ e habité·se de 2 lneses. JIII1

• Living Super espaçoso _ preço e condições f.a.c!litlldis- Preço d� ocasião: 10.000.000, ou em condições a com�i. "
, slmos.

nar. . •
• Caca e lotes na I,agõa da ConeeiçãQ - No Retlro - i:�ua do IANO - Barreiros - MunicípiO de São José _ •

Parte a vista e parte facilitado - Entrada a partir de Casa de madeira _ be� conservada _ de apenas 2 anos "

• 500.000. &\ldo em até 20.meses.
- Terreno todo cercado _ por apenas Cr$ 2.500.00d� ou •

• Box __ No Super. Mercado ( Rodoviária) um box de em condi"ões a combinar. •
::Ix4 mts. )

Rua IANO n.o 49 - Casa de 8x9 ínts _ Forrada - to-

,. Rua Santos S?raiva 46 _ Estreito - Local muito va- d'l pintada, com água e luz, com 4 quartos - 2 salas '_ •
• �orizável - Casa de alvenaria _ construção e!'mera- eopa - casinha _ banheiro - Terreno toda murado _, ,
.·f da - com 2 salas ._ 3 qU'lrtos - cosiDha - banheiro Além da. água encanada têm .uma excelente àgua de pc- I11III

'

comlõlleto - quarto ele emuregà.d'l _ garage ao, lado ço. - Porão cimentado e com tanque. Preço Cr$ IIJ
..

• _ Pagamento: parte a vi.sta. :.l "00 000. •
•

T��RENOS �
I.otes na Ressacada _. r�oteamento Santos Dumont _ Rua Professora Antonieta de Barros - Lote de 207 m2 IIJ

J Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 _ Area de cada 360 rn2 _ - Bt:ti.rro Nossa Senhom de Fátima. •
• Prer;o à vista. Cr$ MO.oon a prazo a combinar Cr$ .... Rua São Cristóvão _ Coqueiros - terreno de 20xl0.50 •

450.000. metros - bem junt_o á rádio da VARIG - Preço de

, Lotes no Bairro José Mendes - Rua São Judas Tadeu ocasião. . •
• - Lotes n.o 40 - 42 - e 44 _ medindo lOx27 C&da Rua Itapema _ 'Bom Abrigo - Terreno de 3011 mts.2 •
.,

lote. _ próximo ao Bar -- Quadra D lote n.o 12.

1\I{nrro do Gl'raldo _ 'ferreno de 20x18 mts. - Preço T,otes em Curitiba _ Entre CUritiba e São José dOS'
regerá

, rie ocasião e a combinar_ Pinhai.s - ótimll localização _ com ,432 m2. •
•

f,Mes p.nt.,.1' Coqueiros e Estreito - perto d!.' Suo-Fs- Bairro Tarumã _ alto da rua 15 em Curitibà _ neg6- I11III
ta('Rn Elptrka - VIÍ,rios lot.e.. l' partir de Cr$ 500.000

I
cio de ocasião _ lote da 360 m2·.· III'

...... 21. '

• _ Com financiamento .em até 40 meses. Em Santos - Pr6ximo a Colônia de férias do SESC'
• No Centro - Ruii Alta. Lamego 252 _ Vastissimo lo, um magnifico terreno.

_

�
·te com 43 mts. de frente e área' de 1.140 m2 - Eqtli- >

Em Brasília a 800 IInts. do Pa11cio Alvorada - grande IIJ

, ! v:alente a 3 lotes.
,

I vl'lorização. ,

'

.

" •
'Rua CHsimlro de Abreu - E..ttreito _ eSCluina de To- í Tp.rrenos - Em Barreiroll - 2 lotes de terrenns, me-,
'. hias Barreto - lote bem plano. fácil de c�nstrnjr,

.
I dinào cada 10 x 34 mts.

-.
cercados com sarrafos _

�• �aiM'o Santo Antônio - B:srreiros - lote de 3(iO m2 Area total 680 m2 - por apenas Cr$ 1..200.000. ..

, "lnr ;nenits Cr$ ROO.OQO . ! Bairro Bom Abrigo,� 2, Qtimos lotes bem junto á ,Braip •
- .Avemda Sta. Cata� -

E.st.reit..o... -. Terreno de lOx40 I -.
Na Rua Te6filo d,e Ah(1eida ..,.. Vende-se os uoisJ o.U.·.·,. d.·.· ,.

. _Wts. _., o melhor 10Le do Balneário.·· '.
I somente um. Preço a combinar_

.

", ".111', .. ,. " .'

.�__�__...._ .wã.:_.... ) �tIIíl.__..._,_ ,.,._:__ ._�.. 'c _·'t,:""
·-.o.·,r

..·I_"."·:.·;·j:>
'

"' ',- _" ',' �;
.. :.: , ,1-, •• �

... -. '",•.••.•

VENn�-s'E
úm VOLT<SWAGEN -' ano );Q65.

.• '1'r�t;:!r np TmnbHipr;H Hf�SP""!"!'�� á t'1f�

Terll:>nte Si- v=iraJ 29 - 1 .•:ndôr.- s�l�
-5.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



e Futeb·I··
'_

�Paraná· e Santa (. tarina ogarào,
DecidindoR au. Bocaiuva

Paraná e Santa Catarina
jogam 'esta tarde a par-

tida decisiva da série entre

os dois Estados, pelo Cam-
peonato �rasileiro de F'ute

bel Amador, devendo o es-

tádío da rua Bocaiúva apa
nhar um público numero-

-_.__ ._.__ .,- .... - _ .. -

, I,' I

''''REDATOR: PEDRO 'PÁULO M.d.CHADO CO,LABORA DORES: .MAUR-Y BORGES _ GILBERTO
GILBERTO PAIVA DECIO ':BORTOLLuzz;r - ABE;LÁRDO ABRAHA..'V[, MARCELUS

NAHAS

-------,-----'-�--�...,..------'-- -------'_._---- -�---

QUEM·
Maury Borges des.

Se reune méritos para o­

cupar a. ?1':dldênéia da .'.

FCle, há .ima cezena. de a­

nos, nós :,11. ma;s de ema

Sr. Presidente da FCF.
. Não é de hoje que es+a­
mos a criticar suas aW,u-

'Organizações Koerich Também
, ,

CO'la!borará
Solucinonado' o 'problema

de bebida para o coquitel
C01I'\ ,

que a diretoria da
ACESC pretende feste5ar a gad� que serão oferecidos

Tendia em vista inúme-
rlJ.�·

.

irregularidades e a

IÍ'a de _organiz�ção com­

pleta do campeonato sul
brasile�ro de Universitá­
rios; o desportista Hamil­
ton �eireta, treinador da
seleção de futebol ce sa­

lão, abandonou a delegá­
ção bàrri,ga-vcrde, retor-

rianópolis.
Solicitado pela reporta­

gEm,\ Berreta, declarou que
Santa Cata.1'ina não tinha
nem hotel para se alojar,
prometendo pa,ra as pró­
ximas horas. revelar maio­
res detalhes que forçaram
a sua decisão ext.rema.

.

-------",::,....,-·-·--'-i-·'--- .;'UJ.

Jôrna!'ista G;lBE:t1"O NAHAS
G!lberto festeja, amanhã, sua �Rta. m.t ,r

uma dâta que há muito passou a ser no.'1s::,
tamhém. Nos bons e máus momentos êle e�.
tá ccnosco, (!steja ou não na fen.l qU.e lh�, s.::r�
V:H {te hêrço, é dos m�is vIajados' jornalist<;�
de Santa Catarina; nii� h8V,�nd,) Continentr
que éle' não ,conheça. Viaja a serviço da l\'h­
l'5!lha, á qual pe�·trnce e pres'Pntementi
('stá radicado no Rio.' As jmpressõe� de onde
q�er qUt; obtenha êl� transporta pgra o jm'"
n�l!, (specialm�nte no setor dos -esp�rtes. E�-

1 cr{"Vf porque g,!}Sta dt;' escrever o filho dn :;:_:4.<.'
\ doso�beletrista Nkoiau Nazib Nahas. E es"�r{!·
';'Te C'l"m. conhecimento do assunto. Déli o inti.r.u- .

lin �ua �pre-dada �':':�80 (]e "FALANDO DF
CADEIRA". G,7�t."'.'::·,·, .2, ::.obretudo, um idca·
lif..b Qu/�l' ver gr ..:,ni..�e t'! forte o esporte Cata­
rreve�já sendo aprcó?vel a sua bagagem jor
Jil.lense e brasileir:j e para tanto trabalha, es�
nalisfl'ca em prol dos ('sportes.

Gilberto faz anos amanhã f�, assim, seu�

a�igos � admiradores apresentarão a (�por·
ttmi�ade para abraçf'-Io. Nós, alltecipada·
melLte, enviamos Q nosso ample�{o muito cor·

diat desejando-lhe e aOS que lhe �ão caros

lU'uitõ,s felicidades.
VIAJOU ANTEONTEM

Anteontem, o jornalista Gl�berto N9has
acompanhado de ,espósa e filhw..;, V1!lJ0l1 vu

árr:a de regresso ao Rio, após passar algtul._f
dias matando as saudades da terra �comIla,
ll�� .np Q� nossos votQS d� bo� :viagem. �

?��
• r!}

F�
F.C,F. ("",rá que existem")

V. s�. está acostu.ondo a

os
.dszena de ancs contínua­
mos do outro lado, achs n

do que V. Sa foi ':ba!1:.\

tneíra (jue já' (eu cacho",

Na realidade� C!l1B:nclo V,

Sa, enfrenta um p-:robl J":la
em que não quer dEsgosta,r
lima das fàcções, r:rôO!t'8

a imprensa através c,c 1}�'0

moção publicitária,
A rellnião é mucac!" {'

tudo sai ('o�no eS9'?r'I. ":l.

s8r

prensa, porém. qna ndo SUl'

ge uma peou ina crir ica. a�'

vara-se :' e rei da FC}:'" fa­

lanc�o c:cnr9.S e lagartos do

arti.c1;lFsi'a.' .!Vs:m. acon1.t:-·

o autor desta� Ji-ceu com

nha8:

pc.rque €screve,,;',os nmas

nos colOCar' e;n 'Çau�a. nas

suz:s '·t'J:Jil:�b�l.sU', E � J.��{l.a­

gC.f I'quern '"3':);110, nó� p� 1.':1

E-.s:::!!�cvp�· +als iy .. tl�:�,,�·)·J ()r3

continua Da {) pag:l1a)

os S?'lS proprietários todas
as bebidas e salgados pa:ca
o ccktail que ,a entidade
vai oferecer aos seus asso­

ciados e dintores d� clu­
bes da capi1'al. Cmi-selho

R(:'giopal de Despertes. p,e
side,-.te da FAC e demr.,is

fra. Gran"'e ?.m\�o d crô auto,,:icla 'es. Será COYivída­
nica escrita e falll,ca

�
ca do tamb6m ra onortu"i�a­

pital o novo p.1'esi nte de o pr"sjcj<nte da CBD.

procurará elev8.r semp 'c' o sr. Jo:;,o Ha·'ehv"'S'e. Tam­
bom nome da e'�tic.�,-je Se h/:11 ernn nO'1vi,iaAo espe
gUJ'ld8 sorbp':·FS 'aI ,ira cLa! 0.8. A8ES8 o Dl' Paulo

Mafra. OrganiZOU. uma

\0:"
C°t)Y2J Wi:'i1dhallS�l1, dignis

missão de colegas acós ue s:mo diretor da D,O,F. que
anos para elaborarem m ,Simpaticamente atendeu

p�rlfft1a .

de 'f��oÚ,_�i�,� eS ao p�diclo da entida"e mau

alusivas ao "t�óX1,gm0f.ti,�c4a dando. fao:>:er uma, completa
25, data em quef"(l A�sc fcmodclacão nos'��egr-r'Tf1,j_os
comemora nove an'W, de 11kJ lá no campo da F,C.F Te

tas em pr!)l do nosso ��l1or Y mos cb�ervac10 grande mo­

te. A. comiss8.o �stá f�t:ma
I

vi::11?ntaQã:o por parte . do
da pelos colê?as r:.1]\7 �cbo \ rôvo pr'ésidente e espel'a-
e Jorge Cherem, e seg!ll1do Imos que a sua pas.sageni
me contaram em co,�pa- seia co->:oada do mais com

I1hia do presi-'erte, já visi ��l�to exito. Lavo qúe f'ece­

taram as afamadas c sas ,Eermes o prog).;mna de fe·.,
de comércJ.o Svl�'io Orla: rlo

. �iv:c1ades fal':mns puhlica­
Damiani € Fiambrer:as Ko Cf',O "O m2S;:EO por este jor .'

erich e conseguiram 0011) nal.

------_---,----------

Teve seguimento na noi­
te de 4. feira, o campeo­
nato de futebol de salão da

'la It'dEs!ri;)j foi quem inau

gurou o man:ador e au-

mefltou para Albe,rto do"

gui a 'e o quadro, ssgundo
·os que presenciaram o .ma­
t€:h', poderá tender muito

Ig v ra-se cerno formará
o '-o'c:ts" 'da terra das arau

carias 'Qu�. assim, Só será

,

irn

Conforme
.

temos dívul­

gar'o deverá ser publicado
airda-f'sta semana, o ato
de nomeação r'os desportís
tas que comporão a 'Comis
são :Mu'1icipal de Espn!tes
qUE' tratará da orgariízação
das equipes floria:1opoli.ta-

nos às dispt.tas c'os Jogos
Abertos .de Drusque.

.

Ody
Varella, Carlos Brognolli,
Rozato Evar q:e1i sta e·AIdo
Belarmino ela Silva,
nomes certo= para forma­
rem naquela eomíssâo..

Orkndo Dêm:ani 5'8 fissoda às
fesrv�rl��'es r�a t� fE\C

a
A cO'1ceituada firma de -rira, a trat's�orrer bó pró­

re;;"'psertaçõ2s de beb!das ximo dia 24 'ofprec·enclo
"s'nc'TIO. ORLANDO DA- firas bO'b'd,flS para o co­

MIA"11" esíabe1ecida à rua qu'tel com aue a dire+or'a
S5:o Jorzc, D1ais urna, vez da AGESC pretencle reunir
vai particip2.l' das festivi- associa'�os e co�vidadas,
dar'·"s ce a'Diversf,rio da em rlgozijo ao acontsci-
A"sociação dts Cronistas menta

EE,!?ortivos de Santa Cata-

Por Décio Bortolu'Zzi

Não é esta a primeira
nem será a última vez, que
des'a modesta coluna, te­
nh'o pro-curad(o alertar os

responsáveis pela presen7a
de nossa cidadE ros 'P'c'óxi
mos, JOGOS ABERTOS DE

SAnTA CA'rARTNA, )"8-.:na

dos pal''l outvb!:o na cida­

de de Rrusqlle.
E" sa"'iclo oue torlo o i'l

trc-rl""nd cata;r'nense prepa­
ra-3e da mel'1.er ma.""eira

Que pc c1:, para a:;ar2cer
com brilho pa maior fes�a

-es'tJortiva rataril"el'i'e. Nós

,.re�iJo e insisto 11 esta tecla

pa rece que
-, Ei)1aremQ�" t'l

d
�:f ,.';'\.. '

14.." h ��'iIT",o pr.r-a: a U.lma o�3.!·:"8,
felí7D1<>nte, uma fartá" VQ'1-

tap; rl�j�..;:par.ecer, d,' st8 �a:..la
me'''te n.ür8,nt.e as disputas
des l'cr,rs a+1e+as. E tal

. clp�p,jo, te!'l f"ito' q'�e des­
de já, os atlet:õ'.s por CO'1ta
Drénria, se preparen, O .a­

tlet'smo iá iniciOU seus treI

ra"j',nt,os" 'E1 louvável tal
feito por parte dos djri­

gertt.s daC'f'lela IY\or1alirlgie

esrnrtiva. O voleiboL· prena
ra-se tamb�m, pois a sele­

ção univerfitárir. càtarinen
se que intorvirá no certa­
me sul brasileiro e'n Nite­
rói. nefte mês, e a base �o

seI�clor ado da cap1tal. Es­

pero que depm contipui"la
'de aos tirename'l1tos, para
que ost.entem a forma ne;'

cessária para desba"1c.ar os

blumenaue1lsf's, atuais da­
nes do esporte da rede em'

no�so Fsta10, O Basquf'te­
boI, ent.retanto, f'st�. rele�"t
db a pIaDO secundário. Os
atletas é que tomaram a si
o encargo 1e iniciarem os

treinamentos visando recu­

perar a hegemonia dof' JO
G0S ABEROS, que está
em po"'er dos joinvi1eT1ses.
Etc de se lamentar profun
dame'l'lte, que os S,nhores
Membros fa Co''''issão M�\­
nir.'nal rle Esuor'ps n50 se

ciclade, com o desdobra- Paineiras, diminuir a di'fe­
mento de ma,is dois jogos. renca, fixando em 2 x 1, o

Na preliminar, defronta.. placard.
ram-se os elencos do Ju"', Assim, pela segunda vez

ventus e do Bámerindus, em 1965, o Pai'l'\eiras per"'e
num prélio que se prognos para o Indmtrlal que já o

ticava como dos mais equi avi.a vcI1cid.o fI,a fase de

librados, embora o Bame'" lassifi!!ação por 3 x 2.
rindus surgisse com leve Após a realização desta

superióridade técnica. tana como encontra-se a

DEpois de boa luta, ve- 'bua de classificação..
rificou-se um empate de 1 lugar _ Caravana do
1 x 1, o que veió premiar r, Cruzei·ro e Industrial
o quê fizeram as duas es- m O p p.
quacras durante o trans- 2 lugar _ Doze de Agôs-
curso da luta.' , Cartola com 1 pp.
Na partida de fundo. o 3 lugar _ Paineiras com

Painelras encontrou pela p,p.
frE.nte a valorosa esquadra. Pela divIsão de acesso é
do Industrial, que com a Seguinte a classificàcão:
entusiasmo superou a tec- lugar - Rodov1á!rio,
niCa' contrária, consegUin'do c' O' p.p : ' aCl'edito '01.1e ""a"� fh�"", 1

abater o clube de Erico, pe -lul!ar
.

__Bamerlndus e até o mO"'l1o.'" to. p 1,,�;n'1_
lo marcador de 2 x 1. 1 entus com 1 p.p. mente, não .po-:'er<io 8.'1'<;)-

Note-s.e q 1e '-(), ·Clube for- f I gar � Bocaiuva om se tar coisa' a l-a. lnf.e-

m��o)Po�, a�l�ta�c�.a}sc�!} ':P'" , __".,.'!r .. ,_." j(l1��ente mil1has pal�vras"
. : ::.!.r...��.i,.,·.·.'.',:(,· .."."i.. }.

."
,

�.lc;; -'
- ,i·_·. :��·�:�,�A)2i:·(��·i::' _�; ;' I! ./

prlJT>u'-'.ciem a ,rE'S1)"ito ('a s

m<!did8s OUf dever:a'11 PS

tat tomando sôbre a parti­
cipação de Florían'.ípo'lg
nos JASC E" 1".atural que
hão digam nar1a1 "')O"''''''1''e

aqui escr:,tas, não encon­

tram eco ertre aqueh� a

quem são di.:i:gi �as e �õ-
mente entre os dirigidOi'�
São inúmeros os rapai>;cs
que até mim chegam, per­
guntam por providênCias
que ,s8,benl, são torna'ias

por entras cidades, e qué
por nós, iarra's fa"'m do

papfl, S' é Que ch22-'am' até
êle, A ma's grave de tô­
oas p o êYCltO de n'jSSOS

téc,..,ices para o inte·f'w::,.
Rube''''s Lange e Ham'ltün
Platt, dois rpmes que s-ri­
amo uma I'clu .. "'() e um:ol jm­
ra"'tia p<"ra "6s, 'j{l (-s);ão
com a,!u21es

Mário. Tomriho, �o':aldo
de Avaí des: a Capital e o

\

_'olnvillenses ,Ja:ro, U

�;::8 Gra:'gciro, Waldir

ra.lcquirho.

oJe, na

Sériea
eonheéído momentos antes

do início· do . encontro.

Quanto ao pelotão barri-

ga-verde, será. constituído
entr c outros, por G�lson\

so t entusiasta ci'ae natural . mais, tendo agora ã seu

mel' .te poderá superar to-· ta ver U'"s ta .or es impor­
dos os reccrü..s de bli.n.ete-' tantss , quais s :jam: clima
ria em partidas dessa cate campo e tcrcíca. Esta esta

gor. a 8[11 Eanta Ca arina. rá no seu posto incentivan
A pugna __esta tarde a- do c s r ossos rapaces a vi­

por tará o adversário .dcs tóría e, cor.sequen:temente
gar chcs, bastando um em a uma prorrogação de 10

pat e para que os nossos V2 minutos Rei la na cida­
lhes rivais se classif.quem d , o maior interesse 'pelo
alijando a rspresentaçao match à me.üda que se a­

barríga-verde que, quinta- proxima o memento de pi
ren a. no estádio "BeLort sar a liça os dois' tradicio
Duarte"" foi vencida 'pelo .naiS ríva.s 'co sul do pais,
escore mínimo. que' travarão o maior e

, , Os nossos l'apaz:s, embo ma.s ser.sac.onat . embate
ra vencidos, fizeram b-oa fi do ano.

..

Compareci. a reunião

são

marial dos árbítrcs, assis­

tír.do, tanto as explana­
ções do dir _ tor Fauste Cm:
rêa aos Iseus pupilos, como

os comentários dos árbi­
tros aos árbitros. Co�1fei;:;6
que gostei ela maneira pc­
la qual Fausto 'Correja és­
tá querendo Ievar o quadro
di: árbítrcs Observei 18
á.rbítrcs na reuníão -Ó, 'o que
é bom, pois norte-se muito
bem dêstes 18 aproveitar:"
se muitos para as diversas
pelejas que se realizam
srmar almente, umas mais'
difíceis que as outras, de

maior. ou menor responsa­
bHidade, embor':t, ,no fun­

do, tôdas tenham o il1esmo
valor, sejam re;sic:las pE'b
mesma lei e teJ'"lham ames

má responsabÚidade para
o árbitro. Fáce�s e difÍC8is
to"as elas são, dependt:n­
do" segundo alguns, clIC.'
árbit,,:os que as dirigem, c',

seg'unc:o outros, dos atlei as

que 81S disputeI!'!.. Gostei
realmente das palavras do
nôvo diretor j;:'clu:Íve cj:!a
maJ'ldo a atençs() de s:,us

árbItros, de fonna decisiva
e dura, mas cdm a' r.u1;ori­
dade de qu� está invesU"'o.
Quem dirige n""o pode ter

·

airi�zadfs; e .deve dispensar
l) mesmo tr'1tfl111ent'l a

todos, pois Sá'l todo,;; 19aa!.s
perante o SGU. L,c:;tre ql'.e.
na oportunidade, é o sr.

Diretor de árbitfo�,
Como co,:widado. foi-lHE'

cedida a palavra 'Pela prt:-

,sidente, e em breves pala­
vras, sinceras contu '0 pelus
anos aue s�rvi:LO f��iC':J!':l
como '),rbitrr, fiz sentir aos

árb!tros, morm:nte aos

"'ovatos, da 'elw'ar1a .'11'S5ào
que rt'pce"'e�tam, �as sur­

pr'Ofas que apareC'"In )10

�ra"�curso de uma ;Jart:àa,
rlo cui";a-lo em ,se aU1:'SOl1-

tarrm cada vez melhor e
dizendç-Ihes que aDitem

Mercado" a disposição d'1
entidac�e de classe, para a'

mas quando o assunlo gi ra

es(wlha eles sortidos e sal- em tôrno de outn\ füí'ln�;]a
então '0 faz deJj1)l� :'a1an1:?n

te, .sC�11 pelo m2�\os ('o:; f'll,l
tar cs (',ema;;; di,etorE:s (la

passagem de mais um an�r às autoridades e cO:'lvida­
VErsário de sua fundação, dos.
surgiu outro, qual seja o Desta forma dois pl'odu- " .. UlLQ �. � . "i.:� � 't'Iê � -. \11& ... � ...
do salgadinho.' tos de fino gôsto Esta,rão
Uma comissão da ACESO . sendo ofereci.'às pelas fir- J (.!. � I"

'

'.

"'5'" n r� Oorg'� ·"'!U',!" '�!"� �"!rf�1, �-('� n?'l. "'i'. f'esteve na conceituada fir- mas SYLVIO ORLANDO
-

\,.� "'i�rvM:v' I ;!\,.,ÍI]!§�Evt, .)....." � ... .í ..II "-'l

'ma de nossa capital, Orga- E ORGANIZAÇõES KOERI-
-

A
i!" r-"('. - "- PVI"lIC'; .J,� r:::l (b ,,�. � .'l "" ramzagoes Koerich, onde foi CH, no coquitel que a a !����:tK' 'v!ll �a '\.RS::j� ",f�: K'

muito bem l'ecebid(L..,.p,eloS ...."AC.E$o,.�r6eerâ; .. a·, -setls ..._.. ,__"._, , .. __.. __ _ __ . ��",�i�.
seus diretorES que de ime�' ass�c{ádo;: aüto�iâades' e

", O;} r,iPc
�
r 0,.. tii�c.fr�

.

diato colocaram o "Super convidad'C�.·
'

"'" ';" " . , "..

•Hi:m. iiton Berreta �bandono'u delega- Havendo solicit.ado ic:õn-
\oi. ça para trata,,, de ôsun-
-. tos particular'es o pr sil'len

'çao catannense te Jorge. Cherem pas 'u a

nando de
.

preSidência da entida ::; paimediato à Flo-
ra o vlce S�1f, Dalm'r l\/1a

ram suplanL, r F'lo,jar, ')PO- com energi:h P9,O permiti,n"
!is :�' iC!'!Y'8 � J fS1:crUvo Cil. do li:;ô form�7alquma, a via

tar1�se, 2 f"éJéC t"'-n con- lê�ci&ij e o ff�sl'P.speito DO'8

s(,zl��"",iq;"'l'''l?'' V::'''''õS. p;'r ·.,,:''JanJo um comn.p�ltro,p,;'el1
�,. .,. 4 .-'O.� -!�'�" ,', � .'

p0.s�.�1'r�':1 "'_,?, ", o"C. V'';2�,,' ;" ú'n1� boa arbitJ;à'gem 'ii' �:::er'-

çár p t;'81�,�,1"'''' 1'.��'1':li�·(�d() de,�, ,se o m€rljar'lor r�ü t!­
Q"trr. '�-0':' 'w(',,, (':.H! !15.0 ver P11'S0 lor+"', ('lU se r.D,O

pFlr!'2�' "1"'9 ,.-.� �n!�: ·;,1��

r?"�pre,�t' r: f" �"1·:.,1·rn�

I'os.sa

três '3;no�qu� Fl(,::8.·)!��;t.').1\s
não se anre<e-v:t!:l CJm lF�1

traje repr�spntatl.vo ri':) UOI;$

so mU'1i'cípjü, G(TRJmt'nt,�
excecão ao 9,tleU�rno e ou-
....

tros esportes i:ldivlJU:Iis, .

nossos reprpS(\ptiPltrs têm

aparecido p"ra"t.e o públi,,:,
co com unjfor1.1� dE Clu­
bfs., Em 8IvmE'n�lt, JOJlnvil
le e Pôrto U'1uío, ist·) acón
teceu. Não t: SE''Il t'.mpo.
que êste' ma.l dev� �p.r Ea­

nado.

Enquanto p"q1lp.naes ('i­
dades, já '1 b falo em BIu­
meT'au , ,To'nvüi-:- e Brus­

que, apres(;-q'a�n' hC'mnge­
n<amente, nós ':'tpre�c'lta-
111os' um espetáculo diverso
São várias eôres a :-eprf>.sen'
tar um todo. E :sto nã:> fi
ca bêm. Espero que

êste, um dos prol::lemas a

sei' tratados pe1')s Senh"res
membros da CME e que 4le­
ja resobi�o.

E�a.s llE'r1.1.e"'as cOlSM,
tS":n lw'l"a 'r. r!tlf;nr,la rm

".,.,.,ntiru1" -1e !l"l'\nl'tu:le,
C(,J'l'C' (' s50 os .TOGOS A­
B::;PTOS DE ,:ANTA CA­
TARr;A. ]\/[1:'1.1S �atos, êS,­
te será um ll"SUl.l+-O eh'1 '�ue
co""st2"'b'mc"t,�: estarei fo­
c'31,izan..lo em m�us e.sc,ri­
to.". SC'U Ul:" 005 J'Y'''lõc''''s
eDtus;a�tas COS JASC lité
a. róxima, meus amigOS.

o é
de
·Há

ql1;s'r pU1'lr ,'0;1."',, agr::tdar
"'irige tes
Os dirigent.e". s':'n, i'em­

nre me ref1�(' '1 éil�;gentes
de cJ1Jbes, pr('\ ..

� .L.��1t��3)
.sa<ci.�tas, t.écn'cu:ô ou

tro3 n1;�mbros �)G;3

lTas

(,Ü·

êl:os,
sfr.:�irl8.mente, .lutani pelas
Sl'\)S �(11,(pps, declicam--se a

elas. g':ls"'am, perdem anos

p,rpcic'os ele "'1aS' vidas (:m

trabalho, e, D0r isso. 1:18.0

gostHm dr n<r-"rL �ij.o a)).1i

seja

pouCbS. pOUQ.uíssin'CG ln�,'l- .

mo, têm a dignidade (:.2
•

recou'hecerem r'errotas, sem

pre procuram uma descu­
pa para resultados desfa­
voráve!s, nilo ,erdóarn seus

·

Jogadores Quando pra.j.icam
más jogadas, e na mainoria
das \fezes culpam os irbi­

tres, se bem, em alguma,':!
oportunidades, o árbitro
tenha parc<la de culpa, di
reta ou indiretamente ouan

to ao. resultado de uma

partida. E' preciso atenção
às jogar:las, acompanhar de

perto os la"ces ser "isr::rp ..

to imna rc'a.l. !) "'suir per­
so""alirla1r" saher de mo­

mer>to, resolver situacões
.embaraçosas, e de forma aI
gumll permitir desrespeito
e violência. E' verdade,
que assim como. existem
rnél1s dfr!gentes, existem
é'rh:tros mal intencio!"a­
do".
Não será porque de.sem-

pel�11�m. os árbitros suas.,

se- flln;ões em campo, tenham

q_'é f�cl�ar a cara aos .Ií­

r':�["JtEs ele clubes. >'��,)!

l�r��o rO�:'erj8, concor lar, cOI?­
tal, mas desde que 1::,,�S

amizades Ii ':j,o compro ,ne­

tam. não haja eXCéSSO de

amíza
r:

e e saíbam ambos

guardar a d� vida (1ístâ"�ia

e respeito em _ ffiaIT.pc,',Os
cl.e dísjiutas.
O árbítrc de tut ebol,

disse bem Fa: 3n, eleve es­

forçar-se ao msxmo para
anresenta � E nrnulas corre­

tRS e bem p::')c-·n(�·h' das, ló­

srica a começar �)el'J pur­

tuguês.

Êste cuidado 'está tendo
o DepartalY!ento em fazer

com que cs árbitros saiba::').
corrótamepte preen('her as

súmulas r'os jOlS'Qs.
CcrrdB, a observação elo

pr2si(te'1t.� e ou�r{)s árbi�'ros
de f"ue os aó'suntos' trata­
(:c's em reu"i '1es "e vam ti­

Cl:lr r"almerte nas qua:-ro
par-df.s da snla onde se

}'Furen1.

Ser1a ridisulo, realme-te
o é, um ár�itro marreta
um companllei,ro nas es-

",u""as, nos cafés,. jústa­
mprt.e nos locais o'1�le
mais se fala, mal dó ál'bi
trc;;. reucos p.ouqdss'mo
tor.ced.ores, vivem malha:1-

M��Õ�.s nem jGga/'�ls virls,
serei um ár'j·tro, im'Ou!'c:al
e com atítllrl<:s corretas"
V2l110S colaberar com o

nivel técnico de nc�.<;o fu­

t:bo1, apl'es"ntando ótima,;;

:;>,rbitrcger's mesmo com os

j"'\l'Ç'c'lhos "os lndisoipl\­
"" -·�s. Ac'm'1, "le t1l''!c as<á

-"',ol'zas do futebcl, ou 'E'­

''''o v'sto v-:l·;'a0('iras ir,·
"L,,['S 'm c,,'m130 N;s urní,
� talvrz eu tamb:;m iá t�­

'ha f;>itc, t"mos o 9,§SS''''lfJ
c�,hl!ne O" ccr?n30 .1e
hr'11 rte prrrp.jti-� ce"'3,s
..
('�s ias c'iUf''l.S ou r2claul'1'

"fíQ� c1"! atl!'" as.
Cond.:nem tais atit11rt'::>,

ra repreens'io a ex:;m.l-ão.
N"io l'ermitam que um

pt1e'8 faç'8 ....!p um: part'ia
1l.,(�1 campo de luta. C!l.'l­

.oflr-'O embRmços R arl:'iha
,,-rm S:'J11pre é t,!'Y'1pO de

p-�sar assi"'1: "Ho'e farei

uma boa, a'·bitrazp.p'l, s"rei

r"'ro, nào ne�mitirei recla.­
do as ii1discipii:r as obse;,"­
-'''rl8..� e as ')p.lada� 'me ti\m
�i 'lé' jogadas.' A C'llpa '1<:10

2·'""t:nne...,to do p'\blico (os

�st8dios nãn pode ser at.rl­
blJ,Í '8, aos árf)1tros. Por me

11101' qlle S' �a um anita"or
pj)1�1l"m vai a ca,rppo para
'!!\-!8 s;pr8r um apito e

domtnar uma partida. Sa­
bido é oue nosso pública
":"0 "'osta l:í muito de fu­
+'Í"�'1 0 muito meDOS ainda
cJ� ··"-Sh1.0S jogos.
T-;lrIQ ohse:··vado

aamente 8 "'Jitrage'Js 1'1"1.

to"'o o 1"ra�H o "';8, can;tal
"'0 futebol nu sei::t a Gua­

:'f.\har<t, oneie esL;ia CO'1-

c�"tradrs os chama"'os rre­

Ihores arbitras do Pr' s'l,
te"ho visto ver'radeiras
a autqrinade do árbitro. e

como será triste e humi­
lha�te no dia em que a

perdemos. Quando âpitan�
do, l€mbnm-se semnre,
""e rão e;""l!lte' �""1CO 0l�

',"'d", PP('IUr -o OlJ q,ra"'.-l?
,,' ',. ('u uo'-·re, 0.8 '1"1VF··!>'­
.�·'�s são igl�ais, alrbos p-as­

tam, ambos querem ven­

eêr. ambos lutam dent�o
e fora de campo, levam me

�es treina"" do e pre'l)a;r3.'�do

-,.,., mp-te: ,.,ão CO�l, "l�C'
; �. hum dns dois rã, te,

.

ll.o am za :l es, sou um ãr-:­
bitro,- e como' tal vóu a..gir.

.jAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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:F,ü 'i�nópolis, (Domíngo), 18 de Juibo de 1965

•
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Fiea, pelo presente, convocada a CONVENÇAO RE­
CIO:Nj-�,�, d::J Partido Democrata Cristão, Secção de San­
ta Catarina, a se realizar em Florian6polis, á rua Alrní­
rante A:vim, :0.0 2, nos dias 31 de julho e 10 de agcsto
UO corrente ano. Os trabalhes inlcíar-se-âo ás 10 horas
d :l', m, cem a seguínte ordem do dia:

1: ) F e ',eb:m<:mto de credenciais.
b) E:eiçã� da novo Díretórlo ' e C nselho Regiünais.
e) Aprcvação da linha partidária paia a� p.õxlmas

eleições.
d) Assuntos de interesse do Parti,�o.'

FlQrianópolis, em 15 de julho de
Martinho Callado Júnior

Pres.:dente do Diretório Regional do PDC

1965.

-_ . ...:. •..====:-

SECÇÃO DE S/lNTA CATARINA
EDJTAL DF. CONVOc.AçÃO DO

DI1")!vr."'Ó'r}TO nEGIo�:r ,'I I.•R,.c..'t ....u. '.l� liL'i .J.

o Presidente da Cot'nissão Executiva Regknal do Par­
tiqo Trabalhista Brasileiro,· Seçã:. c.e S!inta CatarÍIl3, nJS

têrmcs do Artigo 38, letras NA" e "B" des Es':atutos do
'Partido, resolve 'convocar . o Dir�tório RegÍopal do PTB
'para reunir-se no dia 24 do corrente mês, a"partir das i4
horas, nesta Capi�l, a fim de deliberar sôl:m} 'a seguinte
ordem do dia:

' .
.

a) - homQlogaçfí.o de Diretótios Municipais;
b) - fixação.d.a orientação >:>olítica do Partido, cem

respeito às eleições de 3 de outubro próximo;'
c) - assuntos de interêsse part.idário.
Florianópolis, 12 de julho de 1965

'

Ass. Doutel de Andra.de
Presidente da Comissão Ejz:ecutiva Regional

Coufe:re.
Ass. Rodrigo Lobo

cp s- Car� alhe sa�::ll'2..Va 'as di­
ficu!\iad ê:; e-escrevia pági­
ras .e p�gi�'as .de Ea:JOr re­
g:O!:a:iilra Canco marg'em
a que se, ma:J.ifes:assê. o

'seu pendor folc!or:sta.
Era um:' dos intelectuais

c'1tarinenses .que. muito
ol.}:.!t::-H:m'r<"m pa':a. os fas�
tos da Literatura estadual,
não obstante tmdó ° Eta

te:·_.:3.ç-io Grr.t Sa 1'::a C�nta­
r::l o fa!2c:m:do do .jor­
halista T.i.tc, Cs.r'ia;ho, oear

rido (.ui:: ta feiTa r�esta Ca­

pitaL
, Q co:;hecico homem de

impreua foi ,V."lma.�o }lo-
mal s:!bito.

,.

Inúmeras manifesiuçõm
de pesar pelo p;t�;'5am:ntp
(o ill;st:e eccritor" tem, de Jare'ro o �i;;u campo
ch:ga:.G a r;( SS3. rJ_,ação. de atual,'ào �R viela prática.
Six�a-Lra, o. corpo do (ShoppL, g News).

co_ k:clc.o homem' de im,­
pr _ri:::a foi sepultado no

cemitério do lts.ccíobi, com

grande. acompa::hamento.

QUEM E' ERA
TETO CARVALHO

ro seu l1elo estilo cá

prova o trabalhe qUe � lez

publicar LO Anuario Cata­
rineI' se 'para 1949, sob o

tiLulo 'Fogo na Montanha"
e que é uma: das, melhores

pág'nas de. sua lavra.
Regr2ssa':'do ao seu esta­

do na�al, '11;'1;0' Carvalho
destacava-se como Direto,r
da Bibl:oteca P'.ÍbEca' e

assiduo colaborador desta

Dentre os catarin:enses

que' iabutam n� vida 11l­
Úmsa da jcr,:aEsmo, dest8.­
cà-:a-se Tao 'Carvalho que
pr':stcu s riT. ços a :m_;3or­
tantes empr: :as j(L_aLsti-
cal! do país.

'

, F.iho de Antonio LuiZ
Gomes de Carvalho e de

D. Ma,::a Casca:s d� Car­

valho, r.asceu 'rito Carva­

lho em Odeã:s a 4 de ja-.
neko de 1896.
O gênero "e ativida�le [l.

que .se COT!sagrou, 'ccnsome

toco o tempo dos que' a

êle S�· dedicam,; mas T�to

Fôlha

P�riido de Represeniação Popular
Convencão Reg'on�:I\ Extraordinária·...' .."*

•
,

.

I·
.'

ConvoC:�C,ãn
A ComisSão Reestruturador!!. dó Pa:01;i,t:lo de Renrecren­

.tar.!o Popular, devid.amente credenciada,- c(;mv"'ca pejo
,pre5'ente e. de acordo :com os arti!Jos 18 e 81 dos Estatut'Js.

� Os De'Out�dos Estaduais, os membros 40 ,Diret6'io �gío·
.naI. Presidentes, dos' piretórtns Munidnai$. Prefe�t�s. Ve­
readores e Dc'e�!!dos d9 Pàrtido. p1i!"à a· Crnvenc!1o ' Re­
,ginnal ExtraordinárIa a sé, -rêã.'Hza� nos, dias 31. dé julho e

;10 de A�ôst!1'QO C�frren-t� ano, a t.':!r inic,io a,s 20 horas do
dia �, de lulho, em iSU3 �éde sQ,Ci?! à ru" "Coriselhl3'ro r.,.D:I... I

fra, 72, nest'c1 Capital, eom a seg't1il1t� 6tdem do, dia,:
"JO - :p'leipáo 'do n'l'Vo Diretór:o Re�ional.
20 � }!JRc·"lJha· de 0Hndtch1.tos <j, sucessão Es��dual.
�..." __ o

•

'_e'" :1 \:'8
'

l:; ��7 �:��:..(:, {:e �r:"pr:::5se partidá:"io.
F!orl"nópolfs. 12 ce 'ulhc rt?� lN� .

,l;'.í'k "7�,!.,, ·.lli!l:J '!,'í.�ir:l ,M�.:''11h1ie5i ....
Presidente da' Comissão. Reestruturadora

\

I

-Pelo que _ _
fel .do

ver1f1car ,Du, v1Iltaé que; tio·
zemos ao Banco de �,en.
voh'ir"ento do, Estado ',e
ao P;TAMEO, levamos a

certezi de que < no Seminá­
rio 'sô'Jre .probteruas admi­
nistrativos a se re'1liz�r na

próxima semana; em qui,
tandínha, sob .os auspíeíes.
do BNDE e da' C9>AI.. os

debates serão' efetIvados 'em
tõrno dos Estados da GUa·
nabsra e de SaPt'l' Catart·_
na, nos quais "1 se observa
um eSfôrço sério .e honesto
no sentido etC) plancjamen­
to e do estudo das realída­
des sócio econômicas",.' fo­
ram .paíavras proferidas pa­
los membros da comissão
de técnicos em· administra­
Ç[tél da Prefeitura. de Bra-

DO do Dlatrtto ,Neral (qUe
�: pOr . m\11t� tép)�
em FJorlan6pol1s>, cOmpu.
nha-se .do , éngo Luiz 41f�
do Cantanhede, Técnico, de

Administração. ,Jóston ,Mi­

gu..,l" Silva, e .t\rquiteto, Hei­
tor Vigiloli, assessores' ". e

coordenadol'es, de Planos,.
Recursos . � Adminilltraeio,
dI! Prefeft�ra. de Brasflia.
Em conveTíB com n�..

sa· 'te1)Ortagem, nu�.-riQS
,observar 'a' ágradável '1m.
'pressão que levam dos
contactos mànHdos com a

admínístracão
.

estadual, es­
pecíalmente no' oue se :rp-fe­
re ao crédito rural do B�
co de Desenvolvimento do
Estado - que' será apU-

", cado no Banêo Regional de

.BrasnIa -:- e no funcio�
menta disclnl'nádo e atuan­
te do, PLAMEG,' pela rB})i-

• dês, de. execucão ,e t"lami·
taÇão de-, processos - o

que lhes propiciou sub8$- ,

díós valiosíssimos para, se.
rem aplicados' na. estrutu·
ração de um pIan" de rea·
lizações a ser iniciado' no

s:1lia, oue eatíveram , em

nossa Capital na- última se­

mana, aoõs visita ao. B�,nco
de Desenvr)hriment; do E·s­
tado e ao Pl!lno de Metas
do. Govêrno,
A r.nmissã'). chei'iad,a pe­

_10 Enl:{o Colombo Sales,
atual Secretário do' Govêr-

Para o !lto, '0 Dr. Ewaldo
J. R. Scha,efer, 1. Tesourei­
ro no exerc1cio de Secretá­
rio Geral da ACM

.

e'sitã

."

r'__"'__'_'�_" -..:.-
,
..._, �_ ..�-._ .. ,.-- ......-- .......... _

i -i.
.' .

Part:do TrcbaU"s[a BrólSHeüo
..

,
.'

SECÇAü'DE SANTA:�ATARINÀ
EDITAL DE CONVOCACAO f.

DA ,

CON'VENCAO ·REGIÔNAJ·'
O P.resid�te da: éonlissãot 'F�ec�tivtt' Reisión!il' �o

Partido Tr�qallili;tâ "BraSileiro, �O' de ,Santá Catãtlll?-,
nos tf::rmos do Artigb' '44, 'letrá' NE"'· dos 'Estatutos,; d6
T""':'�1i), resoJve eon�ocàr ij, COMeriçã!o RegIonal Ordlrlá­
Ti::! do PTB para reunir-se no. dfa 24, a partir das 20 ho­

l'flS, e no dia'25 do corrente mês, nesta Ca'pital, a fim de
deUberar sôbte 6 seguinte' itéÍn:

a) - escôlh8. de c1inclldatos' a G'o\1Bmàdor e Vic&.qo­
.

vemaà.or
.

do, Estado, às eleições' de 3 de oiltu-
hro pr6:dmo_.

.

F'lorianópolis, 12 de julho de !965

Ass: DeuteI de' A.ndrade
Presidente da Comissão Executiva Regional

I Confere.
,

Ass. Rodrigo .Lobo

G r Estuda, Combusfiveis
.

liquidos
A Secretar'.a da Via:çao'

é Obras' PúbljC!�,S está re­

pre,ser,tn:dâ no Grupo de
Trabalho sôlre abasteci­
mento de COmb1.1stíveiS 'u­

qtildbs no Estado ce 'se;

�lstituido por: decreto go­
vernamental, através do

engenheiro, Paulo ·.Cabral
Wmdhaua'en, diretor, ,da
Diretórm de Obras Públi­
cas'.

. f;Quéro '.ser Prefeao".'
-,_._--- Of�ASCO São FaulÓ, 17

(OE) - "Quero ,ser, ·PrEi,­
feito". ,Foi a resPostá do,

vice-Pte,felto de osasc�,
sr. Marino Pedro Nicblet­
ti. à apêl0 do Prósidente :ia

Câmara, ,Municipal para

que. renurciasse ao cargo
juntamer.te f.X):n;1 o ,Prefejt,Q
!ran 8alá.�t'"r. Frisou ainda

o sr..Nicclettl ter sido .elei

� pelo povo e que seu man

dato ,>COlls:quentemente,
perterCe ao próprio' pov"J
razão pela qual, não abri­
rá mão do dl�f'!to que .' o

Chancéleres
V€ri1.A'í
RIO" 17' (OE) Minis-

tros. ,das ,R!elações Exter:o­
res dE v�rios países lati'uQ
am�r'ca"'cs' CO.meçar.iin a.

c�g-ar
.

dia . 21 ào BrüU.
Vão' pal;ticlpã.r

.

d� Ü0úle-

,rênclá Extraor':'mária de

ChaI"c1iller€3, convocada. pe
la Organização des Estados

.

Am,ericancs. A a,be,r'tura dQ

�rtam�, est.á: pr:vists: 'pa­
rá o dia 4 de, âgôstÓ.

mesmo povo de

.lhe outorgou
Osaseo

Prec-S$,cs relat'vcs à �,ri.,
cpssã o de título� d.e terta �

COT'rP'Y[ os trã.rril.t,i;'s 1e .. 8 IS,
R3forma

COl"stanl do I'dltal 11. 19/65.
rl>ferll1rir-s2 a pefições dos
�u�id,.,'(lt: ci'" ·P:aJ.,'eário 'rl!l

Caintotiú;
"""

'Como vemos, embora a

'Opmiic;ão - raiveta do ' mie- .

nísmo catarinense (uma
pequena ala, por sjnan' ten­
te por todos os meios •

formas, negar 8 realidade
esplendorosa

. do Govêmo.
Celso Ramos, as ma�ifesta·
ções de gente estranlllÍ �s
quesühaa polítiC$S locais e

de técnicos renomados em

plane�amento e adminiStra·
ção, �l\o unânimes e con­

cordes. no sentido dt· que
Santa Catarina está trio
lhando o caminho certo e

ideal em busca do g"'lln­
díoso futuro de :r-Togre�
90 e desenvolvímento qU�
lhe está assegurado no

.

con-êrto das deMais uní­
da:1es da Féder�Q:.

.. '

. O povo catarlntmSé, s().
bemDO e independente, sa­
berá 'no momento preciso,
decidir com quem está

'

á
razão: se, com .o governa­
do!' C�lso P...nmos ou oom
os >:aivetas... .. .. " ....

KENT, OlúO, 17 (VA) -
O �;Presidente do Brasil
Juscelino Kubitschek afiro
moa ontem

.

nest.� 'Cidade,
em discurso p'rc>nu'nciado
qa UniverSidade Kent Sta·

te, que a iptervenção dos
Estados UniÕ.os ,na Repú..

bUcs. "Dominicana itD.pédiu
a :�onnaçiio; de outra Cuba
n�s .Cararbas. ,DepOis de
destacar �Fle as' profuncms
caa,;:;pls ti;. l;e:,roluçào" cUQe,-
na sUbs\st;.eu:1 "em' vários
- países latiu0-americano's,
Kubitschek salientou que
gr<l,;ldes nrog!'arna.'J de ajtf
çia mt\tu.", Gão :::tecessárics

.

:para <) des€':1volvimento da
Amérka J_,atina e para com­

bater novas jtmés,ÇJ,ls ti�
buo';;ersão da ordem que
só

... benef�c"lria ao 'com"-t­
nl"'mo,· Acrescentou .que
Ól):Jrr. ,com a aj·\lda. d<J 400

"
. m:1SÓés -de dÓlar8S dos' paf­
�s comuniSta!!>, pode final-

SUCESSAI)
O preSidente ('o diretó:'!

'.cariocà d(l PTB� se�hoj
Lút, tO Vargas' vai élecid�'
na segunda feira.; sôbre· b
candidato trab.slh!sta.
govêrno do Estado.

,

Flaê;'T;mtG' oolhldo quando '08 técnicos d� Brasílía visitavam o goverJ184or CélBo,
Ramos, e lhe dízíam . da grata impressão que lhes causou' f!> �traçAo e·o_
Jllan�jamcnto mil< b�nta Cata�l&. que lhes servir4 de e.."l:c"'{"pcjOnal subsidio paJ,.a, a .-

experíêaeía que realizarão em Brasilla� no próximo ano.

mente tá!' . êxito em seu

programa', tl�' desenvqlVi.
mento,

: mas' que os outr'l(5
paises latino-americanos não
estão dispOstos a seguir o

exemplo_ cubano, uma vez

que pref�rem
'.

permanecer
liv:.-es. Rel:ordando que unE;
1:0 zolpes militares de ex· .

tre::na-direitli se sucede-am
na .Amêriia do Sul e'11 nou­

ro ma�s ��. dois anos. Kllb�­
tschek a1irmou que, se não
fôr efetlvado o apoio d"s
grandes �út/;ndas à Amé

DCa r,pti.na todos os goveor,

nos �i:b/í, r"is e 'f)�o�"eC:'1i-t-s
serão ��bstitu.fdos por dita­
dUl'as, õ. flue iré� flee1et""r a

I
,

marchr das, r,\,,!''''?,S' dese�
uet':ldf e a fonn'acrio'" de·
um, S!.�.t;e'11a· ele guerrilhas

/,

yp.�rE'�,,_,:::, ,_'. _�
"O C�;}::: (Jr,., r' C'm'1(, ,ry I. ','UI �j, •

D 'r·

(jr�-Ha '., .

SENADOn�q PASsruM
BEM

._'

.� paUsfatório o estado de

sp.ueJe dos, parlamentares,
ellJdito Valadares· e José

, adido Ferraz. acometi..

os � mal CIlrdiaco. A in-

onnação foi dada ontem
lo hospital Distrital' de
rasilia. andê estão ,inter­
ados.

Ewaido J R. Schaefer
convic'anc1o os ,seus asso- 1. Tesoureiro. no exercido
ci�dos e famí1i!l.:l. d� Secretario gera!."

Sepultado-eUl nfeloa tonstern-açã J
�flê! O EscritgrIITO fARYftLHO .....

Como f'..s�rltor destacou­

Só atrav's de "VIDA SA­

LOBRA" obra qu� o CO'1-

i;agra. a admiração de to ..

d08' os câtari"'e'1�es.
"O ESTADO" aQ registrar

o triste aconteclmel"to re-
flOVa a família enlutada as

expre:sões dó seu profu:1do' V'.
.

'p., ".�'
p:sa,r ·�ce_

"

ret,ei'IO:

....... .. -::_
VILAS 80.J\S.: �r

.. "_ ----------------;-.--- ---��-

Castelo quer pleito 'limpo -,

e . incontestável
lss·oc!, ção'-Catar iREnse-de, M�dici[a

hOlfenrgeia ex Presidente'
A Associação Catarj,nense Q conv."� _stá assim re--------'---.,....;-----_.;;;;:;.;..;=- ;;___;======

de Mrdiclna mareou para
-

o dtgido: J I' P
.

C f
"

qUE prestará dia 31. "O cor- "A 'Associação Catarinm usce mo ronunC_ta on eren.,
rente mês, às 16 bóras, ,a se de Medic:na tem o

hom�ragem que pres'ará ao prazer de eqnv�dar os seu� cia em KENT
Dr. Armando ,Valér!O de assocla:;os e �a.$- famí­
\'5':i, ex;-Pres}dente da. lias para. o ato de ·inaugú..
Éntl 'ade, cçm � in.augUra,. ração do t�trato do dr: Ar­
ção de sua fotcgrafia na'! mando Valério de Ass:s.
dep:r.dências de sua sede €x-'Presidente desta Asso­
soc:al. ciação, que terá. lugar em

sua sede soc�al .. dia 31 do

mês em- curso, às 16 horas.
Florianópolis, 17· de julho

de 1965.

Kovos Gene.raisi
'1JDN- 'ANTi.povo

P V
'-. "

"

:�OUCa s: �'agas, '

.

o,�ébtJ�ci :, A:n"rfl :!f� ..
'

'RIO, -17 (OE), -:Fontes to énVIou ' te'e!tramll" ao

d<l 'Ministério da Guerrâ de, ttido Gil. vél()so, pe. ,I

tnformal'3.m .,!ue está oo�- dm,áb que, anuelé parla­
cluida a listá de candUa,- n,lbtar·. udenista de pe..
h>s à pror:::.oção de' . noV().s d.ir' a 'vistà do processo de
geneI;ais. As va�s, sij,o POu I suh expulsão "da UDN. Dis-
cas t., os, ca,ndidatQS em' se: Q 'cangíd':Üo �do.PL ao

g1'3,nde quantidade. Na pro góv�mo '.fui Guanabara que
:x:i:ma �emaria., o A!tó-do- já. àb�l.1iélonou a UDN éme é '

ma1'lGO MiUtar estará reu- á melhor ,rec�ità anti-�vo
nido para selecionar 1)5 já éohhecida no Brasil.
cand,F'atús; c.ujos nomes se­

ráo "submetiuú� a ap�cia-
cão do rvz...l'echal Castelo ,I
B':ra:'nco.

CONTRABANDo DE

ARl\'IAS
Relatórios. em pOd::r rIo

Sérviço -,Nacinnal de Infor­

mações, denuncmi'n a exis
têrcia de ma!S' de uma de

zena de agenciadores ue ,Á noVf!. Lei de rinprensa
h'ltEDj;O contraballdo :ie é ainda r�mota, ,não exiS­

armas mi�tares para .:> tinclo ruidi a· respeito I;I.o
Brasil. Segundo os ,rel'J.tú- �omentQ, A informaçil.o foi

rios. esses agenciadores a�' dada peIÇI mmistro Luiz

tuam em Mar ácaibo, l,a' Viana Fiiho chefe da casa

Venezuela. efvil. da presidência dà �
pública.

'

LQNDRES; 17 (OE)
.Termina hoje a visna ofi­
.eial·.,.,o Prpside"te I'h'1.fl"?'J

APUR4.ÇAO NO E�u,9.rdo Frei a Grã-Bteta-
MARACi\ ...·1( nm.

.
..

As RpuraçÕes d'aS elelç � Ro'"e·; foi, d'ado a eonhe-
de out,ubro serao" t!'aUza �s cet ComU't1lca,dO s6'bie - os.
'1"0 Mnraca;,a., O TRE da entend'l:m.e"tos . ma"t�dos
Ql13.l'abara vér.ificou 'le e"'tre o v�si+an.te, e o Go­
o .Máraca",ã.z!nho local. co vertlo anfitrião Frei, sua

lh,ido: in'icialmente, não se espôSa e' cap.'la"8 de, 14

ut'rsta. para ês�e fim. Ir 2 p<ss.C'as da ('ue'! faz pcp'te o

_a 8 d(l ()1'thh:'o o 'J<./[::;.raF'{ r.ha,;;r8!"1·, :Gi'\lr'�l., YaJc!;i,�, .

�e::á tra"sformado em [eli.c\ "partirão shmente, 'ama"'hã
'.'

' .

l ",;' ,....
. .

-
,

'

"

.

.tro'dê a:pura.ção de' 'Voos, \ 'lJar,a a. A;!,e.l;l!atl;;l� QI;;:l.dl6u--
-�·'�:�r�-:�\.

,.-, .. "

'.
'.\; .,' -,-,' .",';��"

-

'i

:;." .. ,.jt;f;::.�.;.�,..
,.

I. m,1 DE IMPRENSA

Frei Hoj� na

Afem�nha

BRASILIA, 17 '(OE) zactas dentro Ul" 1ft�l!iJL' ......
.

lJura. Ao deixar. o Palácio
O Pre;i 'ente da ltepública do Blanalto. o Min:l'>tro
ofereceu ao' Pl-eside'nte do Antônio Vilas Boas 1:iecla­
Supe,rior 'l:ribunal .E;leitoral, rpll: "O PreSidente Castelo
tóda a ajuda'necessália pn, B l' a nco manifestou de­
ra que as �leiçôes de outú seJo dI? realizar plEito lim..

bro próximo, sej-àm reali';' Pi?' e incontestãvcL"

CONCURSO DE, QUAD'RH{HAS
.'

Esta história de· K�nde� t)

�' cqisã 'lua jl'i passo\J
Iyo é at�alidade

'

'Parisso j� ganhou
.

�.

Praqueca

"

" �

i

"

.

PAULUS PéBtio

Na "tílfrmi' 6llçãó de nosso jl?l-nal:,· �(jment<t�
m()s 'a a_�!'!n,g� �lo, comentarhhi' ;'udeno-diarista",., cúja
conclusão Úig,ica'•.(lógica dêie" é clai·o) é '�l, de iniciar
mÍJa eamj}ànlÍa. vli;ando : o

. "extermúiio ,total" da -es-
· tatisti.�, . '�!, •

'

O t:Oníen�rista enhmd.à que lJ,ãQ,me refú'() à re-"
partição pt'ibUca'; ..� 'Departanlento Estl!.l1wil de Es­
tatisticà,. pO��'� à.- .'estátistlcit como método, de oh- t

servaf,(�,(), � :a.riá� ,- ..

'

'--',;. I: ': _

-

.

_. ��o;!c�.tt�fgrâ� ,�a: poderl3. ser mal in­
terp�tada:. " ê ;'élÍtlí'õ', a.ssiS��hios,

.

boquiabertos, "
.

a

desh-UIÇ'ltt
.

,dtr�êillficl()s'
.
e ;;�i��artições p6.bllc�s esta-

dUlI-iS.' o que seiNi,' déSagTadá;v�.'
'

.

A� obras ,do, G��ên,,{l . que· .

não pertencem a.' êle,
mas, -ao lJO,VO' catar�ense em geial, sem distinção de.
côr partid,ári3., têJ;Il d.esagradado, e muito� à oposição
rru.viriba.

.

.

-

Quabdo deverlàài agradar, dar satisfação e C()n.
te�tame�tO.

A ú,nica map.eira. cOntudo, d� satisfazer �os apõ­
tites biliosos, ra1vlnhas, radicais, da UDN (em �ua

granqe parte), s�ria, então, sugerir ao sr. Celso Ra­
mos, a .paraUzação imediata QC' tôdat!! as obní.s ®
sua administração. Poi$, a o.utra solução� de' des­
trui·las, não resta dúvi,da, é por demais drâstÍpa.;.

Senhor dovenÍ.l3.dor, compreenda a hora uden1S.
ta, pareI

Não construa mais, não faça mais escolas, nem
hospifais, nem edificios públicos da justiça, neJ;Il es:­

tradas:, nem redes' tmnsDrlssoras' de energia elétricá, �
nem usblai hidTelétri� .. at nem nada!!!· .

Afinal, reçouhéçàmos, ... UDN precisa d.e aItmn �.
motivo, 'qualquer, ,insignificante, para apresentar-se

.

pera�te o �leitoJ"ado.
-,

Pois, de' dizer que aquela briga da sua conven­
ção é prova de amadurecimento democr,áti�o, ela já
cansou .. '. Já sentiu qué llinguém acredita.

, Nosso estarreeImento a,tinge o ápice, ruboriZa-
· mos até, quandO ouvimos, de' seu comentarista of�

· ciJlI, através �e sua emissora ofidal, por meio de sUa.
,"diário oficial", a qualiJicàção de utopia para o: pla-
no eduêacionat

'

O que já eXiste, é UTOPIA?
DiSS�llQS alguém,' em bO,a hora que,. os filhos do �

candidato 'IVO SILVEIRA est14l Q1atriculados em

escolas constrúidas
.

pelo Go�êrno CE�SO �\MOS,
· comprovando rta prática,' a §'!la e:dstêuoUt.

,Se (, Senadot .sobriuhó� e: 'C411dJdato, tivesse fi,
lhos, êss�s. Por certO estaria!!! �tsíÍ!lldo taml»ém ,es­
çolas recém coristruida8 peJ8 atual admiJ1.isttaçãÓ
pessedista. ',:, ',_ :;

ASSim, seria �lé, o Semulor SGb�o, o ptinletr�
a -desmeutb; o' fiu� \'em _�n4ô (Uto, insistente e -.de-

· 8astrosaqiénte.. pelOs prop&pndUita.s " de. SUIJ; �
�bu� .

'

.

'.

Por. êl�; pr�duto mais autêntico do b3ehà!'é.lis,·.'mó udenista. ,.
- ,

..

ri
Ba,charelismo, . hoje, nqs, seus estertores, na

· ágonia de morte.
,

Por i&so, não' compreendemos
11,,) PlaneJamclltQ gove'ritamentáCdé
demiçismo, de idealismo

·Ê�®�J:·'�::-oo·.���-rJ,.::·'
":\ ;.�, .,.;

sua
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